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Santos, 4—i—1006 
Apesar da rontlnua calmaria no 

Kicrcado de cal», ainda u l o se perdeu 
a esperança de melhorarmos de situa-
L.to de um dia para outro. 

Vai-se vendendo o ax-precloss ( r i o 
porque n lo ha remedlo, mas multo 
a eoulra goslo, eom a certeza de que 
te faz uma grande asneira, que no 
dia seguinte o mrrrado 6 melhor. 1C 
só se chega áquelle resultado, Isto é, 
ferhar-«e o negocio, depois de um tra-
liallio dos mil dlalios, ile se puxar 
por 80 r<ls, por 25 réis, com egual 
ou inalor esforço ao que so emprega 
agora rara varar numa r l o l ç l o . . . 

Quo raho de safra diftlcll e s t e ! . . . 
K quem esta pagando os peccados 

ísi ú que os tem) e a classe dos ín« 
lírmedlurlos. 

Pobres zniigdei < Nunes trabalharam 
lauto na sua vida.. para o bispo I 

Levam a descascar um loto 30 dias 
r As vezes mais para conseguirem afi-
nal vender, tendo depois quo passar 

semanas a ter raras feias, algumas 
liem ivmpatbicas, as dos tenborcs 
commlssarios. 

Conhecemos lotes em poder <le i « » 
lOei, que eram de cafés novos, e que 
l io je ja s lo de cafés velhos, tal o ' — 

o quo os pohres Intermediários 
tal o tem-

tra-
nojc ja s9o de cafés vellioi 

[io quo os pohres I ' 
ialham com elles! 

E tudo isso por causa da grande 
conlianca no futuro, essa rica e lar/a 
eslrada ladeada de lindas esperanças 
plantadas pela valorização, pela I al-
xa do eamldo e quejaudas hellezas. 
Ah ! se pudessemos adivinhar ! En-
traríamos hoje no mercado. 

—Durai.Io a semana, houve Insigni-
ficantes vendas, attlnglndo o total ape-
nas a umas 25.000 saeeas aos preços 
|à multo ''onhccldos—base ebronlea de 
S#SOü. 

—Na Compauhla IteglsVadora as 
vendas tamlem foram poucas, umas 
fc.000 saccas aos preços de i|i«0 para 
fevereiro, <*D)t> para maio e itttoo a 
étMO para acosto. 

— Entraram, no período decorrido, 
62.210 saeeas e sahlratn 69.Í22 saeeas. 

— O cambio esteve quasi sempre 
firme, fechando no salibado estável 
rom lelras particulares olfereeldas a 
17 í>11 ti, os hanees comprando s 17 
IU,32 e sacando a 17 7| 10. 
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Cuidando que nio deixariam de In-
teressar ao; nossos leitores exciarecl-
niffbtos eiíactos e elrfumstancladas in-
formações acerca do nosso Joven cou-
ténaueo sr. Alaor de Queiroz, da sua 
•acençao aerostattea e n llns do mez 
passado, dos seus es'.udos e projecto 
de aerostüiHo e também sobre o seu 
balSo o «Cruzeiro do Sul», concebemos 
a Idiía de solicitar do arrojado nero-
iiauta uma inlerview que uos habili-
tasse a satisfazer, sobro aquellcs vá-
rios pontos, a curiosidade publica. 

J1 fei alguém o reparo do quo a re-
darç.lo do Commeirio ú assãs alTel-
çoada ao svsteina das inlerviewi. 

l)o faclo. asilin é. E a raz.lo é esta: 
<• que nos parece uue também o pu-
blico !<! uma uollcla dada sol) essa 
Kirma, com menos fa-.lío do quo In-
fere uma longa o compacta narração 
em que súmeute fala o notlclarista. 
Esta, em geral, faz-se pesada, 1 me-
dida que os inltrviewí, especialmente 
dialogadas, tornam mais vivas, mais 
movimentadas ; e slo, portanto, mais 
fáceis de se lerem e . . de se trayarem. 

Mas, voltemos ao caso. 
F Endereçado ao sr. Ala/ir de Quei-
roz pedido nosso para a concessão da-
quellc favor, e que nos marcasse dia, 
hora e logar, trouxe-nos elle pessoal-
mente a resposta de que eslava a nossa 
disposição onde e quando qulzesse-
mos nito para um duello (como se 
poderia Imaginar pela formula) mas, 
multo ao contrario, para nos coadju-
var com o seu minucioso depoimento 
no iuquerlto que tluhamos em vista 
proceder. 

Confundidos com lauto cavalhelrls-
mo e amahllldade, dlssemos-lhe, eu 
t.to : 

—Pois neste caso, <quo seja j i>. 
E9fe sorriu, percebendo a alluslo ao 

verso de Alvares de Azevedo, e per-
guntou-nos: 

—por onde quer que eu comece ? 
—.Naturalmente, pelo principio. 1)1-

ga-nos alguma causa sobre a sua 
pessfla. 

—E' Indispensável t 
—E' , uma vez que isso o nJo con-

trarie. 
—De modo nenhnm. Son paulista, 

nasci na vllla do Jamhelro. aoi 7 de 
dezembro de 1880. . . J1 vé quo nJo 
sou t io Joven como pareço . . . 

—Ao contrario, 6 criança. 
—Sou filho legitimo do tenente-co-

ronel .'osó de Paula Queiroz. Meu pae 
é natural de Mluas; e inlnlia mie, de 
Plndamonhanzaba. Meu nome todo é 
Alalr Marcondes Torres de Queiroz... 

—Marcoude s Torres ( Neste caso, 
vejo que cou heço toda a sua família 
materna. 

—Deve conhecer, especialmente meu 
asYi e meus tios, que eram eleitores 
conservadores mullo aíTeh oados a . . . 
corto candidato do antigo ^ distrlclo. 

—Isso mesmo. Peço-Ilio que pro-
siga. 

—Esludel primeiras letlras nesta 
capital, no colleglo \eutralidade, en-
fio dirigido pelo baidi educaelonlsta 
dr. Cyrldlito Ituarque, e fiz o curso 
de humanidades no colleglo do dr. 
Quirlno, em Taubaté. Tenho, depois, 
cursado succcsiávamente a , escolas de 
riiarmacla, de Ouro Preto ; de Medi-
cina do Itio e, presenlemenle, sou 
alumno da Faculdade de Direito de 
g. Paulo. . . 

—Sim I Em que atino es l i l 
—Cursei o l * anuo e. . 
—E foi approvado com dlsilucllo. 
—Infelizmente uio fiz aefo, por'au-

sente. Deixei para Março. Estive em 
Buenos Ayres. 

—Em Buenos Ayres? 
—Fui prímelraincule a Porto Ale-

gre e de IA por terra segui para Mon-
tevideo e, finalmente, cheguei até Bue-
nos Ayres, onde me conservei duran-
te sete rnezes. 

—Se ulo é Indlscrerlo. . , 
-Nenhuma ! Estava j a a peito eom 

a ide . doa bai-ies e pensava que alll 
poderia mais facilmente construir um, 
pari as minhas e\perienciss. 

—Mais facilmente, porque l 
—Çntre outras razões, pelo preeo. 

Wlativamente modko, da seda. 

—Desde quando preo cupa-se o sr. 
com o estudo da aerostaçlo f 

—Por assln dizer, nve esse pendor 
y s d e a infância. f â « c o l i , tU, » , 
•unhaa sraprtai travessara* tinham 

por objecto bailes, ou flechas de pa-
pel, cujo vfio eu procurava dirigir, e 
algumas veies multo Imprudrnlemen-
te, durante as aulas, a ponto de luri 
lar contra mim a justa animosidade 
do professor. 

—Mas depois I . . . 
—lia propriamente Ires annos que 

ando estudando com alguma ssrioda-
de o problema. Desde esse tempo, y l -
vo apaixonado por essa Idéa, por inc 
parcccr qtift posso contrllmlr com al-
gum Subsidio para o trluiupho com-
pleto da navegação aerea. 

—Quaudo esteve cm S. Paulo re-
centemente o Santos Dumont, o sr. 
nlo procurou falar-lhe, aonsel l iar-se 
com ello l 

—Eu lhe digo. . . Sou algum tanto 
acanhado cm apresentar-me, e elle 
vivia com todos os seus Instantes com-
pletamente tomados. . . 

—Nao lhe falou, enllto t 
—Ful-lhe apresenlado numa ocra-

sl.lo em que nlto era posshel confa-
hulurmos. Todavia o amigo que fez 
essa apresentaçSo aceresceulou que 
eu estara tamliem alienado oo estu-
do dos balftes. O nosso glorioso pa-
trício, disse-me apenas: >.Nao lhe gaho 
o gosto! 

—E o sr. nem por Isso esmoreceu, 
pelo que estou vendo. 

—Isto j àmais ! Quando alguém <•, 
como eu, dominado por uma Idiia, 
nJo pi".do esmorecer; pois nao se per-
tence. Parece quo em taes casos, a 
gente n lo se dirige; c dirigido por 
uma força superior. E se assim nlo 
fosse, como poderia a fraqueza hu-
mana levar de vencida tantos obstá-
culos, tanta reslsleucla, o scoptlcismo 
o a Ironia do vulgo I 

—Tem rnzSo 
—Estudos tlieorlcos possuía cu já 

n9o poucos. Ardia por efiectuar uma 
ascençüo, mesmo para fazer observa-
ções pessoaes e adquirir oxperlcncla. 

—E 11.I0 linha receio t 
—Nenhum. Confiava na minha cal-

ma, um predicado natural do meu 
temperamento. 

—E como foi que obteve um nalíio. 
—Escrevi, por lntermcdlo de um 

corretor, sr. I.evy Well, à casa I.a-
chaiubre, do Paris, fazendo-lhc a en-
commenda de um b a i l o . . , 

—Porque preferiu essa casa I 
—Ha, cilectlvamenle, em Londres, 

e mesmo em Paris, ioutros construc-
tores de balOes; nenhum porém prtde 
competir com a viuva l.achamhre. E' 
a própria madame Eachamiire que 
com as suas mios corla a seda Im-
permeável. r.lla acompanha com a 
maior solicitude todas as operações. 
Os trabalhos da sua casa n lo deixam, 
por Isso, nada a desejar. 

Como dizia, escrevi a essa casa pc-
dlndo-llie um bailo para olloeentos a 
mil metros ciihlcos de gaz. Itesponde-
ram-me que presenlemenle n lo tinham 
nenhum uessas exactas proporções, e 
que para fazerem um. seriam neces-
sários, no mínimo, tres rnezes. En-
tretanto. olTereci»m-me, se me con-
vlesse, o quo foi do conde dei .avaux, 
de capacidade para 1,200 ms. cúbicos. 

—Multo caro I 
—Assim assim: oito mil e quinhen-, 

tos francos. 
—0 sr. acceitou I 
—Fechei o negocio, e, com eiTelto, 

mandaram-me o Cruzeiro do Sul. 
—Com esse nome. 
—Nlo. Fui eu quem o haptisou. 
—Bonito nome ! 
—Nlo foi, comtduo, o que primeiro 

acud!u-me ao espirito Queria eu de-
uominal-o <S. Paulo». 

—Muito bem t 
—Mas li algures que era esse o no-

me de outro l>a>lo existente nesta ca-
p i ta l . . . 

—Em S. Paulo t ! 
—Sim, em S. Paulo, e pertencente, 

segundo me consta, ao sr. Silvio Pen-
teado. Foi essa a ra»So pela qual nlo 
podendo dar esse nome ao meu aeros-
tato, dei-lhe outro, inspirado pela bel-
la constellaçlo que também figura na 
nossa bandeira nacional. 

—E quando lho chegou o sen ba-
ilo t 

—No dia I I de dezembro proximo 
findo. 

—E em t io pouco tenpo o ar. Ibe 
estudou o mechaiusaio, a ponto de se 

considerar habilitado para a ascençlo 
que fez a IS de janeiro I 

—Assim aconteceu. Por mlnurlosa 
drscrlpçlo que Unha lido, 11 en conhe-
cia llieorlcamenle, de modo completo, 
o uerostato que me velu expedido 
Sabia-lhe a gloriosa historia, os feitos 
memoráveis que havia praticado, eu-
tr« os quaes o facto nola\el de se ter 
conservado trinta e seis horas conse-
cutivas no ar I 

—Bravo! 
—Já vé o sr. que condições de re-

sistência, do equilíbrio e de estabili-
dade deve ello possuir. 

—.Mas, tadavla, porque n lo esperou 
o sr. por mais tempo, mesmo para o 
seu entrainmmt f 

—Esperar! J1 havia esperado mui-
tos annos. Estava impaciente . . 

—Porque, ao menos, nlo escolher 
melhor dia ; pois deve lembrar-se que 
o tempo estava péssimo. 

—Eu nlo escolhi dia péssimo. Tor-
nou-se péssimo o dlu que cu tinha es-
colhido. 

—Era faeil, nesse caso. adiar. 
—Isso nlo mo era possível. Já no 

domingo anterior vira-me eu forçado, 
por causa da chuva, a a d i a r a minha 
asccnsSo. Nlo qulz repetir o adiamen-
to, tanto em respeito ao publico, como 
a mim mesmo. Se o tivesse frito, a 
quantas chacotas n lo rno e x p o r i a ! . . . 

—E' multo possível. 
—I'or Isso declarei logo que subiria, 

mesmo com o dia chuvoso. 
—Mas,era tio pequena a coucorreu-

cia no Velodromo. 
—Foi mullo pequena, porque á vis-

ta do tempo, quasi ninguém acredi-
tou que cu ellecluarla a minha ascen-
slo . . 

—Naturalmente. 
— . . .lnclusiv.! meus pais, como lhe 

coutarei depolü. 
—Entlo teve o sr. muito prejuízo? 
Superior a 2:0Mií, eom o aluguel do 

Velodromo, gaz, snnuuclos e o mais 
—A chuva nlo ú prejudicial? Nlo 

pôde causar damno ao bailo I 
—A chuva tempestuosa sim ; mas 

a simples iisrôa paulista ou mesmo 
clíuvlsros nlo fazem mal algum ; ao 
contrario, proporcionam menor perigo 
do que um sol Incremente. Este reseea 
a li rraelia Impregnada na seda e pode 
quebra-la. 

—Ninguém salda disso, e por Isso, 
Imaginando que o bailo n lo subisse, 
ninguém, quasi, compareceu ao emo-
cionante espeelaculo. 

—hto mesmo, como ha pouco lhe 
disse, deu-se cm nossa easn. Meu pae 
n lo acreditou que com tal tempo cu 
elíectuass" a ascençlo. Minha mie . 
mais suspcitosa, ltilcrpc!lou-me apesar 
disso. l'ara IrauquillisaSa, eu Ibe dis-
se que provavelmente eu n lo subiria. 
Entretanto, recebi a heiiçam delia c 
meu pae e parti pura o Velodromo. 
no llrmc proposito de e.lectuar a as-
cençlo. 

—Que emoçlo experimentou o sr. 
no momento de penetrai na barqul-
nlia ) 

—A emoçlo i enorme, ludescrlptl-
vel. E' inals quo de medo, á dc ter-
ror I D j f iut aliNAJ Quando s i profere 
o «larguem tudo!>, a gente sento um 
calafrio medonho pelo corpo todo, 
começar pelos P'ss, pernas, e . . . tudo o 
mais ! 

—Mas a seusaçio da subida parece-
mo que não deveria ser desagradá-
vel. 

—Em primeiro iogar, esta senscçlo 
n lo sc produz senlo ab a uns duzen 
los metros, 15o s' mente, acima do 
siílo. 

—E depol« ? 
—Depois, n.lo sabe o aeronaula se 

esta subindo ou deaceinlo oti cami-
nhando em nlvef, se ti.lo pelo aue-
rolde. 

—Como se explica isto f 
—Por uma razlo muito simples: 

porque. lhe faltam pontos de refe-
rencia 

—Diz liem Deve ser mesmo as-
slm. 

—Subi cm taes coudíções atii 12(0 
metros. Nesta altura, vi-me repenti-
namente envolto em densa nuvem. O 
ar estava lúcido mas opaco, se assiin 
me posso exprimir. Era uma deusa 
camada de vapor de cõr cluza, matiz 
gris ferie, mas t io espessa que me 
tolhia a vista do proprlo bailo; eu 
n lo enxergava dois palmos deanle dos 
olhos. 

—Que Impresslo teve f 
— Atordoado pela surpreza do Inci-

dente n l o esperado, n lo percebi logo 
que fosse. Nlo tive 

- N a Vllla Marlana, rua Coelho. p«ft 
Unho da casa do dr. Luiz Plza. 

—E o bailo n l o solTreu damno a l -
gum com a queda ? 

— Absolutamente nenhum. E se lata 
se tivesse dado, que profundo desgosto 
para inlm ! O sr. nlo imagina quanto 
amo o meu bailo. Cousldero-o como o 
primeiro do mundo, tenho por ella 
um euthuslasmo sem limites. 

—Quem foi a primeira pessía qua 
chegou ao seu encontro I 

— Foi meu pai. que abraçou-me ca-
rinhosamente. Contou-me entlo que 
estava na crença de que eu n lo Unha 
subido, quaudo 1 janella de nos»» 
casa: foi sorptehendldo ao vir uos 
ares o bailo. Tomou logo um carro 
qua passava e ordenou ao cocheiro 
que acompanhasse a dlreeçlo do arro-
stalo. 

3ae o sen 
o. 

bailo é 
Cunhece eiillo 

idvas, mas so-
mente impressões, e estas eram hor-
rorosas. Nlo sei mesmo exprimir 
quanta exlravagancla me acudla ao 
espirito, talvez mesmo superstições do 
liilancia, isto, porém, durante alguns 
segundos. Eogo velu-m» a rellexlo e 
comprendl q le estava atravessando 
uma nuvem. Penso qtie esle trajecto 
durou cinco minutos . . . 

—Que alegria, depois, quando \ciu 
so l ! 
—Nlo vl o so', porque liavia ou-

tras nuvens superiores que o obrun-
hravam para mim. Vi, porém, coin 
prazer, pedaços límpidos do céo, o 
lirmamcnlo azul. 

—E em baixo I • 
—A meus pés nuvens escuras. 
—Começou entlo a desce?. 
—Nlo. Suhl aluda 300 metros. Ao 

todo 1.500 metros, segundo marcou o 
auelrodc. 

—Disseram-me, ou li nos jornaes, 
que ao atravessar um» nuvem, o sr. 
recebeu uma chuva de lama, que lhe 
enxovalhou toda a roupa. 

—E' verdadeiro o facto ; a explica-
çlo, porém, é outra. Ao atravessar 
á nuvem, como j i descrevi, llquei per-
turbado e estouvadamente abri um 
pouco a valvula do gaz. Entlo a 
metana respepti\a dissolveu-se ua hu-
mldade da neblina c llquefez-se. Tor-
nando-se, neste estado, mais pesado 
do que o ar, cahlu sobre mim e, co-
mo disseram os jornaes, mauchou o 
meu vestuário. 

E quando o sr. começou a des-
cer I 

Comecei a descer, cem perceber que 
ia cahindo, o que, felizmente, me lol 
revelado pelo aucroide. . . 

—Como 6 que n l o percebia que es-
tava oahindo f 

—Pois nlo j l 1 lie expliquei quo a 
falta de referencia f>z desapparcccr 
para o aeronauta a sensa"lo dos mo-
vimentos, para qualquer fado, do ba-
i lo i VI, pelo ancrolde, que estava 
descendo com demasiada velocidade. 

—E entlo t 
—Entlo, para diminuir a veloci-

dade da queda, resotvl desfazer-me 
de todo o peso dispensável, a saber 
capa de borraeba, garrara de vinho, 
thermometro, etc., guardando apenas 
o lastro de areia, porque delle pode-
ria dispor mais utllmente, por ser di-
vhlvel a vontade. 

Todavia, continuara a qued*. Lan-
cei í< ra enllo um sacro de 2fi kllos 
de areia, com o que estaeianon o ba-
i lo. Conservei até a uns 200 metros 
de aliara um saceo de areia com íBO 
kllos Graduei a deseida a 1 metros 
por aegundo. 

—Oude cabia I 

—Disse-me o sr 
0 pi 
touus os outros, 

—Nlo tome oo pé da Icttra o meu 
dlclo sobre a superioridade do ' ruzei-
ro do Sul. Conheço, entretanto, todos os 
outros balões que tém já sido experi-
mentados. Conheço-os, esla visto, theo-
ricamente. 

—E qual o melhor ? 
—Conheço todos os do Santos Dti-

monl, de (illírard, de l.ebandy, que j a 
loi varado por Uro de carablua e con-
tinuou lio ar, o de André, o de Tis-
saudler . . . 

—K qual ó o melhor ? 
—Os melhores s lo os dos nossos pa-

trícios Severo e Santos DumonL En-
tretanto Santos Dumout nlo disse ain-
da a sua ultima palavra e está som-
pre a alterar os seus balões, a ponto 
de lhes mudar até o proprio systeina» 
E' elle o enfanl gole de Paris, tanto 
por sua coragem como pelos Irluin-
1 lios alcançados a por sua gouerosl-
dade. 

Entretanto, em meu humilde con-
ceito, o mellidr syslema de aeroUa-
ç lo é o de Augusto Severo ; é o mais 
«cientifico. 

—E o do sr. Qual é o seu plano. 
—O plano tem um tríplice objertl-

vo :—a asceusio, a estabilidade e a dl-
reeçlo, D plano liara a aseensio ba-
sra-«c, naturalmente no priucíplo— 
«muls leve que o ar* ; o plano dc es-
tabilidade, no prluclpo—<malr, pesado 
quo o ar> . o de direcçlo, cm substan-
cia, deve ser análogo ao do Santos 
Dumont. 

Portanto, o syslema racional deve 
ser o ecciectlco. 

—Mas como consegnlr-so que um 
bailo seja ao mesmo tempo mais leve 
e nials pesado que o ar l 

—A originalidade do meu syslema 
eslá em collocar exteriormente o ba-
ilo de ar e. no Interior delle o de gaz. 
E o Inverso do que abi o presente 
lém feito todos os aeronanlas , pois 
el.'a» collorclo no Interior do bailo de 
gaf o bolour-le de ar. 

Para subir vai cheio somente o ba 
lio dc gaz ; pois este é mois leve que 
o ar, o é a força asccnsora. Quanda 
J t y l Ú i J S l í e altlugldo a ' . lc .açlu ' 
sejada, entlo, para que so estacione 
no ar, deverá o aeronauta 'encher o 
bailo exlerlor de ar. 

—E como o poderá fazer ? 
—Por melo de uma bomba para esse 

lim de.sllnada. M o tem vlsío as bom-
bas para blcycletas ? 

—Mas se o balão exterior estiver va-
sto, ficará murcho, calilrá sobre o ba-
l o n e l e . . . 

—Nlo, pôde eslar vazio de ar, sem 
que lique murcho, como o sr. diz. E 
nlo ha de ficar ; por isso que leva 
uma armaçlo de allumlniiim para que 
conserve sempro a forma que lho fôr 
dada. 

—E eguat deve ser essa forma? 
—A forma devo ser geomelrlca... 
—lia multas formas geomelrlca^. 
—Bem s-l. Quero dizer, a forma 

devo approximar-se na parte Inferior 
ao peito de uma ove, termlnaudo-se 
nngularmente, e ua parto superior ar-
redondado. Será longo na proporçlo 
de. , e largo lia proporçlo d e . . . o 
balonete Interior cm forma de cha-
ruto. 

Estas reticências n lo silo do Inler-
vistado, mas do inlervlstante. Aquelle 
deu-nos eom o maior desenvolvimento, 
e ato rom representações graphlcas, as 
as linhas geraes do sen svstema, que 
pensamos nlo dever expõr nem figu-
rar aqui. 

tüaU 
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• 9. V a a l o Clnbi 

ita Club, qua sa compõe de um 
«soa! dlstluclo da sociedade pauilu-

f i promoveu, em Ii4a hora, entra os 
us socIdi, uma subscrlpçlo em fa-

tor das famílias das vlctimas da ca-
Uslrophe do ÀQUidal/an. 0 resultado 
4» tio plillantropica subscrlpçlo foi 
errei ente, pois o total das quantias 
(tbscrlptas altluglu a lmportaucla de 
j|j00t0Q0. 

Exeusado é dizer que tio bello pro-
Wdunento por parle do S. Paulo Club 
(Krece os maiores elogios. Eis a lis-
ta das pessoas que subscreveram. 
»>.i> Paulo Club 
j j s . ; de Lacerda Soares . . 
Hr-mcisro do Sailos Pupo. . 
Joaquim da Cunha Uucuo . 
Jo-Hi Ctrlos Leite Penteado . 
Carlos P«es de llarros . , 

lio de Sousa Queiroz . . 
qulm de Toledo Plza e Al-

meida 
Juvenal Penteado . . . . 

tlirlel Dias da Silva. . . 
adileu Nogueira. . , , 

J o v de Sousa Queiroz . . 
freder co Lopes ilueno . . 
fclo Pinto de Castro . . , 
(Jrmlano Pluto 
Aiitoiito do Toledo Lara . 
Luiz A. de Ca iipos Mesquita 
Or Paula Machado . . . 
José Martlniauo Itodrlgues Al-

vos 
Kii-olau de Sousa Queiroz . 
'- aro I.lberaio de Macedo . 
iugusto Cinc.naio de Almel-
i Ja Lima 
paphael Augusto de Sousa 

t.ampos 

ttliur Clncluato 
il< 

Pergnntamos-lhe sobre a dlriglbi-
II da de. 

—Que mais deseja o sr. além do 
que já conseguiu Dumont na expe-
rleurla em que fez o contorno da tor-
re Elilel, o quantas evoluções capri-
chosas lhe approuve f 0 problema, ou 
antes o complemento da sua soluçlo 
nlo está na dlriglbilldade, mas ua es-
iabllldade o na segurança dos l alões 

Disse mullo mais ainda o nosso 
amavel patrício; mas vai já esta de-
masladamenlo longa e excedente dos 
limites da presente sccçlo. 

Perilfle-nos, portanto, o leitor que 
façamos aqui ponto final, lerminaudo, 
comtudo, por um cordial agradeci-
mento ao sr. AlaAr de Queiroz pela 
sua extrema condesccndeucia pura 
comnosco. 

C a z e f i l h a 
N O T A DO D I A 

tniouio Vaz Cerqulnlio . . 
bano Azevedo . . . . 
levam de Itrzende . . . 

Bento lllcudo 
Anienor de l.ara Caui| os . 
Caros Alberto do Amaral . 
Washington Luiz . . . . 
Jnioulo Alvarenga. . . . 
A- A. «le llarros . . . . 
fciii' Alves do Almeida . . 
Vjorlano Alves de Sousa Ca-
, margo 
lolo l.eile de Camargo pen-

teado 
âutonio do Camargo Pen-

teado . ' . 
Ernesto Marlano da T. 'liamos', 
tilulo dn Mendoiii a L'c a . 
Ahtonlo de Queiroz 'l elles , 
Iguacio de M. I rliõi . , , 
Jheolouio i.ara Júnior 
l . i lo llaptlsla Pereira de Al-
* llieida 
I raue.isco de Andrade Cou-

Unho 
1< Vicente do Sousa Ouci-

roz 
/ranclsco de Paula .íamos 
j f de Azevedo 
©legario de Almel ia . . . 
Carlos GulmarÃes 

so 1'edrozo de .Moraes Sal-. 
iies . i 

tTJaela Neves . . . . 
J * l o Augn io do Amaral. 

lUlí Moutelro Dlmz Jun-
queira 

florlauo de Moraes Juiror . 
t r . Eiarlsto da Veiga. . . 
Francisco da Cunha Ilueno. 
Alberto Archanjo ila Cruz . 
Álvaro de Sousa Queiroz . 
iienrlque Wlthaker de Oli-

veira 
br. Avres d j Amara! . 
íraneisco Egvdio do Amaral 
I auslo Cardoso 
I Lacerda 
Joaquim da t.unha Ilueno Jú-

nior 
Francisco de Campos An-
' drade 
tfiieslo Iloraza 
'i- laviano Ilueno . . . . 
tomingos de Assumpçlo. . 
tarlos Oliva de Mello Franco 
f.ugeulo de Lacerda . . . 
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DTTA9 F O R D I A 

Em um tribunal da província. A' 
falta de advogado, é nomeado um 
jurado para defensor ex-officio do ac-
cusado. 

—Tem a palavra a defesa: 
—Eu sô tenho a dizer que o réo 

nlo furtou as galllniias: achou-as na 
estrada, levou-as para rasa e, nlo 
tendo milho para as sustentar, ma-
tou-as e comeu-as. Quanto ao mais 
reporto-me á equilaçáo do tribunal. 

Oraude gargalhada no audltorio. 
O juiz, com ar de mulla seriedade: 
—Silencio! Nlo lia motivo para 

rir. A deiesa quer dizer que o tribu-
nal deve estar a cavai Io ua lei. 

Fm negociante de vinhos abre fal-
lencla. 0 juiz encarregado do Inven-
tario começa a lazel-o acompanhado 
do seu esc.rivlo. 

0 juiz pega em uma garrafa coberta 
dc poeira, arregala os olhos e diz 
para o esc.rlvlo : 

—Escreva : uma garrafa do vinho 
do Porto velho. 

O esrrlvlo—Perdlo, sr. Juiz, Isto 
nlo é vinho do Porto. 

O juiz teima e manda abrir a gar-
rafa para provar. 

O esrrlvlo; que tinha os mesmos 
desejos do juiz, prova o vinho e diz : 

—Nlo, snnbor, Isto é Marsala an-
tlqulsslmo. 

O juiz prova também o vinho e 
nega. Continuando a dlscusslo, cada 
um prova de novo, quando o juiz diz 
ao e s T v l o : 

—Escreva uma garrafa vasla. 

HckisIii p a r a o I n t e r i o r 
« I o E a t n i l o , u n e i c o e l t m 
« l e x t a f o l l i a . n a l i n h a . M o -
i f i a n a , <> « r . C l c e i * o « l c 
1'oiiIcm. 

Pão nosso 
de cada dia 

J ó i a s a n t i g a s 
o ABCi:nisro e o havi.io ris 

JOlO 1/A. MAM A 

?;CI*(iíiO 
.V 801X1 
Õ-I IKIII 
: / tciOII 
r.n.iSK) 
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Collectoi- ia do R i o C l a r o 

Pelo Tribunal dc Contas foi julgada 
Idônea e suttlclente a fiança prestada 
p--lo escrlvlo da collectorla do Itlo 
Claro, sr. Thfodoro dc 1'aula Carva-
1 10. 

M i u i i t r o portng-nez 

0 sr. conselheiro Joio Camello de 
Si Lampreia vai, brevemente, ao seu 
[aiz gosar alguns it ezes de llcenç»" 

Acomi anhao o sr. coudo de Aruo-
so, ollici.it da /'atriu. 

S e r v i ç o s t e l e g r a p h i c o a 

D e c i d i d a m e n t e n ã o s c a c a b a a 
s é r i e d e caso. i t r i s t e s o f u n e s t o s 
com q u e ee a b r i u o a n n o n o v o . 

A i n d a h o m e m r e g i s t r a r a m - s e 
m a i s d u a s t e n t a t i v a s d e s u i c í d i o 
—uin dei les , e m p l e n a c o n f e i t a -
r i a d o Castell<~es, s e n d o o a u e t o r 
um e s t u d a n t e d e d i re i to , u m m o -
ço, p o r t a n t o , q u e d e v i a e n c a r a r 
a v ida com u m p e s s i m i s m o me-
n o s a m a r g o c m e n o s n e g r o . . . 
Qual serfí , n o f im d e contas , a 
c a u s a d e s s e s l a m e n t á v e i s f a c t o s 
q u e n o s t r a z e m t ã o a p p r e h e n s i * 
v o s ? J á u m d o s n o s a o s c o m p a -
n h e i r o s , q u a n d o e n t r a no e s c r i -
p t o r i o d e s t a re r lac«;ão, p e r c o r r e 
o s o l h o s a s s o m b r a d o s e rece io-
s o s p e l a s m e s a s e m q u e t r a b a -
l h a m o s , p a r a v é r se fa l ta al-
g u é m . . , E ' q u e o Viaduclo e s -
tá alii t ã o p e r t o e . . . Não, q u e a 
c o u s a n ã o a n d a p a r a g r a ç a s . 

Despacho de hoje 

0 sr. mlnlslro da Vlaçlo approvou 
0 projecto de trafego mutuo entre a 
Itepartlrlo Geral dos Teleprapbos e 

as estradas de ferro, afim de melho-
rar os serviços telegraphlcos destas. 

R o v o I n ç S i na C o l ô m b i a ? 

0 general D. Itafael Urlbe e Lrllie, 
ínviadc extraordinário n ministro pie-
n potenclario da Itepul/bra do l.olom-
bis escreveu *o lornal do Commercio a 
scguliile rurta: 

.Nlo nvrece credito a noticia dc ter 
rslalado uma revoluçlo na Colomhia 
porquanto concorrem as seguintes clr-
unistanciav 

1* A noticia vem de Londres e nlo 
do Bogot;., í " Carlagena, menclona-
ila pelo lelegramma, nlo é rldadc que 
tsteja llga>la telegraphicamente com o 
exterior; 3" o ex-presidente Marro-
quíll ulo é homo:n rapaz dc tomar ar-
1 as e sim um ancilo pacifico; 1* nlo 
sxlsle na Colômbia nenhum general 
ternal Osplna, .1* a paz está assegu-
rada solldameute nesse palz por ac-
tórdo voluntário entre o governo c os 
partidos. 

Suspeito qne a noticia seja objecto 
in uu.a especulação de bolsa em Lon-
Ires, sobre os litulos colombianos da 
divida exterior. ' 

E s c o l a da B a i l a i A r t e s 

E' provável que o Ministério da Fa-
zenda disponha da verba de 700 con-
.os para ser construído na Avenida 
Central o edifício para a Escola de 
(ellas Artes. 

P l o : n o ç 8 e « 

Despachará hoje com o sr. presi-
dente do Estado o sr. secretario do 
Interior. 

G u a r d a N a c i o n a l 

Foram propostos á promoelo, afim 
le serem preenchidas as vagas exis-

tentes na srma de Infantaria, para 
oronelo tenente-coronel Affonso Pinto 

[ 3 » Oliveira e a tenente-coronel o ma-
vt Manuel da Silva Dallro, ambos por 

Merecimento. 
A promoçlo dos demais postos ser a 

feita por antigüidade. 

• L ' n i n a t r a a i o n a > 

Esta milicia vae ter um só unifor-
me naa dhferenles armas e clssses an-
nexas. 

A consolidaçlo do plano geral 
uniformes foi remettlda aa eommai 
superior pelo sr. min j l ro da Justiça, 
aüm de ser ouvido o teu parceer. 

a í ? o 

Estava em um logar da freguezia 
que chamam de Galafura. poura dis-
tancia de Povares. Levantou-se um 
dia pela maulil cedo, segundo seu 
costume e começava a rezar o oflicio 
divino: eis que entra o üayllo assom-
brando a terra com cavallos, e peo-
oagem e armss, e com sua pessoa, 
que ainda que nus c lns rei r»kenlava 
edade madura, era roliusto e temero 
so de aspecto, verde na disposlçlo e 
forças, e a cólera que Ira/.la o fazia 
maw feroz. Apeou-se na casa em que 
o arcebispo e,tava, mandou que lhe 
de 'em recado, que lhe queria falar 
Nuuca o arcebispo se achou mais em 
si, nem com mais segurança: respon-
deu que e.sperasse. Tomou o Ba j l lo 
a segundar depois de esperar um bom 
espaço, srguudoa o arcebispo rn o 
mesmo. Nlo sei neste passo de qua! 
me espante mais: se da fraqueza do 
que vlulia fulmlnaudo bravezae amea-
ças, vendo-se tratado como um pobre 
homem e desprezada sua pompa: r.e 
do brio de um religioso por estremo 
humilde, que conhecendo a pess-ia 
que o buscava e a palxlo com que 
slnlia, lhe teve a poria e o fez espe-
rar ua sa n. 

Aqui esbe ao lusto o que elle cos-
tumava dizer em casos semelhantes 
que estes soherhaços eram sua ralé, 
como do falclo nelili a garça qne mais 
a'to vóa. nlo no dizia sem razlo, 
porque eom nenhum se encontrou que 
deixasse de o amattsar, e fazer á sua 
11 ao, como temos visto no que llea 
atrás em alguns casos, e ao deanle o 
veremos em outros. Mas Isto entendia, 
nlo pelos meios que usa o mundo cie 
melhor braço e maior poder (que eu-
1.1o lúia pouco de estimar a virtoriai 
sento atropellando-os a fazendo-os en-
trar em sl a pura força de verdades 
mostradas ao ollio com repouso e sof-
frlmeuto santo, que mollllica e con-
verte corações de bronze. E se algu-
mas vezes lançava palavras, ou fczia 
/.I ras que á primeira face represen-
lassem arrogância, era pae n junta-

! mente medico, e medico experimeuta-
ilo : romo conhecia os sujeitos e as 
doenças, sabia onde convlulia fomen-
tar e onde cauterlsar : n as o antmo 
sempie era de sarar, nlo de escanda-
lizar. 

Assim entrando o Bayilo, que man-
dou entrar, como cerrou o brevlarlo, 
u,o!i de outro termo ainda menos sa-
boro-o, que o da detença na saia: len-
xergou-lhe nos olhos aioguoados a pe-
çonlia que Irizla no coraçlo, pareceu-
lhe necessário antídoto ou triaga de 
grande edicacia; perguntou-lhe, quem 
era e respondendo que o Bayilo, tor-
nou eom outro multo mais áspero, 
dizendo com voz grave e sonora, e 
lembrando as suas derivaç es. O Bay-
lio: nlo sois vós senlo o vadio: vadio 
e descuidado nas cousas de vossa obri-
gaçto e consciência. E onde se solTre 
que sendo o vosso ofício defenderdes 
doi Infleis as egrejas telas, teuhaes 
em eslad / as que vos s lo mais par-
ticularmente eurommendadas, que lalta 
pouco para parecerem de Inlieis sa-
i|ueadas l Arrlscardes a vida por Deus 
ua guerra, e serdes com elle descor-
tez ua |>az, nlo slo cousas que en-
tre sl digam bem. Se as nlo concer-
taes com .uardar o decoro que deveis 
aos seus altares, nem sois soldado de 
Chrlsto, nem religioso de S. Joio, nem 
traz-ds esse habito mais, que para 
oinerdes a remia: e Isso é serdes se-

nhor ahsoliilo, e dlssoluto do que vos 
foi dado em admlulslraçlo para o lo-
grardes com caridade e temor de Deus: 

ulo cm propriedade, para o dissl-
pardes e deixardes perder como casal 
herdado de vossos avós. 

Nlo tinha liem acabado estas razões 
Arcebispo, quando o liayllo que 

abafava de cólera e raiva, pelo que 
ouvia sobre a que Já trazia e se lhe 
accrescentara com u deteuça; solta a 
lingua em uma correnle e fúria de 
palavras feias e indignas, repetidas 
com lauto desentoamento, que escan-
dallsou a quantos o ouviram. SO o 
Arcebispo n l o recebeu altera/lo nem 
mudou sembrante: que os Santos en-
l lo triumpham quaudo o mundo cui-
da q íe trlumpha delle. E levantou-
se para dizer missa eom animo prom-
pto a ouvir outrotauto c multo mais 
depois delia, se durasse a paixão e 
soltura. E loi tanta a paz de sua alma 
no m»io desta tempestade, que dizen-
do-lhe os companheiros sentidos e 
afrontados, que devia prender e cas-
tigar o Baylio, respondeu : prender 
nlo, mas eneommendal-o-el multo a 
Nosso Senhor nesta missa que vou di-
zer, para que conheça sua culpa. 

ISéculo XYll) 
Fn. L n z DE Sorsa 

puhlieaç 
pelos nossos eollegas do Fan'utla traz 
diversas grsvuras s cores, correspon-
4*a(es sos fsetos ds semana trans-
i r " 

Muito Interessante, tanto oo texto 
como na oarte mostrada. 

E l e i f õ e s e s t a d n a e s 

Até bontem era o seguinte o resul-
tsdo conhecido dss eielçOes resllsadas 
no Estado para pféeoehlmento de 
dnss vagas no Senado estadual 
Dr, Rernardlno de Campos . 16,100 
D. Mello Peixoto 16.038 

O of f lc ia l e o m b a t e n t e — a n a f o r m a -
çtto— a p r o v e i t a m e n t o daa t e n -
denc iaa o m e l h o r o f f i c la l—of-
flcial da convés a of f lc ia l da gra-
b i n a t a — a l j f u n s typos n o t a v a i a 
da of f lc laes ds m a r i n h a . 
Os ofliclacs combatentes da marl-

nlia, constituem um quadro e uma 
classe que se forneceunlcamenlena Es-
cola Naval, ulo se pôde ser oITicial de 
marinha sem a origem acadêmica. A 
hlerarchia lira sclndida nesse ponto 
de llgaçlo entre o mais alto posto dos 
olliclaes inferiores, e o menos gradua 
do dos afliclaes de eslado-malor. Nlo 
lia concurso, ulo é permitida a ma-
tricula e nlo ba exames, que dêem 
arcesso de Inferior a superior. A rc-
paraçlo é termluauto e decisiva. 

Os meslres téem o recurso da ad-
misslo no quadro dos patróes-mór e 
slo entlo, conforme a importância do 
porto em que servem, graduados num 
posto de classe aunexa com disUnctl-
vos especlaes. 

No porto do Rio de Janeiro o pa-
trlo-mór e capltlo-tenentc. 

Um marinheiro poderia dar liaixa, 
prestar os exames e satisfazer as rnn. 
dlções de matricula. 

Este caso é absurdo. Nlo <i mari-
nheiro, quem dispõe desses grandes 
recursos para aUrontar as exlgeiiclas 
pecuniárias do curso escolar. 

Essas exIgenclas de exames prepa-
ratórios e o forte dlspendio que acar-
reta a matricula s lo os faetores da 
sellecçlo indispensável numa classe 
como a marinha. 

0 menino qua so matricula na es-
cola, tem razões presumíveis para ser 
dotado do educaçlo civil e de educa-
çlo moral, que naturalmente se en-
contram entre gente paupérrima, mas 
com muito menos frequem la do que 
entre os que põdem cuidar mais de 
perto e com inals desembaraço da 
formaçlo dos filhos. 

A educaçlo civil, a civilidade, a 
hia educaçlo que s lo expressões 
equivalentes, v-ât se fazendo rarls-
sima. 

O homem social precisa absoluta-
mente conhecer uos menores detalhes 
e praUcar essa arte de ter agradavel 
aos ot i íros . . . e aquelle que é Incum-
bido de guiar, do educar por sua vez-
de representar a commuuidade, dc 
symbollsar todo o palz e toda a nos-
si clvillsaçlo, esse tem um pouco 
mais que o dever, de ser um ultra-
requintado, e um supe-bem-edu-
cado. 

Na formaçlo do officlal dc marinha 
esto elemento fica entregue as respe-
ctivas famílias: ja se tem pensado em 
refinar os jovens matriculados, sub-
metleudo-os a um novo curso de ci -
vilidade. 

Esta questlo merecia um solúvel 
para ser ventilada e tem merecida-
mente atlrahldo a attençlo da melhor 
parte dos dlrectores da Escola Naval 
dos riossos administradores. Voltare-
mos a ella rom mais detalhas. 

0 jovem aspirante matriculado, vae 
receber a parte tlieorlra de seu curso 
technico. Essa parle theorlca está di-
vidida em quatro onuos lectlvos com 
alguns exercícios práticos durante as 
ferias 

0 curso da escola è exclusivamente 
um curso acadêmico. I m guarda-
marlnha confirmado está ainda muito 
longo de ser um olllclal de marinha. 
Elle terá o assentamento tbeorlco, a 
base scleutllica do futuro edifício. 

A aprendizagem vae se fazer a bor-
do, nos exercícios e nas viagens. 

Começa entlo o período da litera-
tura pratica de Marinha : 6 o período 
das brochuras Inglezas e francezas, das 
revistas e das... polemicas. 

No bron-lia-ha dessa primeira vora-
gem de sal"r, de fazer, de ter a noçflo 
prutica, alguma coisa se define cm 
nosso espirito, avulla, toma corpo. 
E' a teudencia para a especialidade. 
E' a incllnaçlo, a preferencia para 
uns certos estudos. 

Cada especialidade é uma sclen-
ela. 

Para se ser fxlmio i preciso uma 
grande dedlcaçlo, e apenas sobrará 
'empo para conhecer as demais func-
ções do offlcial. Conhecer evidentemen-
te do alto e pelo ramo. 

A artllherla acarreta grandes estu-
dos theorieos preliminares. Na parte 
pratica, além da metallurgla, merha-
ulca appllcada e do conhecimento da 
machlna, ha a sciencla do projectil e 
da carga. 

Polvoras c exploslvosjá podiam ser, 
com a chlmlra e pyrotecbuica.uma pe-
sada especialidade. -

0 torpedo, talvez mais simples, de-
manda, em compensaçlo, uma paciên-
cia tríplice, uma pratica muitíssimo 
maior e o conhecimento e uso da tor-
pedelra. De résto, |o officlal torpedista 

um typo aparte. E' com certeza 
àquelle a quem se exige a maior som-
ma de forlaleza moral, de arrojo, de 
sangue frio e «de noçlo do dever». 
Nenhum officlal como (elle, terá mais 
nítida, a máxima 'qnanlo mais arrii-
car a vida, melhor reneerá á morte». 

E o lance da temeridade sensata, 
da lourura calculada e previdente. 

A electrlcldade é também om ramo 
frondoso, O navio boje é uma pilha e 
um d/'dalo de fios. 

Os nervos da machlna de guerra alto 
esses arames cepeados, que varam de 
toda a parte. 

As maeblnas passam á eompetencia 
dos ofliciaes combatentes. J t temos es-
pecialistas. O direito, a diplomaria, a 
historia a as letras constituem um ou 
tro ramo de poucos eoltores. 

Accentuadas aa tandeoclas e feita i 

escolha ds accórdo eom a iudola * 
com o temperamento aproveitava-se o 
máximo com o menor esforço. Nlo i 
ainda o que se faz cm toda a linha. 
Predominará, talvez, o pensar da «en. 
cyclopedis». A generallzaçlo reduz 
ainda e nlo se provou que seja um 
erro grave ! 

O melhor oflklal será o que fõr 
mais eminente na sua especialidade, 
ou o qut mais complelo seja no con-
juucto dos conhecimentos ? 

Eu penso que seja o especialista, 
porque a eslo poderá ser entregue, é 

verdade que um ramo uniro, mas 
nelle será complelo. O encyclopedlco 
fará multas funrções, mas em cada 
uma de per sl superior ao outro e u l o 
poderá fazer muilas a nm tempo. 

E' uma questlo para os mais escla-
recidos e mais práticos. 

0 ofiirial de convéz, este sim e fóra 
de duvida, é um anarbroul-mo. 

• Fazer o quarto» é uma banalidade 
que Já foi um alio mister. 

Conserva-se um pouco da « b i r r a -
patesca>, mas é um cacoete de con-
s e r v a r . . . e ninguém a serio, seria ca -
paz de sustentar que a marinha de 
hoje pertence aos «/olios do mar'. 

0 odicial ds gabinete n lo deixará, 
é eerlo, de ser um marinheiro ; mas 
deixará muitíssimo de gastar lazelra 
f Inmjl/t nsm • no«srl.,.v, u flCUld 
nelle como a véta e couclus&o de sua 
carreira. 

Eduardo Wandenkolc, que era uni 
illustrado e erudito, foi o ultimo pa-
pa dessa ordem dos patesens. 

Bella figura e grande marinheiro 
comprazla-se em ser bomem de mar, 
lobo do mar, como nos romances de 
Eug-Slie, e nas lendas da Bretanha. 

Esse ao menos, herdou-lhes dos an-
tepassados. navegadores de todos cs 
mares, o coraçlo grande, o a alma 
ingênua. 

0 almirante Mello como o Saldannx 
pertencia a oulra estirpe. Terrivel-
mente envolto numa onda de lama e 
de odio partidarlo, chefe de uma re-
voluçlo e chele vencido, Mello n l o 
tevo quem lhe fizesse justiça. Excluí -
das as marinhas extrauge ras que o 
admiravam atrave/. de sua sciencla, 
apuro de trato e fino cavalhelrls no, tal-
vez apenas lhe faça justiça a historia 
Imparcial, na futuro, itevoltado, dono 
do porto do Rio de Janeiro e depois 
de Ires estados, decadente, encurrala-
do e vencido, sob seu tumulo n l o 
péza uma maldade, uma vingança e 
uma gotta de sangue. Para quem foi 
cogio elle e naquclln época é um pou 
co mais que uma defesa e ura applause. 

Saldanha foi a mais alta compre-
hensSo do dever mllllar, deste paiz. 

Seu pensar é um programma e sua 
vida uma terrível l icçlo e um nobre 
exemplo ; hoje é o orientador n o 
gula da corporaçlo. 0 que ficou delle 
é urn codigo. Em testamento, legou á 
marinha nacional, a única coisa que 
podia legar c foi a sua noite. 

M. S . 

Eleições federaes 
Para tenalor 

Resultado conhecido dos i dlstrl-
ctos : 
General Glycerio 28.813 

1 . ã i s t r i c t o 
Para dejuitadus 

(Resultado conhecido, faltando os 
colleglos de Apialiy, uma secçlo da 
Caplo Bonito, Coucelçlo de Mon-
te Alegre, Iporanga, italiugn. Pe-
reiras, Pilar, l l lbelrlo Branco. 
Miguel Arrbanjo, S. Pedro do 
Una e parte de Tietê). 
1—Dr. Carlos Garcia . . . 
2—Dr. Amaral César . . . 
3—Dr. Nogueira Jaguar.be . 
4—Dr. Jesuiuo Cardoso . . 
5—Dr. Ferreira Braga . . . 
0—Dr. Galeto Carvalhal . . 

Coronel Fernando Presles 
Antonlo Moreira da Silva 
Coronel Ludgero de Castro 

2 0 d i s t r l c l o 
(Faltando Ibltinga e Monte Mc 

1—Dr. Álvaro de Carvalho . 
2—Dr. Eloy Chaves . . . 
3—Coronel Paullno Carlos . 

Dr. Joaquim Augusto . , 
Dr. Alberto Sarmento . . 

(i—Dr Cluclnato Itraga . . 
Dr. Bernardo Campos. . 

3 d i s t r i c t o 
(Completo) 

I—Dr. Altlno Ararites . . . 
!—Dr. Adolpho Gordo. . . 
3—Ur. José Lobo 
4—lir. ltodolplio Miranda. . 
'—Dr . Palmeira Ill|iper. . 

Dr. Cândido Rodrigues 

S l o 
Turvo, 

11 148 
13.329-
12 77» 
I I . EW> 
11.069 

9.428 
9.287 
1.691 
1.537 

>r.) 
H.PTI 
11. 
10.628 
10.S&2 
10.117 

8.6.W 
ti.HJS 

8 .989 
7 .614 
li. ÍIHH 
6.167 
3 .688 
6 111 

4 ' d i s t r i c t o 
(Resultado rompido!: 

—Dr. Francisco Romeiro. . 
2—Dr. Valols de Castro . . 

Dr. Reboucas de Carvalho 
4—Dr. Rodrigues Alves Filho 
3—Dr Arnolpho Azevedo . . 

Dr. Costa Júnior . . . 

9 601 
9 .335 
9.037 
H 211 
8 .074 
1 430 

Carnaval 
Ilontem, á tarde, chovia bastante 

quaado eu seguia num bond pelas 
ruas do Braz, oude notei, um movi-
mento animado de pessõas que larc 
e vinham, formando grupos aqui * 
acolá. 

Como as folias carnavalescas e«t lo 
marcadas no caleudarlo para o fim do 
mez, entrei a parafusar sobre qual 
seria a causa d aqnelle movimento 
anormal em domingo, 4 tarde, qusndo 
as casas de coxmerclo qnasl todas s» 
acham fechadas, a num dia chuvoso. 

Quando assim pensava, divulguei 
numa calçada, num grupo cerrado, 
u a braço que se erguia psra o ar . 
E vl entlo presa 4 arte de a Ignara 
coisa semelhante a uma arma, a aa» 
revolver. 

Como estamos atravessando um* 
quadra em qne se snda eom • espU' 
rito preoccupado eom suicídios, aas f 
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I » iataatoi I oatra» t o w n v semílha» 
tof. peutei a principie q m * tratava 
4 » um crime 

Mas alguém <{ue u achava Junto d« 
mim apressou-se em dizer-me: 

—Nilo salie, aqulllo é o Carnaval do 
Braz. 

Fiquei admirado da que se come-
çasse Uo ccdo a festejar o deus Momo 
para aquellas bandas. 

Emllm, como ostamos em lempos 
cheios do coisas trlstei, é natural que 
ae procure desde j i as diversões car-
navalescas. 

Que appareçam, as mascaras, os do-
minós o oa plerrols por alil, trazendo 
• nota alegra par» a vida dos que an-
dam a pensar, dos que sotTrem na re-
cordação do quo roram os dias pas-
tados de surpieza em surpreza, a ou-
vir as noticias de acontecimentos tris-
tes. 

Eu, que aqui estou a ralilscar estas 
letras Insossas, acabo de salicr neste 
momento do suicídio de um estudante 
tia casa Caslellões. 

Silo assim as novidades desles lem-
j o s : es l t a gente a cuidar de acon-
tecimentos alegres, do carnaval do 
1'raz, por exemplo, quando «lias clie. 
gani nos obrigando a levantar a peuna 
d i s tiras em branco, absorvido o pen-
samento pelas lugubres novas, fazen-
do-nos desviar a altençllo do quo es-
íamos escrevendo, marlyrlsando-nos 
assim. 
• E' preciso a lodo o transe que se 
cuide do Carnaval, que se traga a 

mascr.ra do riso na face, para quo se 
viva sem mais pezares, para que se 
passe por abi ao menos ouvindo os 
gulzos da folia, as caixas atroadoras 
dos pândegos carnavalescos, e que a 
dis t ração dessas cols^l aos faça rir. 
r ir muito, embora tenhamos de colher 
aqui e alll mais novidades que nos 
queiram conduzir para o seio lmmen-
so üa tristeza. 

M o , é preferível quo procuremos 
distrações, que o esplrllo se afaste des-
fie mundo de lagrimas para o mundo 
de folguedos do deus Momo. 

Pactm M>«tiiA ii«ni. norlanto, os mo-
radores do Braz em adeantar o Car-
naval. 

Alegres ou Irbles vao vivendo as-
sim, até que clirgue o dia cm que ca. 
Ua um procure a cinza lenta que a l -
iivia as almas das loucuras commet-
tldas ua adorado do deus barulhento 
dos follftes. 

Mas o quo t! preciso é muilo cui-
dado. 

Olhem que no Hlo de Janeiro, por 
um dia <le Carnaval, um diabo uma 
vez matou a morte. 

Lenibro-mo bem que esle caso so 
passou-se na ruada Misericórdia: a mor-
ta seguia despreoccupada, carregando 
a sua folco, a rir na figura horrível 
do uma caveira, quando se encontrou 
com o diabo. 

Tiveram uma ligeira Iroca de pala-
vras c o diabo, quo era capoeira, sac-
cou de uma navalha e deixou a mor-
te morta, com os Intestinos cortados, 

Foi uma scena pavorosa. 
. Soube-se quem era a morte, nus 

nunca puderam descobrir quem se es-
condia nas roupas vermelhas do diabo. 

Desde enlüo, a policia começou a 
catar dlablnbos, nos dias do carnaval, 
pelas ruas da cidade. . 

Apanha os quo pôde, os que pare-
cem mais enillabrados, e reco!ho-os 
uo xadrez. 

E' de vír-se depois, ao ralar do dia 
de quarla-felra de cinzas, a sabida 
das eslaçtfes pollclaes dos cordões do 
dlabluhos dosconcert&dos, sem masca-
ras, enfiados nos vestimentas encar-
nadas, do caudas enroladas na cin-
tura. 

Aqui um 8 . Paulo, felizmente, silo 
raros os diabinhos, silo raros os mas-
caras de maus lustlnclos. 

Por Isso, é de esperar quo o Car-
naval que j i começa, que tove o seu 

. Inicio no Draz, passará sem notas tris-
tes que venham augmentar o ohitua. 
rio das vlcllmas de crimes. 

A ser assim, fazem multo bem os 
liabltanles daquelie povoado arrabal-
de, que procuram divertir-se por es-
tes tempos tristes. 

A. M. 

E c h o s d a É u r o p a 
A presictencia da F r a n ç a — O * can-

didatos mais oiu ev idenc ia 
Abi vil o uns traços rápidos dos can-

didatos mie obtiveram as maiores pro-
babilidades lia elelçSo no cargo do 
presidente da liepubllca franceza: 

Armando Fallb res, segundo' os seus 
amigos do Agen, onde nasceu, tem 
uina preoeeupin.-Ho iirlnclpallsslma. as 
suas vinhas, e pensa que o primeiro 
cuidado de uin homem de governo 
devo ser assegurar uma vida paelllra 
ao trabalhador do campo o daollleiua 
que consumiu os seus melhores annos 
em Incessante labor. Vida paeillca 
Elle é, no dizep de Júlio lluret, um 
honrado campoiiez de fíasconha que 
tem o amor da lerra. Aiivogado, mai 
i c , deputado, suh-secrelario com Fer-
rv, presidenle do Conselho em IttSS, 
permaneceu, através de toda a sua 
vida política, liei & sua origem gaseo 
nha. Contente do seu passado, sur-
prehendldo pela grande/a dopresenle, 
chegara a presidência aneioso do paz. 

NSo assim Paulo lioumer, >[ua num 
livro que fez a volta do mundo, 
• Livro dos meus flihos», proclama 
virtude do caracter, a força funda-
mental do homem—a vontade, -Vas 
nações decadentes, n.lo faltam homens 
liilelligeutes, anles poder! dizer-se o 
contrarie-; o que desappareceu foi o ho-
mem de caracler. A 1'rauça ntto che-

Í[ou, por fortuna, a Ul ponto. Mas es-
ejamos álerla. IX na vida publica, os 

Caracteres se tornam suspeltosos e te-
mível». Ainda se transige com as In-
teiligenclis, com os talentos; chega 
um dta em quo os supportam. Aos 
homens de vontade e de energiaapar 
tam-os, quando ntlo se apartam elles 
mesmos E sito multo perigosos estes 
costumes políticos.» Algum publicista 
ousado, Júlio Jauri-s, pintou a sltua-
çfto da Frauça e da Allemanha, flgu-
raudo-a como duas loro notlvas com 
as fornalhas accrsas, po<tas frente 
frente. na mesma via, e preparadas 
j a r » lançar-se uma contra a outra. 
A apostar ern como Paulo Doumer, 
vendo chegar o phanlasma da guerra, 
sentiria uma crisparAo nervosae avan-
çaria destemidamente para elle I 

• A paz—disse o sr. Bourgeols—a 
paz antas de Indo. comUnto qne seja 
algna !• O chefe radical ainda nJo ol-
vidou que e«i nome da Franca assis-
tiu a primeira confarencla da flaya. 
Mais orador, mais artista, mais deli-
cado qne o resto do partido. l,eon 
Bonrgeol* tem nm espirito pouco In-
clinado 1 • grandes resoluções. Por 
• m a parle, aconselha aos seus ami-
gos que renunciem a propagar a sua 
eandldaiurs, por outra parte, apre-
senta no discurso de Chslons a Idéa 
4 * pátria laboriosa e ordenada, sem 
ootrs preoccupaçílo que a deaffirmar 
é' »ir> de soa rasa a justiça mediante 
l e t d» reforDi» fjv-jql e de seeorança 

£el»l. ti< , „ n c ^ » n t a s levai-o-
V. ua p r u i J e a c m « i Republica, a 

i a quadrilha I 
formallzòurse theatral-

i juiz mostrou-lhe, c.orn 

n m m i * U t a ! t * «alma, U m -
•onintulçlo : • n a insttncte eflchel-a 
la de tamona a ruliu preuglo i . 

Cma figura que ulo aa a iarta dot 
olbos do publicista do hnwrciah 
eujo artigo calcamos nesta resenha:— 
a llgura de BertheloL E' um sonho a 
eleição deste saldo, que, subindo ao 
posto de honra da Republica, ' traria 
um nlo sei que de bíblico, palrlarrhal t 
puríssimo a vida das niçfles. Só o seu 
nomo seria uma liençam. Proclamar a 
vtetorta do esforço Intellectual, honrar 
por uma vez o trabalho mais nobre! 

So a França o tlzesse, o seu exem-
plo seria digno do respeito. E ao chegar 
o phanlasma da guerra, deler-se-la ante 
o sorriso magnânimo, o olhar lum 
noso e sereno de um ancilo de oi-
tenta annoi. 

Poético ! Mas a poesia auda Uo lou 
ge da rasteira e positiva realidade.. 

E s c â n d a l o j u d i c i a i - l o — F r U S o de 
nm advogado—XJm oaao o o m p l i -
cado. 
Está produzindo viva sensaçio uo 

mundo judiciário fraucez a escauda 
losa cumplicidade de um advogado, 
M. Deslrez, nos crimes do uma qua-
drilha de Íadríies Inleruaclonaes. que 
elle mesmo teve o desplante, absolu-
iamenle Inédito, do vir defeuder pe-
rante o Tribunal. 

ol M. Cavaillon, juiz iuslruclor 
deste mesmo processo, quem descobriu 
a criminosa conuiveuria do advogado. 
I.ls como elle mesmo relata a sua pre-
sumpçüo 

—Xo decorrer de um inquérito em 
casa de Ueaudoln-P. re, um dos aceu-
sados, pude descobrir uma carta, da-
tada de Lyon, que começava assim 
• Acabo de deixar Destrez.» 

E logo, uma suspeita lhe varou o 
esplrllo, qual a de que Deslrez, tendo 
relações com um dos criminosos, nu 
ma dala multo anterior ao crime, po-
dia certamente ter uelle uma certa 
cumplicidade. 

De faclo, conversando com o advo-
gado, M. Cavaillon disparou-lhe. á 
queima-roupa, esta capclosa pergunta: 

—N3o é ao advogado que eu me di-
rijo agora, mas a testemunha. Porque 
n.lo ó verdade quo esteve ligado dlre 
ctameiite com a quadrilha I 

M. Destrez 
mente, mas o juiz 
grande .serenidade, a caria appreheo-
dida. O advogado empallldeceu e mos-
trou-se alerrado. 

Pediu ao juiz que destruísse a carta 
accusadora, mas este respondeu qiíe a 
auclorldade do seu dever prollsslonal 
o forçava, bem quo contra a vontade, 
a proceder rigorosamente contra elle, 
. desde logo. dirigiu -sé ao procurador 
a ltepubllca, que ordenou a sua ca-

ptura. 
M. Chenn, dlreclor da sociedade dos 

advogados de Paris, acompanhou, com 
rara solidariedade profissional, o In-
gldllado Deslrez ua tentativa ile just i -
ficação que este realizou junlo do pro-
curador da Republica. 

O L i v r o B r a n c o a l i e n i i o 

A chancellaria allenill lançou esles 
dias, um pouco precipitadamente, a 
sua compilaçüo diplomatlra, que n.lo 
é, segundo depfle um jornal francez 
que a miúdo citamos^ o •Temps», num 
nova nem muilo Interessante. A im-
pressllo quo produziu na França, e 
lòra delia, u!lo é decisiva nem forle. 
A Imprensa de aliim hheno, essa mes-
ma confessa quo a chancellaria n.lo 
prolende traçar desenvolvblainentc o 
assumpto de Marrocos. Llmlla se—ci-
tamos a «Gazeta de Francforl.—a fa-
zer luz sobre certos pontos Importan-
tes e a responder a certas aUlrmaçfles 
do Livro Amarello. 

Apresentou-se a França em Fez, por 
orgüo do seu ministro .Salnl-lleii" Tall-
laudler, como mandatarla da Euro-
pa I Exerceu por ventura, em razüo 
desse pretendido mandato, uma pres-
sfio sobro o sultáo I Quacs s3o, oin 
summa, os pedidos realmeute dirigi-
dos a Abd-el Azis c ao seu maghzen 
polo sr. Saint-lteni' Taillandler ( 

'1'aes silo as Ires questões sobre as 
quaes gira toda a dlalcctica allem.l. 
Tudo o demais, e partleularmenle o 
que concerne i s negociações do estio 
e do oulomno-passados, ti de uma Im-
portância apeuaa secundaria: sSo an-
noxos meramente apontados. Ora tudo 
Isso vem respondido de ha mudo pnr 
negação. Sem reabrir — escreve o 

"oiiips»—a velha disrusslo sobre >o< 
erros> do sr. Delcassé, sem discutir 
com o chanceller o grilo de vtilor of-
licíal que apresenta a conversação de 
um ernbaixHdor com um ministro ile 
Negoclos Extrangeiros em dia de re-
cepção diplomática, resulta do mesmo 
Livro liraneo, assim como das Infor-
mações anteriores, que a Allemanhk, 
paia faz(r valer os seus direitos, n lo 
escolheu os melhores meios e e res-
ponsável pelo giro Irritante que bem 
depressa tomou o Incidente. 

«Entre o silencio approvatlvo do 
principio o a viagem do Tanger ha-
via logar para uma conversação séria, 
precisa, mas amtgavel, em quo o em-
baixador da Allemanlia na França 
teria recebido ordem do desenvolver, 
com a uurtoridade que lhe pertence, 
as observações do seu governo. Essa 
conversação, que o saibamos, nunca 
se deu. E nus não comprebeudemos 
esla abstenção. Se o prinelpe lladollu 
llvesso sido encorregado dessa mlss.lo, 
elle a teria sem duvida cumprido com 
todo o tacto necessário e haveria pre-
venido as complicações nascidas da 
travessia imporial e' os Incidentes que 
se lhe seguiram.» 

A Imprensa Ingleza,versando sobre o 
a.ssumpto, n l o se aparta do senllr da 
imprensa franceza, e oplua que o Li-
vro llrauco, ainda inals que o Livro 
Amarollo, serve para estai e'.ecer etara-
menle o mau caso da Allemanlia. Ella 
conllrma a resolução em que está a 
Inglaterra de marchar a Aigeclras com 
a m&O ua inío da Fraiiçi. O Standard 
faz notar quo a provocação sobra a 
qual o príncipe de Wllow pretende 
explicar a manifeslaçjo do /.a/s*r em 
Tanger nío é revelada spnlo de au-
clorldade do sultilo o qne o grau de 
credito a dar-lhe depende da capari -
dade deste para apreciar exaclamente, 
sem prevenção nem enfeite, o alcance 
das representações que lhe fez Salnt-
Itené Taillandler. O sr. llelcassé teria 
faltado ao seu dever se mio procuras 
se fazer romprehender ao maghzen 
que se necessitava melhorar nm go-
verno desde tanlo tempo mau c que 
as circumstancias desiguava:n a Tran-
ça para tomar a iniciativa c a dlrec-
çao das reformas. 

O jornal Inglez conclue dizendo qne 
a consciência do universo rondeinna-
ria o participante da conferencia de 
quem se suspeitasse ser um perltirba-
dor da paz o que o kalser ulo tem 
inals do que seguir o esemplo da mo 
deraçüo e do poder sobre sl mesmo 
que lhe d i o gabinete de Paris. O 
• Daily Telegraph», por sua banda, 
pensa que o governo allem.lo redigira 
o seu Livro Urauco com um cuidado 
escrupuloso, esforçando-se por ii3o 
exasperar as suas relações com a 
Frauça na vespera da reunilo dacon-
ferencla internacional. 

Da outra ourela do Allaullco, o cor-
respondente do -Mornlug l'ost> em 
Washington diz ter de uma alta au-
clorldade as seguintes Indicações: O 
apoio moral dos Estados I ntdos á con-
ferencia será lançado na me-ma con-
cha da balança que o da Inglaterra e 
da França, e lemos a confiança de qne 
a Itália se juntara a nós. «A uniSo da 
Inglaterra, da França da Italia e dos 
Estados Inldos dever! fazer recuar a 
Allemanha. N3o creio que esla leve 
as coisas até um ponto em que, se a 
França resistisse a Iguerra seria ine-
vitável. Comludo, nío espero que * 
Allemanha propulse o ardor, o Vlu[f, 
até aos seus extremos limites.• 

Perguntara o correspondente—furio-
so l—se o governo de Washington re-
conhecia as preterições da Allemanha 
a direitos especiaes em Marrocos. Que 
nlo, respondeu a pessda interrogada 
e que, ao contrario, reconhecia qne 
França tinha em Marrocos interesses 
especiaes que todo o mundo era for-
çado a admittlr. 

Vamos vêr «e om esplrllo novo vir i 
slmpllcar o regulamento dedimculda-
des antigas. A opintito franceza o a 
oplnllo aliem! n l o tém interesse a l -
gum em reviver os meze3 decorridos. 

A palavra pertença agora à Gwferen-
cla de Algaclrae, 4a qual pendem a 
estas horas o presente e o porvir. 

V a t i c i a i l i g e i r a s 
Telegrapham da Madrld qne, em 

eonseqtiencla de se ler parlldo o cabo 
do tramwau funicular de Ilelte-Vtlle, 
um carro se precipitou de grande al-
tura, fleando mortos alguns viajantes 
e 18 ferido), na maioria gravemente. 

—Slo pessimistas as ultimas noti-
cias acérca da revoluçlo na Rússia. 
Informações (lo Baillco aniiiinclam que 
os dragões estlo cercados pelos revo-
lucionários. 

—Dizem de Roma que o Papa soli-
citou quo os representantes da llespa-
nha e Áustria, na Conferenrla Interna-
cional de Aigeclras, proponham o es-
tabelecimento da llberdado religiosa 
em Marrocos. 

.No caso de ser approvada esta pro-
posta, restabelecer-se-á a diocese de 
Fez.' 

Resenha dos jornaes 

aba r ^ U M d ! 1 > ? ! 
seda azulT —Po/w Lrtonnanl. , , „ _ _ 

sobre am plsafran 
termina por «ma 

tida num cluto de 
Cliap^a em feltro azul marlno gnar. 

necldo eom Dia de tellm de mesmo 
tom e rosas verdes e grtnal. 

A s f o l h a s d * h o n t s m 

• Correio P a n l i s t a n o — P u b l i c a o 
Jornal <lu Europa, do A. d Atrl, noli 
cias e tolcgrammas. 

•O E s t a d o de S . Paulo-—. t W-
cloria, artigo cm que A. diz serem 
uma grande llçlo as eleições para de-
putados realizadas 110 dia 3U de j a -
uelro. 

Cartas tio Rio, de Flgaro. O crime r 
os faclorn suriucs, artigo em que o dr. 
Henrique Coelho se manifesta mais 
uma vez adepto da theoria socialista 
em Direito Penal, Tolegrammas e uo 
lidas. 

• Fiuifnlla>—Volta a Iratar da prO' 
paganda do Urasll no extrailgelro. 

O sr. Filaudro Colacllo escreve so-
bre o sr. Sonuino, Indicado para pre 
sldenle do gabinete Italiano. 

Traz noticias de Italia, longos tele-
grammas e as secções iiabituaes. 

• • I o Paulo*—.4 tltifüo. Artigo em 
que o collega da a sua 'oplnllo sobre 
as e eiçOes federaes : anles tardo do 
i|ue nunca. 

Publica o quarto arllgo da série O 
chrltlianismo e o trabalho. Noticias. 

O Yplranffa.—FummUe-s' . árllgo 
de L. N. Pelo exlrmujilro. Noticiário 

O Oommoroio de S S o P a u l o — 
Chronlfa/iflilin 1. liazelillia. Pflo nosso 
ae rada A111 : A enfermeira de Doeage, 
de S. V. Velhinhos, de A. M. Optmnn 
alheias: O Senado estadual. A elel-
çlo de seus membros. .Necessidade de 
uma reforma, arllgo de Iguolus. fío 
Sorle dr Ptirlugal, de Fernandes Cas-
larlnho. 'Iheatroselc. Pelo nosso Us-
ado. llesenlia dos jonitieImprensa 

1I0 Itio. Tolegrammas. Atrarès de S 
Paulo. 

A s m o d a s ®m P a r i s 
Resplgamos alguns niodrlos tte loi-

lelles nos jornaes quo se dedicam ua 
grande capitai do mundo á especiali-
dade modl.stlca. 1'aes modelos s lo de 
muito gosto o devem ser muilo apre-
ciados pelas nossas gentis leitoras. 
Além de que, damos Ires rliichás que 
nos foram rcmeltidos especialmente 
para esta secçlo. 

• Toilette paru passeio em /irtmio ver-
de rcscdatmoiré prelo e temia ereine. A 
saia é lisa 11a parlo superior e multo 
ampla 11a interior, formando uma 
prega ao centro do avental, posponla-
da em fôrma du bandas na parte su-
perior o abrindo sobre um prupo de 
pregas formando leque na Inferior. 

Corplnho liolero guamecldo por uma 
golla de mnirè preto e disposto sobre 
um melo t olero de renda. Clnlo em 
muirt prelo. 

Mangas Icrmluadas por um canhlo 
guarneeido (le gripum. 

Ctiapeu em lellro cinzento guarne-
eido com velludo verde o com um 
paratlis cremo e amarellado. 

Toileilc furrita império para visitas 
rm patino lilieritj preio, selim ou patino 
do mesmo tom, sedo hla: rsatra e ren-
da de Malines. O veslido é Inlelro, 
sendo a sala disposta em pregas, 
sendo na parte lti'erlor guarnerida 
por pospoutos o o corplnho <: franzido, 
sendo cerrado por um rlnto de setlm ou 
de velludo panno retido numa llvela, 
formando bandas do mesmo panno e 
guarneeido por uma goila do seda 
lllaz escura que, por seu lado, é guar-
neclda por ponlas bordadas e viez.es, 
de iianne pospoutados. Abre sobre um 
plaslron de musselina, eom collelinho 
o gravata. 

Mangas curtas guarnecidis por dois 
folhos de remia de Malines. 

Chapéu em feltro côr do ameixa, 
guarneeido eom plumas e lita de moi-

mesmo lom. 

Casaco forma império em pannn preto, 
aslrakan e renda creme 

E' inleiramenle vago e multo am-
plo, sendo na parle superior ligeira-
mente franzido sob um bolero guar-
neeido por 11111 golla de aslrakan e 
lorma hombrelras qne abotoain sobre 
as maugas, estas s.lo egiialm»nte guar-
necldas por u;n folho de renda. 

Chapéo em felllo verde escuro guar-
neeido com plumas e flta de setlm do 
mesmo lorn. 

Toilellt para jantar ei/i lafelã cor 
d'heli/olroi»i velludo Ae eijnal fom, ap 
plícdçOfs bordadas com tIo pratea-
do, ele. 

Vestido forma Império disposto em 
pregas, na parle superior formando 
collelinho na frente, o qual abre so-
bre um pequenino plaslron de mnsse-
llna creme e encimado por um bolero 
pregueado guarneeido por uma golla 
de velludo e por um largo vlez do 
mesmo, quo o cerca em toda a volta 
e é seguido por uma guarnlçlo bor-
dada a fio de prata. A «ala é guarne-
clda pela mesma forma que a extre-
midade do liolero, sendo com tudo a 
guarniçlo e o vlez de velludo duas 
vezes mais largos que as do bolero. 

Mangas franzida* f o r n e c i d a ) com 
laclnbos de flta de setlm e renda 
creme. 

Toilelle para passeio em li de phan-
lasia, cinzento escuro e azul, tellndo 1 
seda. Sala cortada em forma a muilo 
aimita. 

Corpinho htnsado, forr.ianJo Ires 
pregas de rada lado da frente e ou-
tra) tantas nas costas, guarneeido por 
ama golla de velhid; azai, que «Ire 

Toilelle para passeio em panno ver-
de bordado, seda verde etc. 

Sala cortada em forma e guarneri-
da na parte Inferior por um vlez do 
mesmo panno formando bicos. 1 

liolero guarneeido por uma gcjla 
bordada e cercado em volta por uqia 
banda de seda pregueada relida ) la 
cada lado por,umalivella coberlaeom 
grosso torçal de seda verde. A cami-
sinha sobre a qual assenta o liolerwò 
em musselina de seda creme relida 
num ciulo de seda verde escuro. 

Chapéo em feltro pelticlienx beige 
escuro guarneeido por laçadas de lita 
de moirc verde escuro e por uira li-
vella de phantasla 
Corpinho para. l/teatro em renda valen-

riana, renda de Irlanda e pinjentts 
de algodão. 
Esle corpinho forma bolero vago, 

cercado em- toda a volta por um eu-
Iremelo do renda do Irlanda, tendo o 
da parto Inferior pequeninos plngen-
les, na frente abre sobro um platlrow 
de renda valenciana. As mangas «Ao 
cúrias e guarnecldas com o mesmo 
entremeio e plngeutes. 

O cinto pode ser em lafelâ creme 
011 de cór clara e a blusa deve »Sr 
forrada de seda creme coberla da mus-
selina ogualmenle neme. 

O corpt-
ntio fcrala 

9, effeo-
de Lucllla 

prega n o í 
hombros a 
c guarneei-
do por uma 
g o l l a de 
renda for-
mando lon-
ga poulana 
fren l», se-
g u I d a de 
cada l a d o 

i/.Vporuma es-
'' trclla ban-

da do seda 
coberlaeom 
lllinhas do 
velludo cór 
do rosa, e 
lia p a r l e 
superior a 
p a r t i r do 
peito lorma 
liolelro drii-

))<• relido por bandas eguaes ás j á des-
cri pias acima. 

Mangas pregueada* r»!idas num al-
io puulio franzido. Cinto do lafola cór 
de rosa. 

Chapéu em tuüe dourado, guarne-
eido jier duas plumas rosadas, as 
quaes silo relidas- por uio caboclwn ue 
pérolas. 

Corpinho' para thea-
tru, o'i concerto e>ii 
Ittlle burilado, renda 
e. fita d' velludo cor 
Ae rosa paltido. 

sexta-feira teiuinle, 
tuar-se-1 a festa arlulloa ( 
Prrez a F. Marzullo. 

Além do drama—A mancha tpie lim-
pa, haver! um arto variado, que sa 
comporá do seguinte: 

Monologo, de O. i.ardlm, por Lu-
clnda Simões; Surdina, versos, de O. 
Illlac; Poesia, por liullhermlna Ro-
cha; trecho do CyraHO At Uergerac, 
por Christiano da Sousa; Festas, can-
to e verso, de A. Azevedo, por Fer-
reira de Sousa; A Judia, dialogo, por 
Campos a Marzullo; solo de llauta, 
por 1'altaplo Silva; mouologo, por E 
Cuneo, e l'adinho Portuyuel, por Pei-
xoto. 

Ü I . I L A O H T K I V W A Y 
Es l l marcado para amanha, naquel 

lo sallo, o concerto de caulo c plano 
orgaulzado pela dlsllucla senhorlla 
Rellali de Andrade, com o concurso 
da professora mlle. Olga Masiucel e 
mlles. Elvira Moreira Dias e Autonlet-
(a 1'asquale e dos professores L. Chlaf-
fareiII, G. Hasllanl, A. Ilonomlnl, G. 
Clcala. A. Gomes e M. perarchl. 

E' o seguinte o programma organi-
zado : 

1 ' raniií 
1. Soinl-Sa. ns—Variações para dois 

pianos, sobre um tliotna do Uee-
lhoven — Mlle. Antonlelta Pas-
quale o prof. L. ChlalTarelli, 

i . !la-'iidel—/lerííníi/" et air An ros-
siijnol dans 1'alteyro el il peit-
sieroto (oratorioj—üoilah de A11-
drada, 

J. Thomaz— í.ei adieit c (para har-
pai—Prof. 111 lio. Olga Massuccl. 

4 . A) -Debussy — Mandvllne; m A. 
Carlos — A flor do maracujá, 
canção popular brasileira—Uol-
lali de Andrada. 

3 . Mozarl— Sonata para violino e 
piano—Prof-, U. Hasllanl e L. 
Chiafarelll. 

0 . Al MasseuM—Elégie ; r i Donlzetll 
—Pavomta, • üii mio Fernando» 
—Mlle. Elvira Moreira Dias. 

Schubert-LIszt—Marche honjroise 
Mlle. Autunletta 1'asquale. 

B. Verdl— lYaviata, A forse lui, aria 
(a pedldoi—Ilollah de Andrada. 

i * ranTR 
1. AI Weber— Perpetuam mobile; ») 

Choplu-LIszt— Chaul 1'otonais— 
Uella de Andrada. 

A. Carlos— Cantiga de Sertanejo, 
cançlo popular brasileira—Mlle. 
Elvira •Moreira Dias, 

3. E. Schucker—Mazurka para harpa 
—Prof. mlle. Olga Massuccl. 

Cimarosa—Matrimônio secrtto, ar la 
—Ilollah de Andrada. 

5 . Choplu—Op. 17. Hat latia — Mlle. 
Antonlelta Pasqualo. 

6. A)'A, Carlos—Xaile saudosa, sere-
nata brasileira ; 11) A. Carlos— 
O juramento, cançlo popular 
brasileira— Ilellah de Audiada. 

7 . Mozarl—Concerto em ré maior, 
cadências do Linder, eoniacom-
panhaineulo de piano e qulri-
lello do cordas—Ilellah do Ati 
drado 

TELEGBÂMMAS 

i n p M s a do R i r ? 
A ' * orrtot! 

• J o r n a l do Comr.iorcío»—Po int-
ciics, do Joio Luso. Chroulca do I .x-
traugeiro, de Alter l^go. O une vai por 
ahi, ciironica llsbonciise, de Itaul. iNa 
Uazetilha, A tinta /idos mercadores 
consumidores traduzido da lttil«pendenh 
llel:te. Venda e falstfi • nuV) de •/(ladroi, 
de liaulols. . 1 

• i.oxmii:s, 3—Em. rodas polllleaa 
consta que hontem, 110 correr do 11111 
jantar a que assistiam vários chefes 
uulonlstas, o sr. Jossph Chamberlali), 
ex-mlulslro das Calonlas o defensor 
da reforma aduaneira de accõrdo com 
princípios prolecclonlslas, perguntou 
categoricamente sb o sr. Arthur Ilaf-
four, eí-piiT.elr-)' ministro, estava oQ 
nlo disposto a dar o^eu apoio ás idéaj 
por aquello defendidas durante a sua 
esforçada propaganda. 

Declarou o sr. Joseph Chaml^rlaHl 
que se essis nlo foísem as I cas do 
sr. Ilalfour, elle e o, seus sim , -p 
separaftam do partido e constituiriam 
grupo á parto. 

(i sr. Josepli Chamherlaln aeeres-
centou que llcava e-perando a respos-
ta do sr, Arlliur Ilalfour e, de atf-
còrdo com cila, dei Jieraria. 

usnoA, 3—Na tlamaru dos Pares fòl 
hoje approvada por iiuaiilinldado uma 
proposta mandando lançar na nela um 
voto do pesar pela cata-drophe dp 
Aipiidaliati. 

1'ronuuclaram brilhantíssimos dis-
cursos os srs. con^lhelros lllnlze Itl-
lielro, Jollo A. Arroyo, Dan a< 1'íira-
Clio, Sebaslllo Teiles, Josó de Azeve-
do, José de Alpolm o Jaclntho Cân-
dido. 

ICm segnlda foi lambem approvaito 
um voto de sentimento pela morte do 
rei Chrisliauo da Dinamarca 

No thealro D. Amélia cítcclnou-^e 
hoje uma reiiuilo a que assistiram 
varias notabllldades do mundo polj-
lico, grande numero de jornalistas fi 
Innumeras senuoras porluguezas ,e 
brasileiras. 

O jornalisla Magalbles l.lma pro-
nunciou cloqucjiie discurso maulíes. 
laudo a svmpaliita que os portugue-
ses nutrem pelos seus lrmlos de alé:n-
mn'r e lastimando os lieròlcos inart-
uhelros que. perdeiám 1 vida 110 cum-
primento de suus deverei. 

(I orador foi. ao terminar, applan-
dido e abraçado por vários meml-ros 
da colônia brasileira — llticas. 

• P a U - — A Semana, de Carmen 00-
lores ; lichos e Furtos ; muitas noti-
cias e telegrammas. 

• O a i e t a de N o t i c l a a . -
vuras ; artigos literários , 
diárias. 

Multas gra-
as secçiir! 

• J o r n a l ão Brasi l .—Artigo do sr. 
Carlos ce l.aet, O lastimo: extenio 
noticiário e telegraminas. 

• Corre io da ManUt> — t) Oram-
malico, couto de Arthur Azevedo; 

álibi/m a mensagem do dr. Ylçente 
achado ao Congresso Legislativo do 

Estado do Paraná ; fim/os e nespimjm,'. 
e as demais secções dtarlat. 

Theatros, etc. 
IMH.1 Y T H K A . M A 

Os espectaculos reailsados hontem 
—um em tnatinee e outro a noite—, 
foram muito concorridos. 

A Morgadinha de Vai Flor, que fei 
dada em ma/mie, leve bom desempe-
nho. O amor tnatrrafado, á noite, 
manleve a ptaléa em constante Mla-
r Idade. 

—para h o j e - a engraçada comedia 
em 3 actos O Sub-PrejeHo Ae Chateou 
Diuard e o safnete Agita At Caiambu. 
de Coelho N°elto. 

Este espetáculo é dado em benefi-
cio da tympathica actrlz Gullhermlna 
Rocha, cujos admiradores, qne nlo 
s)o poucos, aeCofrerlo, rerto, ao Uiea> 
tro para llx> prestar a devida home-
nagem. 

—A " õo corrente será a réeíta de-
dicada a CLriítian» de Souza. 

sünviço espkcisi. 1 p «rosiMKRrio de 
•SVO PA LI.o» 

INTERIOR 
F a l l e c i m e u t o 

Ji IO, 4 — F n l l e c e u o m a r e c h a l 
S e r r a M a r t i n s , q u e lia p o u c y s 
d i a s t inha s i d o r e f o n u n d o n o s s o 
j . o s t o . 

AcconçSo sui b a l ã o 
R I O , 1 — R e a l i z o u - s e liojo, aui. 

N i c t e r o y , a aniuineinfln a s c o n ç ã o 
e m balão d o nove l n c r o n a t l t a 
M a r i o Ba ldas , utl 11 11 lo á p r o -
d i g i o s a a l tura de /lil m e t r o s . 

E n o r m e n u i l i i d ã o a s s i s t i u a 
nsoenção. 

Q u a n d o aquol lo neronnuta d e u 
dom p a r a q u o l a r g a s s ; m n 

L n r q u i n h a , p, n u m g M t o dec i -
d i d o e sympat l i c o , t i rou o b o n e t 
c u m p r i n i c n t a m l u a m u l t i d ã o , e s t a 
i n o r o m p e u c m e s t r o n d o s o s ap-
p l a u s o s . 

P o m i n g o , 11 do c o r r e n t e , ren-
l iza-so nova a s c o n ç ú o no C a m p o 
d e Sa i i t 'Ani ia , em b e n e f i c i o d a s 
v i c t i m a s do Aijuictabaii. ' 

• A^uidaban» 
R I O , 4 — H o j e , ú tarde , debai -

x o d e uma c h u v a t o r r c n c i a l , r e -
c o m e ç a r a m o s t r a b a l h o s d o s e s -
c? i capl i randis tas n a s a t i l a s d e 
J a c u a nnjjn. 

K l l e s t inham i n t e r r o m p i d o 0 3 
s e u s t r a b a l h o s h o n t e m , ú t a r d e . 

R T O , -I—Os m e r g u l h a d o r e s p.í-
c a p h r n n d i s l a s r e t i r a r a m l ioie d a s 
n j u is de J a e u a c a n g a o c a d a v e . ' 
d o cap i lãc - tenento I .uiz S a n t o - i . 

Car.o» d» i u s o l a ; S o 
R I O , 4—O dr . Ungi-os e x g o t -

ton todo o slttck t's go lo d a s fa -
b r i c a s para a t t e n d o r a o s c a s o s 
do i n s o i a ç ã o h a v i d o s n o s úl t i -
m o s d i a ? . 

V J a j o n s do i n s t r u ç ã o 
R I O , 4 - S a h i u l iojo d e s t e p o r -

to, oin v i a g e m (ia i n s t r u c ç ã o , o 
v a p o r Sarmienlo. 

Q u i n t a - f e i r a , : - a h i r á o p a q u e t e 
n a c i o n a l Mayalhtles, q u s i r á atú 
H o n o l u l ú . 

A s s a s s i n a t o 
R I O , 4 — H o j e á t a r d e , na A v e -

n i d a Contrai , J o s " d e S o u s a d n s -
fec l iou á q u e i m a r o u p a 11111 l i r o 
d e r e v o l v e r em Manuel I l e l m i d n , 
mata i ido-o i n s t a n t a n e a m e n t e . 

A bala a t t ing iu a Manoel l i e i -
m i d a 110 pescoço , p r o d u z i n d o 
uni r o m b o de a l g u n s c e n t í m e -
t r o s d e d i â m e t r o . 

Movimento do porto 
R I O , 4 — E n t r a r a m h o j e n e s t e 

p o r t o os s e g u i n t e s v a p o r e s : 
O vapor a l l e m S o Iluda , d e 

K i u n i e j o pnqueto nac iona l - Na-
tal , de Natal ; o v a p o r nacio-
n a l S . S a l v a d o r , d e M a n a u s ; 
• P l a n e t a ' , d e M a n a u s ; o p a q u e -
te ing lez - ( ia l l t i ce , do S m t o s ; o 
p a q u e t e f r a n c e z •Casti i l ian , d e 
S a n t o s ; P r i n c e , da m a m a na-
c ional idade , d e S a n t o s . 

S a h i r a m : 
• A s s u m p ç ã o . p a r a H a m b u r -

g o ; I ta ipava , p a r a I ' o r t o Ale-
g r e ; «Muqt iy - , p a r a P a r a n a g u á . 

P a r t i d a do corone l C a m p o s 
R I O j 4 — P a r t i u h o j e p a r a o s u l 

o c o r o n e l C a m p o s , com m a n d a n -
te d a escola de g u e r r a . 
. A o e m b a r q u e , c o m p a r e c e r a m 
i n n u m e r o s a m i g o s e a d m i r a d o -
r e s do 8. s., os r e p r e s e n t a n t e s 
d o s r . pres idente da R e p u M i e a , 
m i n i s t r o s e doifiais a u e t o r i d a d o s , 
o f f i c i a e s etc . 

EXTERIOR 
D e s a s t r e 

L O N I i R E S , 4—A e s p o s a d o mi-
n i s t r o das rolaçi íes e x t e r i o r e s , 
rir E d w a r d G r e y , e s c a p o u mi la -
g r o s a m e n t e de p e r d e r a v ida e m 
u m l a m e n t a v e l a c c i d e n t e . 

Ladjr H r f y l evou u m a q u e d a , 
n a o c e a 3 l S o em q u e desc ia d e 
u m carro . 

P e r t o do local o n d e aquel la ge-
n h o f a cahiu, havia g r a n d e q n a n -
( t d a d e de vidroj^ a l g u n s doa 
quaefi ponteagudisa imos . 

D e i j f t j <^ue ella e s c a p o u de 

• o m r m l t k g r o M i n a n t e , • teto 
davldo a ter tombado alguns 
p a n o * d i s t a n t e * d o l o g a r » m 
q u e ae a c h a v a m o s vidros. 

A q u e d a d e t e r m i n o u n f r a c t u 
r a do ernneo. 

O c a l a d o d e I .ndy Orey ã m e -
l indroso . 

Oasameuto de AlFonao XXIX 
I . O N D R U S , 4 - O s J o r n a e s deg-

tn capital p u b l i c a m t e i o g r a n i m u s 
a r f i r m a n d o q u o o pnpti m a n d a r á 
u m cardea l r e p r e s e n t a i - o no ca-
s a m e n t o do A t f o n s o X I I I . • 
I n s t i t u t o nnt l - tuberouloso de G ê -

n o v a 
P A R I S , 4 — 0 d r . C a r l o s B o u -

cl iard, cm n r t i g o publ i cado n a s 
c o l u m n n s d o j o r n a l T.e Matin, 
dec larou q u o g u a r d a a m e l h o r 
i m p r e s s u o p o s s í v e l da v i s i t a 
q u e fez 110 I n s t i t u t o a n t i - l u b e r -
c u l o s o do C e n o v a . 

E s p o a l p t o do automóveis 
B E R L I M , 4 — F o i i n a u g u r a d a , 

h a dias , a e x p o s i ç ã o de auto-
m ó v e i s i n s t a l l a d a nesta cap i ta l , 

G r ó v e ' 
T R I E S T E , 4 — D e c l a r a r a m - s e 

c m g r é v o o s m a r i n h e i r o s d o 
L l o y d A u s t r í a c o . 

E s s o s m a r i n h e i r o s a b a n d o n a -
r a m o s n a v i o s 0111 q u e t r a b a -
l h a v a m . 

Conferanoia ds Algaoi ras 
A L O l i C I B A S , 4 — A c o n f c r e n -

cia. ie jeitou|oni 1 r l n c i j 11 o p r o j e -
c to q u e u u g m c n t a os d i r e i t o s al-
f a n d t g a r i o H o m M a r r o c o s . 

O p r o j e c t o foi devolv ido á r e s -
pect iva c o i n m i s s á o . 

E m s e g u i d a , o s d i v e r s o s de-
p u t a d o s a p r e s e n t a r a m u m a p r o -
pos ta e s t a b e l e c e n d o u m a t a x a 
s u p p l e m c n t u r , i n d e p e n d e n t e d o s 
d i re i tos , p a r a o s m a t e r i a e s des -
tinadoH á s o b r a s de m e l h o r a -
m e n t o s d o s p o r t o s m a r r o q u i -
n o s . 

D i s p a n s a r i o s a u t i - t a h e r c n l o s o s 
R O M A , 4 — O d r . Giacomo F a s -

cio, m e d i c o o i n o m b r o d o p a r l a -
mento , Íiioatrou-Ho c n t h u s i á s l a 
pela i n s t i t u i ç ã o do d i s p o n s a r i o s 
a n t i - t u b e r c u l o s o a . 
ExposiçAo X n t e r u a c i o u a l de U i l f t o 

R O M A , 4— S a b o - s e q u e a S o r -
via e a B u l g n r i a t o m a r ã o p a r t e 
n a E x p o s i ç ã o I n t e r n a c i o n a l d e 
Milão. 
O novo d e l e g a d o m a r r o q u i n o n a 

o o u f a r s u o i a do A l g s o i r a s 
T A N G E R , l — A s s e g u r a - s e q u e 

Abdel-Azig, o s u l t ã o de M a r r o -
cos , m a n d a r á a A l g e c i r a s A b d e l -
k r i m H011 S l i m a n , m i n i s t r o d a s 
r e l a ç õ e s e x t e r i o r e s , por n ã o l h e 
m e r e c e r e m c o n f i d n ç a os a c t u a c s 
d e l e g a d o s m a r r o q u i n o s . 

P a r e d e 
S A N T I A G O , 4 — E m Antofo-

g a s t a d e c l a r o u - s c p a r e d e g e r a i . 
O s p a r e d i s t a s p e r m a i i e c e m e m 

at t i tudo p a c i f i c a . 
D e s f a l q u e 

A S S U M P C I O N , 4 — D i z e m t e r 
l i a v i d o n o v o dcs l i i l^uo 11a a l fan-
d e g a d e s t a c a p i t a l . 

AiVonso X I I I o E m i l i o L o n b e t 
B I A R R I T Z , 4 — 0 rei A l f o n s o 

X I I I da I l e s p a n h n • t e l e g r n p h o u 
a o sr . L o u b o t , c x - p r e s i d e n t o d a 
R e p u b l i c a f r a n c e z a , a g r a d e c e n d o , 
om t e r m o s q u e p a t e n t e i a m a pro-
f u n d a a m i z a d e q u o vota á F r a n -
ça, o c a m p a l a v r a s e o r d i a l i s s i -
m a s , a h o s p i t a l i d a d o q u e o 
s r . E o u b e t l h e d i s p e n s a r a p o r 
o c c a s i ã o de s u a e s t a d a na F r a n ç a . 

Incor .d io 
I .VON, 4 - - 0 Petil Republique, 

des ta c idade, d e s c r e v o com a s 
m a i s totr icaa c o r e s o v i o l e n t í s -
s i m o incêndio , q u e so deu n o 
atelicr C r e u z o t . 

Tinia inesndio 
R E N N E 9 , 4 — M a n i f e s t o u - s o 

v io lento i n c ê n d i o 110 h o s p í c i o 
d e s t a c idade. 

M o r t o s á m i n g u a 
R E N N E 9 , 4 — F a l l e c e r a m n e s t a 

c i d a d e dozo v e l h o s inva l ides , de-
v ido a e s t a r e m c o n i p l e l a u i e n t e 
s e m r e c u r s o s o d e s a m p a r a d o s . 

C a s a m e n t o do A f o n s o X I I I 
A L G E C 1 R A 8 , 4 — L e Tanps, to-

i l ia p a r i s i e n s e , ro fore -se uo in-
terciew de A l m o d a v a r , d e p u t a d o 
d a I i o s p a n l i a n a c o n f e r e n c i a do 

^Algeciras, c o m o s d e m a i s dopu-
tados , o 11a q u a l s o t ra tou d a 
c o n v e n i ê n c i a . d o a d i a m e n t o d o 
c i s n m e n t o d o r e i Af fonso X I I I 
com a p r i n c e z a E n a de B a t t e m -
b e r g . 

O c a s a m e n t o c f f cc tuar - se -á , 
p r o v a v e l m e n t e , e m j u n h o . 

A r a i n h a . m ã o , bom c o m o a 
I l e s p a n h n , . n ã o s ã o c o n t r a r i a s a 
e s l a d e l i b e r a ç ã o . 

H o m e r o K s b l e d o 
M A D R I D , 4 — O n o t á v e l d e p u -

tado R o m e r o R o b l e d o , c u j o es -
t a d o de s a ú d e h o n t e m e r a d e s -
e s p ^ r a d o r , a p r e s e n t o u h o j o s e n -
s í v e i s m e l h o r a s . 

J o r n a l o i r o a d e p o r t a d o s 
C A D I Z , 4 - -D0 p o r t o d e s d a c i d a -

d e p a r t i u u m v a p o r p a r a a A m e -
r ica d o Sul , c o n d u z i n d o n u m e -
r o s o s j o r n a l c i r o s da A n d a l u z i a o 
v á r i o s i n d i v i d u o s e x p u l s o s d a 
c o n g r e g a ç ã o r e l i g i o s a . 

J o r n a l e i r o s prosos 
P A R I 8 , 4 - - N c s t a capital f o r a m 

p r o s o s Ml j o r n a l e i r o s , p r o c e d e n -
tes d e Cadiz, p o r n ã o t r a z e r e m 
o s c o m p e t e n t e s p a s s a p o r t e s . 

J u r i s d l c ç ü o da f o r o s 
L O N D R E S , 4 — N o s e n a d o co-

m e ç a r a m h o j e o s d e b a t e s s o b r e 
o p r o j e c t o q u o t r a t a da i m p o r -
t a n t e q u e - t ã o d a j u r l s d l ç c ã o do 
f o r o s . 1 ' r o s e g u e m q u a r t a - f e i r a . 

O r e i Q e o r g e da G r é c i a 
A T I I E N A S , 4 — 0 rei G o o r g e 

da Orec ia p a r t i u h o j e p a r a Co-
poni iague, a f i m do a s s i s t i r a o s 
f u n o r a e s do r e i C h r i s t i a n o . 

T r a t a d o de M. D o m i n g o s 
W A S H I N G T O N , 4 — O s s e n a -

d o r e s d e m o c r a t a s r e s o l v e r a m 
a p o i a r a l a t i f l c a ç ã o do t r a t a d o 
d e S . D o m i n g o s . . 

I i a d y G r é y 
L O N D R E S , 4 — L a d y O r e y , a 

v i c t ima d o d e s a s t r e de q u o hon-
tem d e m o s n o t i c i a , e s tá em es -
tndo d e s e s p e r a d r t r . 

R o d e i a m - n ' n r n n n m c r o s m é d i -
cos . T o d o s s ã o a c c o r d e s em í l -
f i r m a r q u e h a u m a c o n t r a c e m 
p r o b a b i l i d a d e s do s a l v a r - s e e l l a . 

AVULSOS 
O deputado dr. A l t ino A r a n t e s . — 

E s t r o n d o s a m a n i f e s t a ç ã o cm B a 
t a t a e s . 
B A T A T A E S , 4 - E m c a r r o s es-

p e d a e s l i g a d o s a o t rem e x p r e s -
so de 2 h o r a s e 40 minutos da 
tarde, c h e g a r a m a esta cidade, 
v indos da F r a n c a , mnitas se-
n h o r a s e g r a n d e n u m e r o de ca-
v a l h e i r o s , r e p r e s e n t a n t e s ú « Ça-

poiit lco, A r o » I 
d a tinotocte 

I K M i i V 
cio, l a v o u r a , aoo"inpanh»dos d » 
u m a c o r p o r a ç ã o musical , afim d a 
felici tarem a o s r . d r . Altlno À r a n 
tes pela brlUianta v o t a ç ã o q u o 
s . s . (ove n a s oleições u l t i m a s 
p a r a d e p u t a d o * foderaoe. 
" O s i l lustros h o s p e d e s f o r a m 

r e c e b i d o s n a çiur* da e s l a ç 3 o 
p o r mais do m i l pessons, r e p r e -
s e n t a n d o todas a s c lasses so 
ciaes. 

F o r a m e r g u i d a s enthiiHiasticns 
s a u d a ç õ e s uo p o v o f rancauo . A 
b a n d a do musica Euterpe Bala• 
/arme e x e c u t o u v a r l a a p e ç a s d o 
seu r e p e r t o r i o . 

P r e c e d i d a des ta b a n d a e d a 
q u o chegou d a F r a n o a , e n o r m e 
mult idão, d e b a i x o de g r a n d o s 
acc lamações , dir igiu-ao a o Hotel 
do Commtrcio, ondo a e s p e r a v a 
• c o r p o r a ç ã o m u s i c a l do m ã e s 
t r o Loonardo , q u e e x e c u t o u dl 
v e r s a s m a r c h a s m a r c l a e s . 

S u b i r a m ao a r i n n u m e r a s g y -
r a n d o l a s de foguetes . 

Neste hotel, p r o p a r a d o c o m 
g r a n d e l u x o e e x t r a o r d i n á r i o 
c o n f o r t o p a r a t o d o s o s hospedes , 
serviu-se , á tnrde, u m lauto ban-
q u e t e de 150 ta lheres . 

A o desaert, o r a r a m o sr . coro-
nel VI*i la to F r a n c o , intendente 
d e lSatataes, o s r . Sabino L o u -
r e i r o o o d r . Altino A r a n t e s . 

A ' s O h o r a s da tarde , o d r . Al-
t ino recebeu o s t r ô n d o t a mani-
f e s t a ç ã o do p o v o d e s t a cidade^ 
c o n s o r c i a d o c o m o dn F r a n c a . 

A ' frento d o g r a n d e p r e s t i t o 
q u o so f o r m o u , c o m dest ino á 
c a s a do rosidencia d o dis t inclo 
deputado , vium-so m u i t a s senho-
r a s quo c o n d u z i a m r a m i l h o t o s 
de f lores u a t u r a e s d e s t i n a d o s a o 
d r . A r a n t e s . A c o m p a n h a n d o o 
prest i to , iam t r e s b a n d a s d e m u -
sica que t o c a v a m a l t e r n a d a m c n -
te. C e n t e n a s d e f o g u e t e s s o b e m 
a o a r i n i n t e r r u p t a m e n t e . E ' g r a n -
d e o delírio p o p u l a r . 

E m n o m e d o p o v o - f rancano 
s a u d o u o d r . A l t i n o o s r , L u i z 
d e L i m a ; e m n o i n c d a i m p r e n s a 
g o v o r n i s t a d a vizinha cidade, 
s a u d o u - o o s r . S a b i n o L o u r e i r o . 
O d r . Altino r e s p o n d e u a e s s a s 
s a u d a ç õ e s 0111 v i b r a n t e al locução, 
11a qual fez r e f e r e n c i a s h o n r o s a s 

g e n e r a l Glycerio , d r . a o s s r s . 
J o ã o F a r i a 
t a d o . 

c d r . M a n u e l F u r -

Red. do Cartel 
M a n i f o s t a ç K o ao dr . A l t i n o 

A r a n t e s 

B A T A T A E S , 4 - O h o g o u h o j e 
a e s t a c idade o d r . Al t ino A r a n -
tes , e le i to d e p u t a d o pelo terce i -
r o d i s t r i c t o n a s u l t i m a s e lo i çõcs . 
A c o m p a n h a - o s u a e x i n a . f a m í l i a . 
S . s . foi f e s t i v a m e n t a r e c e b i d o 
11a e s t a ç ã o d e s t a c idado p e l o s 
c h e f e s po l í t i cos e pelo povo, q u e 
l e v a n t a v a m e s t r o n d o s o s v i v a s e 
a c c l a m a ç õ e s . 

O ( U t h u s i a s m o d o s m a n i f e s -
t a n t e s a t t i n g i u 1» v e r d a d e i r o d e -
l í r io , a t r o a n d o i n i n t e r r u p t a m e n -
te o s s e u s c n t h u s l a s t i c o s h u r -
r a t 3 p o r t o d o s o s r e c a n t o s da 
p r a ç a p r i n c i p a l d e s t a c idade. 

O d r . Alt ino, c o m m o v i d i s s i -
1110, a g r a d e c e u a t o c a n t e m a n i -
f e s t a ç ã o . 

O g r a n d o ba i le o f f c r e c i d o a o 
d r . A l t i n o c o m e ç o u á s !) l i o r a è 
d a n o i t e ; a os ta h o r a o s a l ã o 
e s t á c o m p l e t a m e n t e c h e i o d e s e -
n h o r a s e c a v a l h e i r o s deç ta e d a 
v i z i n h a c idado do F r a n c a . 

O dr. A l t i n o A r a n t s s 

B A T A T A E S , 4 — 0 povo, do-
m i n a d o p o r i n d i s c r i p t i v e l del í -
r io , o c c l a i u a o n t h u s i a s t i e a i n e i i t c 
o j o v e m d e p u t a d o d r . A l t i n o 
A r a n t e s , d e f r o n t o á àlia r e s i -
d ê n c i a . 

A miúdo o u v e m - s e v i v a s a o 
g e n e r a l G l y c e r i o o a o p o v o d a 
F r a n c a . 

E m prol das v l c t i m a s do 
• A<iuidaba.n> 

R I O C Í . A R O , 4 — A p e d i d o d a 
c o m m i s s S o e n c a r r e g a d a d e a n -
g a r i a r d o n a t i v o s om f a v o r di.3 
f a m í l i a s i n a r t y r c s d a s v i e t i m a s 
d o Aquidabun, o « G r u p o d r a -
m a t i c o P e d r o P r a d o r e a l i s o u , 
h o n t e m . 11111 e s p e c t a c u l o de g a l a , 
c u j o p r o d u e t o l i q u i d o s e r á rc -
m c t t i d o a o vice-flI|nirnnto J ú l i o 
do N o r o n h a , m i n i s t r o da m a r i -
n h a , p a r a aque l lo f i m . 

O e s p e c t a c u l o e s t e v e c o n c o r r i -
d i s s i i n o . 

Ciironica social 
ANNIVERSARIOS 

Fazem annos ho je : 
A senhorlla Adelaide A;ueda RI-

lielro, puptlla da exnia. sru. d. t n l -
nha Chaves líitieiro. 

A senhorlla Iracema Aymhert.1, filha 
do sr . dr. Jurtte Ayinlieri), advogado. 

O sr. Luiz de .Motins, tio do I10JSÓ 
companheiro do <S3o l'aulo>, sr. .Mo-
liua Clutra. 
CASAMENTOS 

Itenllsou-se nesta eapllal o cansor-
cio do sr. Kranclico líduardo do l a s -
tro, negociante om Sautoj, com a so-
nhorita Adelaide do Paula Unto. Olha 
do sr.. dr. 1'eüro Molasco X, du 1'auia 
unto. 

Serviram de testemunhas: da noiva, 
o dr. Mario Tavares, deputado esta-
doal, o d. Eunlee Caldas o o dr. Jorge 
Adelino Moulenegro, e por parle do 
noivo, o dr. Manoel Oclavlo Pereira e 
Sousa, Jnlz Ue direito dc Ytú, e o sr. 
Deoctcclano H. dos Santos. 

O aclo religioso realisou-sn na ca-
pella de S. Joio do Uslem. 
FALLECIM ENT0S 

Falleceram : 
Nesla eapllal, a sra. d. Itosa Hrauco 

Osório, viuva do sr. corouel Augusto 
da Fonseca Osorlo. 

K finada contava 10U annos de 
Ctfide. 

—I.m Sorocaba, a menina Jael, fi-
lha do dr. Almer Pacheco. 

- I . m Santa Cruz das Palmeiras, o 
menino Luiz, lltlio do sr. Draslllo de 
Sitos, fazendeiro nes.c município. 

—Mo Itlo, o pharmseetillco sr. Pau-
lo Joaiiotm ile Oliveira; o sr. Augus-
to Maciel Monteiro, d. Antonta Cân-
dida Ferreira, o ír . SeliastlSo Rodri-
gues. o «r. Josií Vieira da Silva. 

—No Maranblo, o dr. Anlonio dos 
Santos Jaelntlio, um dos espíritos inals 
cultos daquelie listado. 

i M a n i f e s l a r a o 
Muitos prepnratorlanos, r jmpstblcos 

ao sr. dr. Kmesto Mwira. en-eommU-
sarlo do governo federal jnnto âs ban-
cas examinadoras de pr?parstorlos, fi-
zeram-lhe hontem uma aisnlfestarao 
de apreço, usando da palavra, em úo-
mc dos minlfestante», o sr. Joaquim 
Gonçalves Batalha. 

O sr. dr. Uotíra ngradeeen e oITere-
eea-lhes uma lauta mesa de doces. 

G o a t r a 9 ] « g o 

Na 2* suhclelegada de Santa Ipkl-
genta foram hontem multados os tta-
llanoi Giniberme Bevenuto, Ansano 
Fragulino, Armando Tragutiao • Ar-
mando de Martlno. presos na oceaaiW 
em uue jogavam cartas uo boteauim 
<u alameda fclette, n. l i , k 

M I T E B E S A U O A D E 
A ' u i l u h a mKe 

% I 
K fazia nm vento I e fazia um 

frio 1 . . . 
Nnqucllei tempos Idos, iptiudo e i 

era pequenino,—dentro das qualro p». 
rodes da graude casa onde ardia o 
lume de uma patrlarrhal lareira do 
granllo. Iodos nus,—éramos uma fa-
mília enorme—nos reuníamos soh a 
claridade doco do velho camllelro do 
lironze, que sempre couhocl ao ceulr j 
da mesma mesa larga, sobre o mesmo 
panno de ramagens, entre as iloresdi 
mesma jarra do porcellana negra aelu-
roada de ouro. 

llm largo pára-luz de seda clara 
velava o lume do ouro, muito s - -
reno, que se projeclava sobre a mo-n 
num clroulo mais vivo o Ia depois cs-
baler-se, perder-se discretamente nos 
ângulos das paredes, sobre um pap-t 
escuro, de gosto antigo. 

A' cabeceira da mesa ficava a pol-
trona onde nosso pae se sentava leiuli 
os seu> livros de leis, abrindo os Jor-
naes e as rarla», q<:n lia pedarlnbo.ii) 
silencio, U uo mudo do corredor, > 
carteiro annunclara, num berro alar-
mante : 

—•Correio^ ! 
A criada descia. Luz ao alio, num 

velho gesto, os olhos a espreitarem, 
abria a porta, )* ha mnlto cerrada, t 
que agora, num rangido de ferros, r1 

soava pelo corredor como a portai» 
do um convento, em repouso 

Kram gazelas, cartas de amigos, no-
ticias de parentes e conhecidos, mu 
ausentes quo desejavam hoas-íestai 
agouravam venluras por vir . . , Mou 
pae Ia abrindo, revoltando eonllietuloi 
denunciando nomes. Havia evocaçrsei, 
saudades, relances histórico» da vlila 
de velhos amigos, ou volhas rslaçles 
relembradas. 

Tempos de gloria : do mocldado fe-
liz, dos esludos de Coimbra, das s i -
las, da política, das crtrle». I. sabia 
liem ouvir nosso pae- recontar aquel-
las calsas idas. 

De volta, minha mie e minhas Ir-
mls seroavam; 011 lendo, ou conver-
sando, ou ouvindo h)r em voz alta o 
romauco da noite, que a Iodos rlugU 
no mesmo luleresso Ingênuo do enre-
do. Nossas Imaginações vivas, o re-
pousadas de uma Impresslonahtüdado 
sentimental, absorviam na mais labo-
riosa emoçlo aquellas leituras. 

O Dumas engenhoso, ou o Poi 'som-
brio, ou o Camlllo doente, ou o Pcrcs 
líscrlch senti montai, Unham alll na-
quelle recantoslnbo familiar um lerti-
pio, um aliar ua velha meia, um cul-
to religioso na devoção com que os 
liamos. 

li como entllo se lia ! Os sentimen-
tos que despertava em n í s ' o mundo 
extrauho do espíritos que se agitava 
nas nossos mentes t 

Lendo, ouvindo, nós criávamos. O 
auetor n lo fazia seulo lançar no nos-
so cerebro uma srmeule, que depois 
germinava nas mais lúcidas o opulen-
tas vlzfles. 

O que os livros diziam, nllo se pas-
sava apenas noi livros: — fiassava-so 
deanle de ins, naquelhi sala, dentro 
do nosso cerebro. .VaqueiIa concentra 
rio isoladora, o quo so nos commuui-
cava níio era apenas o reilexo frio da i 
vlsfies: era a própria vlslo couCeptt-
va, o proprlo poder vlilvo da phanta-
sla que d-ra ao auetor o Intrigado li-
vro. 

K por Isso ua pacificado absorta 1 
Intima daqnelles seróes agitavam-se ai 
mais cxlrauhas figuras longínqua 1 
de cavalielros, ou de heroes, ou do 
bandidos: as mais Intensas seenas do 
romantismo antigo Intrincado, duelof, 
crimes, batalhas, palxóes, Intrigas, 
amores, desgraças, virtude», quo ik. í 
roçavam o espirito das muls extiaiih.11 
commoçiies. 

Orlo a JrSo so amontoa assim no 
nosso s í t etta tendencle lmaglhalf.'!i 
para o sonha que depòis pa vida nos 
embaraça o passo, como uma monta-
• tha Irtv -,h/-U-aI nha lavoiicive 

Pela lar ía janella de vidros mou-
dinhos, emrelanto, mostrava-se-nos IA 
de tfra a noite, Ioda enluaraia da-
quelle luar megualavrl de lauelro. . . 

Na brandira luminosa, puríssima, 
passavam, ao longe, òs coulornos ne-
gros, confusos, dos montes :— sombras 
caprichosas enravalgadas, quo se eu-
rodllhavam, perdiam mystorlosamen-
le nas distancias. 

Itoute ti nossa casa passava um rio. 
Ouvlu-se-lho o marulhar das oguas, 
por entre susurros de arvores hatlJai 
pelo vento, numa ranl lga . . . 

Sebre nos.«as cabeças, o relogio Ia 
balendo, pania lamente, lsochrona< 
meiile, con o as pulsações de um bom 
coraçlo soe gadj e ca lmo. . . Cbarrli-
cava a Icuhi 110 fogSo. Dolrada, volu 
vel, bulllçosa, a chama brincava pelo 
soalho, pelas paredes, pelos rostos sé-
rios di>s criadas, que 110 seu grupo, 
mais achegadas, ao canto, ou costura 
vam, ou liavam IA, ou ouviam, cala-
das, a distancia e em respeitoso com-
medlmento, 

A revezes, lá dos canduhos, chega-
va ale nos o ruído de poisos cautelo-
sos, de cochlclios: a surdina discreta 
cm quo a gente do logar preparava, 
embuçada o misteriosa, a Imprevista 
ascensão de canllcos. Amavlos do 
llauta, requebros de barmonlum, fer-
rlnhos e tambores, vlolSei e vozos. 
Irrompiam em pós da noite bran-
c a . . . 

—i: rira l i . . . E viva lá... 
Nunea esquecia a nossa porta. K 

pela noite adeante cem vezes se In-
terrompia o serão pura ouvir altenla-
ineute os grupos que checavam des-
fiando lias velhas modas da spora, ao 
som dos Instrumentos, as mais ma-
drlgalesras iugeniildailes, as inals lin-
das palavras de carinho. 

Chamavam as mulheres por mil no-
mes do llores; .rosas de toucar» ' ra-
iniuhos do salsa crua> «roradlnlus 
como a cere ja> . . . E meu pae era na, 
suas borras «Cavalheiro Intlnlto- e— 
«6 da casa, gente nobre! — Ninguém 
iioava sem a sua eanllga. 

A lodo o momento, num riun^a a-.n 
bar de mlmos o regalos, em aliada 1, 
vinha a errada ã porta, resmun-
gando. 

0 da s a c a , chegav.vse, ella despe-
java e dizia, agradecida ainda, um — 
• liem hajam : Ide com Deus-,—quo 
dispersava nas ruas os cantores, em-
penhados, alguns, em guardar o In-
cognlto soh a aba derrubada dos cha-
péos, sobro a gola dos capotes, o>t 
na penumbra das esquinas. E lá so 
I a m . . . 

. . . E fazia um vento : E fazia um 
frio t 

II 
Nolle de Róis—Eu sabia, nío eo-

mo agora, o que ella qneria dizer 
Para mim, enllo, representava, nv. 
apenas a poesia de uma Beç.1o 'popu-
lar, mas sim verdadeiramente a mils 
profunda rrença nessa própria ftc-
ç lo . 

Enredava-a mystlcamente um halo 
de lenda e do santidade. 

Era pequenlta e crédulo, e de tan-
ta rolsa ouvida, mal entendida e ma. 
ensinada, eu cria firmonenle qae, nu 
seu frio luar, áqnella mesma hora, 
havia muitos séculos, se dava qual-
quer coisa singular, cheirando muilo 
a milagre, a poesia e a maravilha 

Tres «eis do Oriente, absorplos nu-
ma estrella mlligrosa, reramados do 
pedrarias, cerregedos de ouro e incen-
so e mvrra, iam de caminho, eut»o, 
pela noite callada. 

Era no palz bemdito, onde nascera 
Deus. 

8rts, silenciosos, sobre grandes dro-
medários somnarenlos, nem «alilafti 
caminhos nem para onde iam. Jorua-
deavam a merre éo eéo. 

O scensrlo era de pisoteei e coli-
nas e nevoa e palmeiras escalas. Ca-
lados, estáticos uo mysterto da nelt?, 
nem uma voz em torno dos ti»s ca« 
miühanles surdla dos campos deser-
tos quebrando o enlusrado silencio 
das coisas, sob a nalverial c o m « o ( l o 
da hora d l f lha . . . 

Os camiahes areados, enredavam-
se ua terrá, ènf lmat lcos , tralçoelrosi 
ora pareeeMo regatos sob a l a i da 
,ua nova, ora parecendo paços de w » -

A nevoa bolava, fina e braara, 
Vrr »• l o t a » 4» »&i*iie» lde*i • 4 * 
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Maumliia myitarioi» dosrecanta», 
uas palmeiras surgiam, gravai • 
mtdai, palaa margens dos r a » l n 
nos cimos solitários das colina». 

linlrelanto, na nebrlna fria que va-
iava o luar mágico, os solonues 'reis, 
solire os dromedários somuarpiiloi, 
seguiau snmpre ; as su.u vi sllnieiilus 
crivadas do pedras relu/.lani, Tasca-
vam olros sob os ralos de olro iloiua 
luz extranlia que os envolvia, i; ilia-
va no ar, bolando no venlo Irlo, qua 
arrlplava de manso as coisas Immo-
blllsadas, um cheiro perturbanta do 
multo Incenso, da multa myrra que 
levavam em cofres de cedro a prata. 
Ali! as aves acordavam embriagadas : 
e sabiam dos esconderijos o voejavara 
numa tontura, solire os ties reis lin-
movets em riba dos grandes drome-
dários cheios de somno. 

Os queixos agugados, grande» bar-
bas, furva-se-ílie» o busto para a 
frenle, em arco, sol) os maulos reca-
mados de rique/as. I.evavam turbaii» 
(es nas rabecas—e sobre os turbantes, 
at'1, as cordas dos seus Impérios. . . IC 
erà um brilhar de pedras, que uein 
um selestrello I . . . l.uzlunt-lhes como 
lume os ollios, nre. ado» como prego 
de ouro, tios alturas confusas do es-
pai o. 

Éra que l.i cm cima, no c-o, um 
cio esplendido, um céo que todo se 
sorria, entre as ou Iras, maiores que 
todas, mais brilhante que todas, uma 
eslrelllnha, cortava a direito, apressa-
da e pequenina, a Immeusid.lo. K era 
ella que os guiava :c era delia anuel-
la luz quo falseava nos mantos, luzia 
-orno um topazlo accézo ua» frontes 
do» Ires reis camlnhautes,—sllonrlo-
sos, absorvido», levados da luz mlla-
grelra, pelas veredas, pela nevoa, 
pelo mjslerlo da uolle, X casa de 
Jesus. 

•—Vindo commlgo»—lhes dizia do-
cemente numa vozluha aguda que só 
elles entendiam ein suas almas.—Mu-
de eommigo aonde á nascido o rei 
do» re i s . . . > 

E l i os encaminhava, II os levara 

Sara aquelle santo lugar, oude o me-
Ipo, soii a.splraes de anjos, entregdl-

vlnas luzes, nascera da vlrgerrt, pai» 
alumlar a terra o muito solfrer por 
amor dos l iomen». . . 

Milagre do Seulior ! . . . 
Secca, encanueclda, sorridente e 

beata, era a Uarbara, a velha criada, 
quem me coutava estas coisas. L era 
por ella, allnal, que eu sabia o que 
significava no Icuipo aquclla noite 
de Heis. 

III 
Acl.egada ao foglo, vallilta, a Bar-

bara, ua sua seriedade do governante, 
presidia sempre ao ser,Io da creada-
gem. 

Vira-nos nascer a todos: tínhamos 
por cila uma grande estima mistura-
da de receio e respeito. As suas his-
torias encantavam-me c eu fugia do 
própria regaço de minha m i e para lr 
para o delia. Fazia-se rogada. a eu 
quasl qua suppllcava. 

—Coute Barbara, conte... Pela at-
mluha de quem l;i tem !...• 

Accedla. 
Mullo síria—estou a vc!-a !—cur-

vava-se para mim, arredava com a 
mllo a farrlpa decabellos brancos que 
lhe cahira para a testa ; approxlmava 
a Jmcca dos meus ouvidos, os olhos 
do» meus olhos erguidos, pasmadl-
nhos, no rosto rerranzido, á espera 
que a hoeca se decerraue. 

K a bocca decerrava-se : 
—("aquella noite,—lia que mundos! 

—os Ties Heis do Oriaute chegaram a 
Jeruzalem... li vae...> 

E que encanto, que abrir d olhos, 

âue expressões, que gestos, quo loa-
llha dc voz, cantando-nos—'ora, vao» 

—S nos—>vae o depois» — e nos — 
«iDhosi—carinhosos, como a a?ua dum 
regalo quebraudo-se, volteando sobro 
as pedras poqi enlnas que lhe estor-
vam o curso e rcqurbram a cantiga. 

Dlr-se-ia quo via as figuras dos Ma-
gos, descrevendo-as, fazendo cai,Mus, 
contomaudo-as no gesto ; « relirllha-
vam-Uie os olhos, quando falava na 
eslrelllnha como so realmente n vira ; 
là lon^e, no ceo, peles vidros da ja -
nella, ou n^lguma faulha tua.* viva 
do proprto lume .. 

® Através ie S. Paulo 

IV 
E fazia um vento ' e az a ura 

fundo 
liendlto onde nascera 

frio! 
Nesses bons tempos Idos "m que eu 

era peqneullo, assim corria a .NoIt«-de-
Aels l i em nossa casa, aqnella grande 
rasa antiga com grandes salas, gran-
des corredores, (pelos profundos e al-
rosas jauellas abrindo para o rio tris-
te . . Senta nolle ! 

Nada perturbava, de leveslnho que 
fosse, a quietado ein que vivíamos. 

Mj.sUco ar cie devoçSo, como so 
fossem passados uum templo aqueilas 
horas. 

Certa, serena e souora, a pêndula 
do relogio batia sempre cgualmenle, 
como as pancadas de um coraçJo 
sem sobresaltos. Antigo relogio de 
pesos, que leves horas de paz ello 
m a r c o u ! . . . 

A melhor lenha das nossas maltas 

ârdla no fogüo, o o lumo, sob a grau-
e chaminé de pedra, crepltava na 

abundando mais alegre e elara de 
tofas e de chammas. Descançávain 
nesta nolle saullllcada, aos lados dos 
logaros, as cestlntias da costura, a 
agulha e o dedal, o crochd e os bas-
tidores cm que os dedos brancos bor-
davam as lindas peças do nosso t r a -
gai. De volta da candeeiro, que pare-
cia num claro gesto da sua luz ap-

Íiroxltnar-nos de sl, toda a família 
azla roda. Curvados por sobre os 

regaços, os rostos na luz, attenlos, 
ouviam l?r. Nas expressOej, A sua 
fWr, vinham todos os sentlmenlos das 
almas repousadas como um lago, e 
transparentes como um crystal. E 
nesse bom enteruecimento, cãladluho 
e absorvente, eutlo a voz. clara que 
lia, erguia-se caridosa, abemolada. 
num murmurlo de reza alta, naquel-
la toadllha ; — taa, tan, tan . tou. 
tan, tan.. . 

Para n.lo a Interrompe,', a velha 
Barbara descia também a sua voz, 
descia, descia, ali! a um tom de se-
gredo que s"Moruasa mais communl-
cativo, mais couvlceote, Infiltrando 
no meu espirito todo o perfume de 
lllblia e de lenda que havia no seu 
conto. 

Os magos! 
Ah! e como o meu espirito sa en-

rpdava, e me punha a slsmar, e me 
punha a voar na pbanUsia, que en-
lAo tinha azas brancas e largas ! 

Ficava encostado aos seus joelhos, 
callado já , n Jo para ouvir, mas para 
reconi|K>r na mente todas as scenas 
vislumbradas furtivamente ua narra-
tiva vivida, convicta, movimentada e 
pittoresea. 

Aquecia-me ale me entontecer a 
ebaiuma do fogo L i fnra, a noite, 
enluarada de branco, saturava-se da 
mlulia emoçlo Irradiante da creapça. 

A voz que lia, embalava ao mesmo 
tempo, Suisurrava o rio. Murmurlos 
da contos erravam ua noite magica. 

Por toda a parte vozes sa erguiam, 
límpidas ou tremulas, sonoras ou em 
falseie, apregoando : 

Mo chegadot os Trei l\'i) 
A' lapinha de Betem. 

E parecia que realmente o eram 
Hel-i menos eu sentia-ma transpor-

tado i noite antiga. Ia ao fundo dos 
aeculos, uo Palz be " 
Deus. 

E via ; cia com meus olhos j i cer-
rados num somno sonhador, l i nos 

l í S " . í 1 1 "* ! ' " 5 'ombras de serras e 
montas, Ho cheias da mvstarto sob o 
azul passarem as suas figuras, tal 
qual como a velha Barbara m'a i dev 
rravera , - sa leques e absortos em riba 
dos grandes dromedários somnarentoa. 
os mantos a arrastar, as cortas a la-

1 u e " ' " « I a d aslros 
j o r cima das snas sombras . 
^ . ^ . E fazia nm vento : e fazia um 

V 
Hoita da Raia destes bons tempos 

Mos em que eu era pequanlto . 
Ou a saudades tenho I 

• de Janeiro de 1906. 
Joio Corri a i/Ouvciba 

A t r o p e l l a r a e n t o 
Na delegacia do lira/, foi lioutem 

miilliulo o carroceiro t ranclsco t.one, 
por ter .ilropeilado com o seu velil-
culo a italiana Therc-a Mant>'|iazl, que 
recebeu um leve feriinenlo 1.1 raheça. 

A olleudlda rcreheu rurativos uo 
gublnele medico da Oiilr.tl, appllca-
aos pelo dr. Snvler de Manos, medi-
co legisla. 

flnirda N a c i o n a l 
Serviço para hoje: 
Superior do dia, o major Fellclo 

Clirlsplin. 
Estado-malor.o capltlto Antonlo Theo-

plillo dos Santos. 
Auxiliar, o alteres Bcnedlclo Wal-

ter. 
O •>* batalhão dari a ordenança ao 

quartel general 
Uniforme, o 3*. 
—Foram delerldos «s rei|iierlmen-

tos do teuenle Itaul Amaral o alferes 
loSO llonlfarlo liamos Plulo, pedindo 
certidão de patentes. 

-Expediram-se convites a lodo» os 
srs. commauilantcs do brigadas da 
guarda nacional do interior para que 
se façam representar na recepçlo do 
9r. corouel Carlos Campos, esperado 
uesla rapital no dia 1) do corrente. 

—O 4" sargento Isaltlno Vaz, mes-
tre da banda do 2 ' batalhão devera 
comparecer hoje ao quartel general 
para objerto de serviço. 

— V.lo ser concedidos quatro mezes 
de licença para tratar de seus Inte-
resses fóra da capilal ao al'eres A. 
lolo Pedro (iay Filho, do ba-
talhão. 

P n b K e a c A O ü 
ReceLemos: 
tteiista Pkarmaceutica d- S. Paulo. 

Revista mensal, orgum do <Çeutro 
Pharmaceutlco de 3. Paulo. N. t . A ji-
uo XI. 

T t l a g r a m m a s r e t i d o s 
Acham-se retidos na nepartlçüo Ge-

ral doa Tclegraphos os seguintes tele-
graimnas . 

Para Itandoni, Elhas e I.ulz B a r i i -
nottl, rua Aurora, 107. 

T e n t a t i v a s d e s u i c í d i o 
O terceiro annlsla de direito Do-

mingos Cândido de Siqueira,' natural 
do ltlo Cirande do Sn', com 20 anuo* 
de edade, lilho do pharmaceullco sr. 
Cândido do Siqueira, tentou sulcidar-
se lioutem, i s s horas da nolle, quan-
do so achava na «Coufoitarla Ca-lei-
lões», desfechando um tiro de plsíola 
uo ouvido direito. 

Avisada a policia do occorrldo, lm-
medlatamente compareceu naqueflo lo-
cal o <lr. Jo.lo Uaptlsta do Sousa, I ' 
delegado, acompanhado do medleo-le-
glsla dr. Xavier de llarros. quo pro-
cedeu a exame uo olfendido, fazeudo 

•Ital •emovel-o em seguida para o hospital 
de Santa Casa de Misericórdia. 

Em poder oITendido o dr. 1° de-
legado arrecadou diversos papeis e 
339 em dinheiro. 

A causa desse aclo de loucura é 
atlrlbulda a uma naurasllienla aguda, 
de que Domingos do Siqueira se acha-
va atacado, 

O seu estado foi considerado de al-
guma gravidade. 

—lloiiteiii, i s 10 horas da noite, ua 
varzea do (lazomclro, o italiano Au-
gusto Vedova, lambem conhecido por 
Joio Tauone, mar enelro, tentou sul-
i ldar-so atirando contra mn boud da 
linha do Jardim, conduzido polo n)6-
birnelro Francisco Siqueira, u. 49, 
llcando bastante Contundido. 

Depois de examinado na Central 
pelo niedlco-leglsl" dr. Xavier de Mar-
cos, o otfendldo foi recolhido a Santa 
O s a de Mlserlcordl». 

0 desesperado linha chegado lion-
lem cie Santos, onde exercia a pro-
llsslto de marrenelro, tendo-se hospe-
dado uum holel no bairro do Braz. 

Teve conhecimento do farto o dr. 
Joio Uaptlsta de Souza, delegado da 
nolle. 

A' f o i c e 
A' reuulslçlto do sr. capillto José 

dos Santos Castro, 5 ' subdelegado de 
Santa Iphvgenla, foi examinado ua 
Central, pelo dr Xavier do llarros, 
medico-leg sla, o porluguez Joaquim 
l.elle Avelino, morador no bairro dc 
Guaplra, ein Saut Aiina. 

Avelino foi anle-hontcm, á larde, 
aggredldo e ferido i foice por Seba3-
tiao Pinto da Sllvu, que se evadiu. 

Foram cousIderaMoa leves os feri-
mentos apresentado, pelo oiTendldo. 

A g g r e s s & o 
A parda Anna Maria de Paula, mo-

radora i rua Duarte llodrl.iues, n 
BO, foi liontem 4 noite aggredlda pelo 
seu nanorado, que a feriu levemente, 
depois do uma ligeira discussão por 
qtieslíies de ciúmes. 

O aggressor foi preso e a offendlda 
examinada uo gabinete mediro da 
Policia Central, i requisição do 3* 
subdelegado de Santa Eplilgenia, que 
tomou conhecimento do facto. 

P O R T 

joi:kev-ci.um 
Veneethr Grand1 Prêmio Mimiripal 

Cld 
Dia ennublado n de houtern, chu-

voso, leio, carraiicudo e quenlu alem 
de tudo. Péssimo [tara uma festa spor-
tiva, para corridas, emiiora os aman-
tes do turf nllo tivessem do se haver 
com a poeira levanlada pelas patas 
dos auimaes, debaixo de um calor 
morllllcante que os fizesse suar por 
todos os piiros, prlnrlpalirienle numa 
festa de graude prêmio a quo nllo fal-
ia, romo lionlem aconteceu, a concor-
rência de muita ge::le que se ageita 
pela iteloiis", pelas archlbuiicadas, pe-
lo enslihamento, acolovelaudo-se, em-
purraudo-sa por aqui o por alll, uo 
afun de chegar a tempo 1 casa da 
poufe, no desejo de apreciar 1 vonta-
de as sabidas e chegadas, na curiosi-
dade de observar de perto os pare-
Ihelros, para ver os que se acham em 
Mas condições, que b!m probabilidade 
de viclorla. 

Se nlto houvesse ctiuva, que come-
çou a cahlr do t 4 pareô em deante, 
num dia como o de liontem, feio ua 
verdade, mas qua estaria magnífico 
para corridas, se nJo fosse a chuva, 
v,'-se mais ou menos 4 vontade, em-
iiora aos aperlíles, a onda de po\ o que 
se move pelas espaçosas dependências 
de ura prado. 

Foi o que liontem aconteceu com o 
grande numero de pessflas que ulo 
perderam a bella festa do Jorkcy-
Clut; que I» estiveram apreciando as 
lulas sabidas dos diversos pareôs e as 
chegadas emocionantes pela for/a equi-
parada dos anlmaes. 

N.lo assistimos ha molto i festa 
tpotiira que lauto nos agradou como 
a de liontem, ulo st> pela ordem ob-
servada em todos os parèos, como pela 
rectMSo que houve, no empenho de 
vlctoria, por parte dos jorkegt. 

Sim senhores, assim podemos con-
tar com o franco desenvolvimento do 
nosso turf para o qual, como estamos 
vendo, os poderes do Estado nao re-
cusam o seu apoio, uma vez que n lo 
cala efle no deseredtto pela praUca 
de conchavos que afugentam o povo 
das corridas, que desfazem qualquer 
Intenção de auxilia por parte dos go-
vernos. 

Deve estar satisfeitíssima a directo-
rta do Jockry.CJHb, t quem damos pa-
rabéns pelo resultado das corridas de 
hoatem, onde vimos dtstinctlsslmas 
senhoras e tenborltas de famílias da 
nossa aielhor sociedade, multas Dores, 
muita alegria, muitos tpnrlumaru qne 
se mostravam satisfeitos na esperança 

de qua assim eeitUouarlo as festas 
ijiorlloai do L*ll« prado da MeOe*. 

Foi esta o resultado des diverso» 
pareôs: 

1° pareô—Dr. }oüo Toblas da Aguiar 
—Auimaes uaclonaes — Prêmios, 700* 
e 1001—1 U00 metros. 

Poules, 34twoo o aot — Tempo, 07 
l | « " . 

• Rio Orande>, zalno, Rio Grande do 
Sul, por Peplum o égua melo sau-
gue, propriedade do sr. Manuel GoU-
çalses—II Barbosa—Ml Wfoí, 1', 

. D e r b y — Dyonlsto—56 Wllás, a* 
• TamovO' - l lamon—8* 
« l lerva l— E. I.ulz, 0 
• Sterllna»— Carlos, 0 •«-
tl.ucy"—Pralaslo, 0 
Saiiliia um pouco demo.ada, to-

mando a ponta •Tamoyoi, qua ape-
nas siisleutou essa posIçSo uo percur-
so do uns Vinte metros,' passando en-
19o por ella o ravallo •i)erby>, 'fue 
tomou francaineiite a vanguarda. 

Entre os postes do dlslauclado, e 
vencedor era elle arclamado, quando 
se appro\lmou -ltlo Grande*, que sa-
hlr.-i mal o vinha em ultimo ao en-
trar na recta dos archlbanradas, paru 
ganhar por cabeça do seu competi-
dor 

<l.uey», monlada por Ptolaslo, ca-
litu ao dobrar a curva dos dois mil me-
tros, devido ao estudo da raia. 

2'' pareô—Dr. Augusto de Sousa 
Queiroz—Auimaes uaclonaes—Prêmios 
SOOU e 1101-1009 metros. 

Poules, : j ' j .00'j e Ô7VOOO—Tempo, 
115". 

Guará*, alazlo, ltlo Grand» do Sul, 
por «Blsmarli» e «Minerva-, proprie-
dade de A. M. do Andrade—Jos>' de 
S o u s a — M i o s , I" . 

«LeJo—llamon—55 Mios, 2". 
<Independente—Dlouysio, 3 ' . 
• Joubort*—1'rolaslo 0. 
• Tetuan»—Manuel Ferreira 0. 
A sahlda que foi dada rm bòas con-

dições, lomou a ponla •ludepeiiden-
teí , que logo foi substituído por •üiia-
rá«, que venceu assim quasl de pon-
ta a ponta, seguido de -l.eJo>, que 
foi bom segundo. Os demais na or-
dem acima indicada. 

U" pareô—ilraude Prêmio Municipal 
Anlinaes paulistas—Prêmios, 1:500» e 

200»—'aouo metros. 
Poules, 104» e 8041—Tempo, 149". 
• Cld-, tordllho, S. Paulo, por .Xew-

marcket ' e ipompadour-, proprieda-
de do sr. I.micu Machado—Piulusio— 
49 Mios, 1".' 

</.uti—Américo, 2*. 
• Caclus»—Japeeauga, 3*. 
«Argt-lla>—J. do Pino 0. 
«Espadllha. - l l . Itarbosa, 0. 
• t)ollar>— l.afayetle 0. 
N4o correu <Caporal>. 
Chovia bastante á realiiaçüo desle 

pareô. Ainda assim a sahlda foi prom-
pta tomando francamente a vanguarda 
o ravallo •Cactus* acompanhado de 
»Cld-, iEspadllha» e os demais. Na 
entrada da reila tlnal «Zul pas.ou 

htndo vencedor m i 4* Eugênio • «B 

V—Academia 4» Lueta Romana, »n-
tre os srs. Puccelll e Baldl, do Club 
Força e Coragem. 0« competidores lu-
claram pelo espaço de 46 minutos de-
monstrando conhecerem o fundo esse 
emocionante sport e deixando o pu-
blico terrivelmente commovldo nos 
diversos belllsslmos golpes demons-
trando ao mesmo tempo elegancla for-
ça e coragem. 

9*—Apresenlou-se, em seguida, brl 
lliautemente urilfoimlsada, a turma 
do >Sport Club Inlernaclonal* com 
posta dos srs. Marmo, Aguiar, Carlo-
i a, Canepa e Jafel, o o sr. Jullo Ge-
dlnl do .Club A. Vllla Marlanna, des-
tacaremos nos diversos exercícios os 
do srs. Godlnl, Jalet o Aguiar, quo 
demonstra rum uma agilidade a força 
pouco communs. 

40"— Coulluuaram as luetas roma-
nas pi*los soelos do «Club Força e 
Corag in», demoiislrando nos diversos 
emuclaiilas lances multa lisura o (or-
ça, lauto os vencidos como os vence-
dores, nas 4 lurlas reallsadas. 

11*—Corrida de blcyclela, 5 voltas. 
Venceu brilhantemente Borba, che-
gando em segundo Isola. 

12—llllma corrida de livcicletas » 
vollas entre os corredores Itemondlnl, 

aioliollo Gazrau, Boina, Maiion e 
Borba, Veuccu tall.ardamentn lldinua-
diul, chegando em i* Borba e 3* 
Gazeau, 

Terminou com esta corrida, a sijrie 
organi-sada, resorvando-sa o «Sport 
Club Internacional' para dar a leâla 
conlurme o progrumiua organlsado, no 
proxlino douinigo se n i o chover. 

para a primeira poslç.lo deixando 
• Cactus* em segundo, ijuaudo [ar 
cia que o hello lilho de >/nt' n9o 
mais deixaria a primeira colloraçãoi 
• Cld» como umaileclia, velu ganhara 
corrida, entre o distanciado » u ven-
cedor dcbaKo de geraes acclamaçííes, 
apesar do ter sido azar no jogo da 
poiilo. Foi uma bella corrida n deste 
pareô, lendo chegado rta bagagem os 
favoritos 'Pollar ' , «Espadllha, o 'Ar-
gélia' , contra a espectaliva de todos. 
Naturalmenle foi o eslmlo da raia que 
concorreu para isso o a vantagem Ce 
pezo que levavam os vencedores. 

4o | arco—Dr. Antonlo Francisco do 
Aguiar. Auimaes da annos e ua-
clonaes. Prêmios 8009 o l-WS. 10UJ 
metros. 

poules. 3 '4 e K2«—Tempo, 111' . 
«VlnltluS', castanho, It. Oriental, 

por «Guerrllero e •iiucrra', (iropile-
ilade do «Stud Dano:s>—'Itamoii', 
«31 ks. 1°. 

«Perv»—II. Barbosa—2-, 
«Maii i l la . - i : Luiz—3". 
. 1'orohi'— Protasio— 9. 
• Castanho'—Josi! I.eiuos—0. 
N.lo correu «Joubort'. 
A sahlda desle pareô foi uni pouro 

demorada. Arrlada, aliuai, a bandei-
ra, tomou a ponta «Perv». Ao appro-
xlmnr-so da primeira eurva, ein Irrnte 
ás archibaucadas, emparelhou com 
elle a égua «Manilla», que fel-o pas-
sar por fóra. perdendo lerreno. Nesse 
monieuto «Vlnltlus* avauçoo llcando 
senhor da vanguarda e vencendo se 
guldo de «Perv», que ainda chegou 
cm bom segundo. 

r>" pareô— lonen-Clnb~Anlmaes de 
qualquer pai:'.—Prêmios, l:0'ju$ e 160» 
— I 7 w metros. : 

Poules, 4C.(fJOO e 91-sJOO—Tempo, 
u o ' . 

• Buenos-AIres', zaino, por <\Var-
grau- e «Neloscana', II. Argentina, 
propriedade do Stud Mio Grande— 
llamon, ',3 l,«. 1* 

• Desleal >—11 Barbosa—2*. 
«Reccloni—!:. Gonçalves—3\ 
»Descrente'—E Liilz—0. 
• 1'crrameula»—George—0. 
A' primeira tentativa de sabida o-

anlmucs romperam a fita, que lese 
de ser concetlada para nova saliida. 

Dada esta tomou u ponta •Descren-
te» seguido de .Desleal» o ,l ineais 
Ayres-, qua ua recta opposta is ar-
chlbancadas passou paia frente para 
chegar ao poslo do vencedor com so-
bras seguklo de -Desleal- o os oulros 
nn ordem acima. 

II1 parco—Mario deViraciraba—Anl-
inaes de qualquer pnlz—Prêmios 800$ 
e MOt—16GB metros. 

Poules, 18Ü-I00 e 78*. Tempo, 111". 
• Josephus',castanho, por «iosepbus' 

e «I.ucy», lilo Graudo do Sul. pro-
priedade de M. Sl. I.opcs. 

• Olmos», 53 lillos, 1'. 
• Dois de Agosto., E. Gonçalves, 2°. 
• Napole.to', Protasis, 3a 

• Blue-Eye., J Pino, u. 
«Independente», Dloulzio, 0 
«Rondei., Itamon, O. 
Foi um pouco demorada a sabida 

desle pareô. Airiada a bandeira pu-
lou ua ponla <Josephus«, que nessa 
so manteve a i j a chegada, vencendo 
sem esforço, seguido de -Dois de Agos-
to-, bom seguudo. 

O movimento da casa d* ponlt foi 
do 51:000<i. 

No Inlcrvallo entre o terj-elro e quar-
to parcos, a directorlu da velha socie-
dade olfereceii aos seus convidados e 
representantes da Imprensa uma lai a 
de ehampagne, tendo sido saudados, 
nessa occasblo, o dr. SebastUlo Mlbas, 
incansável dircctcr de corridas, e sr. 
Lyneu Machado, Teliz proprietário do 
gartioso Cid. 

rEsrA sponrivA 
Devido a chuva, n í o ponde reali-

zar-se lioutem, no Velodromo de con-
formidade coin o programma anuuu-
clado, a fesia b-nelieente organizada 
em favor das vlcllmas do desastre do 
Aquidaban. 

A concorrência foi pequena, devido 
á imperliueiite chuva que cahlu du-
rante todo o dia. 

Eis o resultado dos parcos organi-
zados : 

l"—Corrida de blevclelas 0 vollas 
—Vencedores: em r , Manun , em 
Carioca. 

i°—Corrida de cveHstas contra pe-
destres, S vollas contra 1—Veuceu o 
pedestre sr. Camacho 

8"—Corrida a pé, com gnarda-chn-
va, 1 volta— Icncedores . Borba em 
1", Larcacha em a ' . 

i1—Os rampe>s cycllslas Remon-
dinl Zamliotto e Gazean •» vollasi 
contra o ca.npeAo pedestre Ferrari -2 
voltas i. 

Esta corrida, qua prometlla ser 
emocionante, visto o valor dos que a 
disputaram, por causa da mulla agua 
que se achava na pista foi ganha rom 
facilidade pelos cycllslas, chegando em 
4'' o campeio Itemondlnl e em f 
Garzeau a Ferrari em 3", tendo Zam-
botto se retirado da pista na 1* volta. 

t°—lleallsoo-se om assalta de floro-
te entre os amadores Massarlol e Jú-
lio Ribeiro, a embora a chuva atrapa 
Ihasse um pouco e a prancha estivas-
se muito lisa, demonstraram conhecer 
suflielentemente a dilScil arte de 
grtma com diversos belllsslmos gol-
pes. 

C—Deu-se lambem um deuflo a pi. 
I volta entre os srs. Casnsa. campe-lo 
pedestre da corrida de 4 horas reall-
sada ao pírque da Antarrttea, e o sr. 
Castro. Vencendo brilhantemente o 1". 

7'—Corrida de laeuiitos, l volta, sa-

SA.NTA CA-A DK MHCBICORD H — Map-
pa do movimento do hospital, no dia 
3 de fevereiro : 

Existiam em tratamento, SOU: entra-
ram, 18, sahlrain. í 8 , fallercu, I , 
exislem em tratamento, S15. 

Consullas dadas, SOS 
Pequenos rurathos, 5'J 
Opcraçjo, 1 
Receilas aviadas, CPJ. 
E o seguinte o fallecldo : Antonlo 

Cardoso do Nascimento, brasileiro. 
cifrrNSAitio nn. ci.RMexr» r c n a i i n a 

—Dar,Io consuIla3 hoje, S, naquel-
le Dlspensarlo. à rua Libero Bailar», 
n. 20 de 41 horas ao meio-dia, o dr. 
Eduardo Magalhães; de meio dia i 1 
hora, o dr. Moulelro Manna: de 1 lio-

i r a ás S, o dr. Luiz Miboiro: dc 2 i s 3 , 
o dr. ltemlgto G. Guimarães, a do 3 
ás i, o dr. Theodoro Bayma. 

Os exames laryngoscoplcos ser io 
feitos, do melo dia i t liora, pelo dr. 
Jomhelro Costa, i s quintas-feiras, e, 
nesses dias e aos sabiiados, de I i s í , 
pelo dr. A. de Campos Salles, o os 
exames barlerioscoplcos, das 3 ás 4, 
pelo dr. Palmeira Mlppnr ás segundas-
(rlras; pelo dr. Gama Cernueira, i s 
quarlas; pelo dr. Monteiro vlanua, 4s 
quintas, e pelo dr. tlysscs 1'aranhos, 
aos sabbados 

—0 movimento desle Instituto du-
rante o niezrlf* janeiro lot o segulúle : 
Doentes existentes SOO 
Inscriplos 09 

S69 
Sabidos: 

Por nüo sofrer."iii de luliercn-
lo-e 

Por abandono do tratamento. . 
Por se lerem retirado para o inle-

rlor . . . 
Por baixar i enVrmaria de tu-

1 orculosos da ^afila Casa . . 
Teieramall i i apparcntemento ci-

nulos 
I- alleeido s 
Ficam em assistência 

O 
4 

40 

•J-,1 
D as de consullas durante o mez. 
Consultas realisadas 
Aualvses niicroscop: de e>' ar-

ros feitas pelos drs A. Mendon-
ça, G. Ccrqiieira, M. Vlaaaa, 
o | liarni. Ma-liado Júnior 

Exames larviigoscopico, pratica-
dos pelo dr. Jambelro (!osla 

Visitas domicilia tias feitas pelo 
Inspeclor-visltador 

Formulas presccipla- e aviadas 
nas pharmncias Castor,' Aurora, 
Normal, Paulista e Faraul. . 

Medicamentos oUlcinacs distribuí-
dos no Dispeusario 

Escarrailelras de aposento forne-
cidas aos enfermo, de tuber-
culoso aberta 

Esrarradelras de í.olso. . . . 
Soluçüo dc !y-sol a J "1 ,̂ Its. , , 

Soccorros extraordinários: 
Diulielfo a 1 doente, ti(•-)•'>. 

•Carne liquida Ioiiko o zo-
moi, 25 vidros; 

Corne, 170 M.; 
p.io, h:i 1|2 ks.; 
Leite, 253 litros; 

vArr.tMAÇío—ICsUo encarregados lioje 
do serviço do vaccinaçüo conlr.i a va-
ríola, ua Dlreclorla do Serviço Sanl-
larlo, das II ás I horas da tarde, os 
Inspectores snnltarlos drs Teixeira 
Mandes e Francisco Luiz Vlanua. 

23 
i i j 

4S 

9 

CO 

214 

197 

t 

08 

Resumo gernl dos prêmios da 1 ">* 
extracçito da Loteria Esperança, reali-
zada em Nlctherov, eu 3 dc fevereiro 
de 4100; 

«94U1. .1 4!:':00t000 
n:0D7 l.OOftiOnu 
23411 0004000 

rncsiios Df" 300$ 
10221 lOtiúò 260730 208Ü19 

PRr.Mios de 100» 
318)3 54o77 82'iiô 7hJíi) 155133 118234 

4115808' 131170 

MESMOS liP, 3f» 
1827Í 1 S I U 40871 «7375 107.12o 115309 

137211 1.10449 103*74 I 9 8 4 0 i s i i i t 0 
210151 252033 274'.'11 

AtreoxiuArnm 
4 .11130 e 191412 . . . . 
! I900:i e 991)08 
23410 e 23112 

r.r.ziwks 
191131 a 104 UO. 

99001 a 09010. . . 
23411 a 23420 

CENTENAS 
194401 a 194500 
!<9)"t a 99100 
23401 a 23501) 

10 >5 
5i » 

10» 
10» 
i " » 

3« 
:!-» 

FISAES 
Tc.dos os nnmeros lermlnalos em 1 

f-m »10fi. 
Pela Companhia Nacional Loterias 

dos Estados, J. C. de Oliveira Rosá-
rio. 

H o r á r i o i l o a t r e n s 
E a t a f l o da L a * - partida s i cuboao a s 

fora o inferior : 
6 .3S—para a linha Rragantlna, ramae) 

Santa Verldlana, Sauta Klla e Des-
calvadetue, Mogyana até Ribeirão 
Prelo, Ytuana, ramaes do Amparo, 
Serra Negra, Ilaplra, Pinhal, Cal-
das, liococa e Guaxupé. 

B^O—para Jundlahy, linhas Itatlben-
se, Rlo-Claro, Araraquara, Mogya-
na ate Franra, l is segundas, quar-
taí- e texlasj ranaes de Itapir», 
Sertüoslnbo e Santa Rita do Paraí-
so (ate Salles de Oliveira), ramal 
rampluelro nas terças-feiras, ra-
mal dr. Lacerda nas quintas e do-
ni iugos. 

1 0 J 0 — para a Ttuana (aos domingos» 

Ciotas-felras', Paulista até S. Car-
, Mogyana «té Casa Branca, ra-

maes de Amparo, do Pinhal ecam-
pineiro. 

•.«O—para a Bragantloa, T>uana a u 
Ytu, (nas segundas e quintas-feiras) 
Itatlbense (nas terças, autnlas, sab-
Ia dos e domingos; a Campinas. 
Para San toa.- * 

« . 2 8 , 7 J 0 (rápido), f.3», 2 . » 9 4 Ml 
Do interior: 

9 X 0 — d e Campinas, lUllbens», Bra-
gantloa e Tiú (oas seg iQJas 
qntnlss-felra». 

U . O - f m l x t o i de Jnndlahr. 

0 M ~ d » Mogyana, desde Casa Branca, 
ramaes do Ar * " 

Ista, desdi 
jlnrlro. 

6 . 6 0 — d e RlbelrSo Preto, dos ramaes 

•pi 
Paulista, desde s . Carlos e 
campineiro. 

aro e do Plnbal 
ramal 

— —— • 1 > v',, ••inug, 
de Mocúca, Guaxupé, Caldas, Pi-
nhal, Ilaplra, Sauta Itlta, De>cat-
vaden.se e Sauta Veildlaua, liuUa 
Ilragantlna. 

7.0—da Franca, ( nas (erçns, qulnlas 
e snlibados) ramaes Sanla Itita do 
Pnraiso, (deSallesde Oliveira) Ser-
ISozIubo, Amparo, Serra Negra, II-
•ihtsRioClaro, Araraquara e Itatl-
1'fiise, (nas lerças, qulnlas, sabliado 
' doiningoie ramal campluelco,(nai 
friças-lelras) e ramal dr. Lacerda 
( i .n qulnlas c domingos). 
Ce Santa: 

B - « 0 , 9M. 4.25, 6.400.51. (rápido) 
£ t t a ( S o S o r o c a b a n a — partidas 

K CUE0ADAS 
fi.4C m.—para Ioda linha, 4.15 I., ato 

Sorocaba c Ylü. 
S .O m.—de Sorocaba e YtU, C.ta L, da 

toda a lluha. 
X s t a v t o do No r t a — partidas 

(Hora do Rio) 
C.C m.— fexpresso) para o Rio, onde 

chega ás 9.0 da nolle. 
®.EO m.—(rápido) para o Rio, ond» 

«l.cga ás 0.30 da uolle. 
f .O m.—(mlxlo) ató Cachoeira, ouda 

«fcega ás 7.30 da nolle. 
r . 0 ii.— noi lurno! para o Mio, ouda 

(Letu ás 8.0 da manlCL 
cükgadas 

#.£5—c'a manha, ínoclurno) do Rio. 
8 . 4 0 — d a tarde, (mlxlo; de Cachoeira. 
0 4 0 — d a noite, uapido) do Mio. 
$.Í0—da uolle, (expresso) do Hlo. 

í m l i e i i e i a « p u h l i e a s 
É o presidente do Estado, lodo» os dia?, 
™ i.'a I ás 4 horas da tarde. 

00 ferielarto do Interior e da Justiça, 
ledos os dias, da 1 às 4 horas da 

jllOe. »o ircielarlo da Fazenda, todos os 
Cist. 

o Hcrelarlo da Agricultura.segundas 
t (cxtas-lelras, da I ás 3 noras. 

ÍO TRIBUNA!, nu JCSTIQ» 
A lua Marechal Dcodoro. Camara 

ClKi irial, segundas e quintas-feiras, ao 
nit o-dla. Ca . ura Civil, quartiu e sab 
Matlos, to meio-dia. 
, ro 1CIZ0 lEDKnAL 
>Auditorias cíveis 

•trio dia. 
Audieurias cilmlnaes: 

au 11 l io dia. 

b 

• t . V a a l ' a A n g l i o M Orahots 
BOA DO SOM RETIRO 

Sundayi 
Cblldreu'* Sunday Schoot. . 10 A. M. 
Mallns I I A. M. 
Cfetisonp i r . I , 

Cliajilalu Rev. W. B. Morris B. A. 

Correto Geral 
Í/IAS EX FRANQUIA • PREMIU DO 

VALES rOSTAES 
Cartas— NSo ba limite do peso o i 

dimensões paia esta ciasse de corres-
pondência. 

As cartas nío franqueadas pagara» 
no destino o dobro do porte ou Insuf-

eifuriu; as de procedencia extran-
Erlra pagarão 40o réis, por 15 grani-
mas ou rracçüo. 

Nos aclci.es bilhetes postaes 011 car-
las-bllbcles as laxas serio completa-
das roru wllos adheslvos, 

A laxa mínima dos manuscrlptos 
paia o exlrangelro será de 250 réis » 
das amostras de 150 réis. 

Vales— Os tomadores de vales paga-
lüo além da laxa e registro: até 131, 
400 réis; até 50», 700 réis; até 100», 
1»200; alé 150$, 11750; até SOO», SS259: 
e B00 reis por 100» ou Iracçio exce-
dente de soo$. 

t ' obrlgatorlo o registro de cartas 
rcnieliendo vales. 

IteuKlro com calor—Ltmlt» maxlruo, 
£CCf. 

As rartas pagarlo, além do porte, 
rcglslro e outra qualquer taxa a qua 
rslSo sujeitas, alé 10), 300» e 150 réis 
ptr Ot ou Iracçáo de 5» excedentes. 

E' lacultatlvo o poria das cartas o 
obrlgaturlo o das outras correspou-
druclas. 

Cartas ordmarias—200 réis para o 
Inteilor e sou réis para o Exterior, por 
15 giaminas ou fracçlo de 15 graru-
mas. 

Bilhetes punaes simples—50 réis par* 
o Interior e 100 réis para o Exterior, 
t ida uii . 

Bilhetes postaes duplos—80 rél3 para 
o Interior e 800 réis para o Exterior, 
t ida uin. 

Cflrífls-filhetei—200 réis para o nls • 
rlor e ao téls para o Exterior, cada 
tin a. 

impressos—20 réis para o Iuterlor » 
40 réis para o Exterior, por 60 gram-

DROGARIA E PERFUMARIA 
— C o m p l e t o B o r t i m e n t o 4 » dre> 
( a a . p r o d u e t o s chlmioo% e s p » 
d a l i d a d e s p l i a r m a o e u t i o u o per-
f u m a r i a » p o r a t a c a d o o a v a r e j a 
— J . A m a r a n t e S> 0 . — R u a Oirol-
I», 11. 

tuas ou fracçáo de 50 gramiuas. 
Jornaes e /letfsías—10 réis par» o 

Interior e 50 réis para o Exterior, por 

quintas-feiras, a» 

sextas-feiras. 

rirORIM 
fiulnlas-felras: dr. Clemenllno ds 

Sbu a e Cai-lro, juiz da 2* vara de or-
mains c ausentes e 4" criminal, ás II 
npia.s; dr.Miguel de Codoy Moreira n 
(Johh, juiz da i ' vara de õrphams o 
HJ^eiilfs e 3" criminal, ao meio-dia ; 
dr. Augusto de Heirelles lieis, juiz da 
1* sara eivei, commerclal c criminal, 
»í I bora. 

f r i t a d o s : dr. Urbano Marcondes d» 
H<i'.ra. juiz da 5" vara criminal, pro-
W t . i i j , leitos da fazenda c execuções 
áfiminaes, uo meio-dia ; dr. José Ma-
ria lloiiiroul, juiz da 2* vara eivei, 
epi.'i:.rrc:ul e criminal, á l hora. 

< . ' 0 \ ' S I X A D 0 S 

CONSULADO GEIIAL DA ITÁLIA — 
Larf-o da Republica. 

VIC1.-C0NSI.LAD0 DA INGLATERRA 
—r.ua de S. benlo, 41. 

VICE-CÔNSUL A DO ÜA l l tSP ANUA-
l:i.a Dirella, iu-C. 

V]i l.-CONSCLAÜO DA SÜISSA-Ru» 
.kta Vista, 27. 

ÍIH K-CONSULADO DA SUÉCIA U NO-
• ltUEGA—(llorlo Uotaulco). 

^ONStLADO DA FRANÇA—Rua d? S. 

CONSULADO DA ALLEMAN1IA — Rua 
i . .BENTO, 51. 

CONSULADO DA AUSTRIA-I1UNGR1A 
— I.ua Plraplliiiguy, 24 (Liberdade). 

CCNSUI.ADO DE PORTUGAL—Mua 3. 
Isento, M. 

&ONSULADO DA REPUBLICA ARGEM 
«tj .NA—UOeira do dr. Falclo. i. 
rONSULADO DO URUGUAY —IVn LI 
v t e r o liadaró. 17. 
fiOKSULADO DO PARAGUAY -
Viacda cio.-, Audrada.s, 28. 
/'(INSULADO DA BÉLGICA—Ria d) 
x S, Benlo, 4^. 
rONSULADO DA VENEZUELA — M u 
" L)reilu, 10. 

CONSULADO DA IIOLLA.VDA—Rui ia 
S. lieuto, 81. 

jlI.LtJlZIMIO—Avenida da Intoiileil-
l 'r,a 11. 200— Audiências : sabbados,ai 
t)J,'; l:ortü. 

t ü r t o r i o s c i o p a z 
KCRTE DA SE —Rua Direta, 11. 2õ— 
1'AudIencias : terça ,-:eli as, a t hora 
dl larde, á lua Libero BadarO, u. 17. 
d l rado. 
CUL DA SE'—Rua da Liberdade, n. 
ÍJC-A—Audiências: quarlas-felras, ao 
ir.tlo dia. 
filt.LA MAR IA NA — Rua Vergueiro, n. 
»£»i4-A—Audiências : sexlas-ioira», a> 
tat.o dia. 
t|ANTA IPHYGENIA—Rna Aurora, n, 
1 5 , — Audiências : texus-leiras, ao 
nulo dia. 
rtONSOLAC O—Rua dr. Álvaro de Car-
v valho, 24—Audiências : segundis-fel-
1» , ao melo dia. 
CANTA CECÍLIA—Rua dasPalm^I.-ai. 
I'n 41—Audiências: terças-feiras, 11 
11 horas. 

BI AZ—Avenida Rangel Pestana, 11. 
1-8-A — Audiências: quartas-feiras, 

t ; II horas. 
I M P O S T O 0 0 s r r . í . o 

( s tapeis sujeitos ao scllo propi : 
t lci .affagam o .«ello seguinte: 

Alé o valor do 20oS0(Xi. , 300 
De í(K8<i00 alé -HXIs-c-O. , 410 
De 400$000 até iWiíOu'). . 601 
Pe 0(J(:$0*J<) ale 8UO»UOO. , 88J 
lie 60U90CU tté 1:000*000 . 18100 
Cobrando-se mais liluO por couto d» 

cii eu Iracçlo. 
I - . « j i r , i a s I . v a n g c l i c a a 

1' r.r.RnA kvaniclica pnp.savTKnn-
tt>—Rua Maranhüo, 0. Aos domingos, 
4s 11 toras e mela da manlil, e ás 7 
e mela de noite, culto publico, ás 4 
e 1 cia da larde, nula bíblica. A's quar-
tss-leira, 7 e mela da uolle, culto pu 
Mico. Pastores, rcv. dr. J. M. Sraltli a 
Erasmo Braga. 

rr.iiF.jA evangélica uetiiodista ita-
iiana—Rua d(s lir.mlgrantes, 13». A01 
domingos, às i l horas da manh.1, es-
rala dointulcal; ao melo dia, culto du-
bli< o; ás 7 heras da noite, culto pubtl-
ro. as qululas-felras, ás 7 horas da 
no te, cuito publico. Pastor, rev. Ailoa-
10 Bevllacqua. 

1 orfja rROTESTAiTP. ALiEiiX—Ala-
meda iiambús, 4. Domingo"., ás lu ho-
ras tia manhá. Pastor, Baur. 

pr,RF.jA CHRISTX RvAsom.icA — R'n 
GalvSo Bneno, n. 33. Culto uas terças, 
quiulas e domingos. Terças e quintas, 
as 7 horas e mela da noite. Domingos, 
ás 1- horas e mela e ás 7 o mela. 

IGREIA EVAITOEIICA BAPTISTA—Roa 
General Osorlo, 9. Aos domingos, ás 
41 horas da manhl, escola dominical, 
ao melo dia e ás 7 horas da noite, cul-
to publico. A's nnlntas-felras, ás 7 bo-
n s da noite, culto publico. Pastor, o 
arv. J. J. Taylor. 

rCREJA rVAUOP.LICA frpsbyteruhv 
WDrrESDENTí.—Rua 24 de Maio, 50. Aos 
domingos, M 41 e 43 mis. da manhl, 
e 7 da noite, culto publico; ás 40 a 
r e l a da manhl, escola dominical. A s 
^curtas-felraa, ás 7 horas da noite, cul-
e (ubiiro. pastor, reT. Eduardo Car-
k s Pereira 

TÍBEJA EVANGÉLICA PREíaTTEUIAtA 
ITAIUHA—Braz—Rua da Alegria, 48. 
íervlços religiosos: aos domingos, ás 
14 horas, estudo bíblico; ao melo dia, 
«alio. A'a quintas e domingos, ás 1 
a mela da noite. Pastor», rtv. talle 
lasgumetU. 

B—VA rVA!»tEI.W.A «TFOBIST K — 
Larra 7 de Setembro, a. Aos domta-
~ - 41 horas da 

(0 giamnias ou tracçlto de 50 grame 
mas. 

Manuscrlptos—150 réi» para o Interler 
f 110 téls para o Exterior, por 31 
grani 11 a» ou Iracçlto de 50 graminas. 

Amostras—100 reis para o Interior 
e '60 réis para o Exterior, por 5 J 
gramiuas cu Iracçáo de 50 grammas. 

I'i e7)110 rti/istro—SOO réis para 1 
interior e 400 léls para o Exterior, 
for c l jccto. 

I n d i c a d o r 

3 £ e c U c o a 
D r A d r i a n o do B a r r j q , recem-

chegado da Europa, ond» frequentou 
as mais Imporlantes ciluiras dos hr.s-
pilnes 

CLINICA MEDICA, com especialidade 
de crianças: moléstias dor pulmões e 
do e-.raçüo. Com., rua S. Dento, 53, 
dn ( i s 3 horas. Resld,, rua I piran-
ga, 33—Telephoiio, '.'Ui. 

DB. VIR IA TO BRAND O — Clinica 
medlco-clrurglca e especialmente mo-
léstias dos cnrgamt gmUo-urinartos, 
J elle e. ipphilis. Consu itas : de 4 ás 3. 
• i a da Boa-Vl.sta, 41. Residência: lar-
to da Liberdade, 33. Tdeptioas, u. 
ICO. 

DR. MELLO BARRI.TO — OCULHT4 
— Membro da Sociedade Opthalmolo-
gira Mexicana e da Sociedade France-
ta de Uphlalmologla. ResldencIa: Av»-
Sida Baugel pestana, M. Cousultorlo: 
iuu biieita. 34. 

F h a r m a c i a e l a b o r a t o r i o homasopi-
tliico. u e g u n d o o syatema de Hali* 
e t n a n . 

— ro mi:Dir.o — 
D r . M a r c o B A r r u d a 

One lambam lrala pelos sessões ele-
tlrlras—nalvanlea e farailba 

Na cidade e largo de S. Paulo—ltua 
da Gloria, 11. 74. 

OCULJSTA- Dr. P. Pn Uual— Zx-
t ! ele de cilnlea do professor SVecker, 
rom 'onga pratica em Pernambuco; 
<e vnui de 6ua rlageir i Enropa, 
entír, dureule 4 annos, freqiientou ai 
prlurlpae.s cllnicaa de moléstias de 
cites, nariz e ouvidos, em Berlim, 
Paris e" Vleuua, transferiu suaresldea-
Ha r»ra esta capital. 

Consultei-lo : Itua de S. Beata, 
it 4 às 4 horas. 

Peilcencltt ; ltna Vlctorlno Carnal!* 
Io.tl . 

DR, P.UBI O MEIRA - CMntr.i mrll-
ec — Chefe do serviço do clinica d» 
fama Casa. Uesldeucla: Alameda Ila-
15o de Limeira, a. BI. Cousultorto: 
rua Silo Bento, 43, Uu 4 ás i uorav. 
Trlephiine, 40. 

DR. BU'EN'0 DE MIRANDA—Esp. 
w'i 
) 
r1 

membro titular da Academia Nacional 

- E s p . ; 

tü.cs, eu vido*, nariz e garganta, Jls' 
rlpulo d 
ali, rom 

•gc 
rlpulo do notável oenlista Moura Bra-

irallca de Paris e Vtenaa, 

de Medicina, ex-medlco effectlvo da l'o-
lyciinlca do ltlo e adjunto da Santa 
íksa .—cons . : 3, rua Direita, das 11 ái 
í.—Uesldeucla : H7, Rlachuelo, 

A U . v o g a d . o a 
DR. PEDRO ARBLES DA SILVA, 

advogado. Escrlptorio: rua Direita, 11. 
86 (sohradoi das 41 e mela às 4 ho-
ra». Residência, praça Visconde de 
Congonhas, 1— Telephoue, 73u. 

f A B l O S S E C A M P O S a T h s o -
" ãoro D i a a de Carvalho J ú n i o r 
— A c c e i t a m canaaa uaata cap i ta l n 
í ô i » . Haci-iptorioi r u a Qaínaa ds 
Novembro. 3 7 ( sobrado) . 

A I ) V 0 G A D 0 - 0 dr. José Piedade tem 
o seu escrlptorio á 11. do Quartel,20 (em 
frenle ao Fórum), onde pôde ser procu-
rado das II ás 3 horas da larde. Resi-
dência, rua Verldlana, 34. Telephone, 
C45. 

OS ADVO&ADOS LUZ I). DA GA-
ma Cerquelra e J. Coutlnho de Llm 
mudaram -eu escrlptorio para a rua 
Marechal Deidoro, n. 1, sobrado. 

O S A D V O G A D O S Antonlo Ribei-
ro dos Santos, Estevam de Almeida, 
Gabriel Ribeiro dos Santos tó:n se i 
escrlptorio á mesma rua de S. Bento, 
c. 57 (sobrado). 

T r a d n e l e r i u r a m e n U d t 

£ . H G X a l a E N D E B . 
[ s i s o itancez, Inglez, alie nlo, tt»« 

llaLo, nespanhol e hollandez 
l i a í n . s dorFeljó, :7. TeL Ml-

D e n t l s t a i » 
f) elmrglSo dentUU A. Castello f « 

ecslqcer trabalho dos mais aperfet-
(oados e modernos da sua proüsslo, 
por preços muitíssimo razoaveLs. Ao-
ce l ta p a g a m e n t o azn praataçSoa, 
frMamente contratada». — Gabinete e 
itsldrncia, rua de S. Bento, n. 19. 

INDICADOR COMMERCÍÂL 
KA C A S A B A R U E L fi que se 

encontra a legitima Agua da 
belleza, especifico contra aa es-
pinhas e manchas do rosto. 

VINHO B A R Ü E I * fabrico d» 
Rodrigues Pinho Jb C , é o mais 
agradavcl e genuíno vinho da 
Porto conhecido. 

horas da manbft, escola do-
SBlalal, ao meia dia, culto publico; 
it • boras da Urde, reaolto da Liaa 

. - — — H íptcorth, ás 7 boras da noite, coito 
Mblleo. A'a quartas-feira, coito publi-
ca, às 7 boras da noite. Pastor, Anto-
nlo de Sousa Pinto, 

P A T E N T E D E I N V E N Ç Ã O e 
registro de marcas de fabricas 
e commcrcio, obtém no Brasil e 
e s t r a n g e i r o B w i e h m a n n 4 t 
4 o m p » , R u a Uenera l C a m a r a , 
1 6 — R i o d e J a n e i r o . 

CASA B A P T I S T A — Deposito 
em grosso de roupa» para rae-

Importação d» 
ida» 
- 3 . 

nino» • menina». 
fazenda» • armarinho, V e a 
p o r « t a c a d a R n * Direi ta , 13 
r i l i » T e i e p h o n a 1.157. 

A G E N C I A G E R A L DAS LO-
T E R I A H DA C A P I T A L F E D E -
R A L — C a s a fundada cm 1881. Sa. 
libfaz-se qualquer pedido de bi> 
lhetes paru o interior. Rua Direi-
to, S9. Caixa do Correio, 77. J a 
lio Autuncs do Abreu, 

Assadaras das crianças 
Talcoboro — de ASSIS 

Iraazei áo Car7a lho 
F u a Viaoondo do R i o B r a n c o , 1 2 0 

CASA RECOlIJlliiNDAVEL 
Molhados linos, generos aiiiueutl-

cios etc. 
M A X O E L C A R V A L H O 

T e I c | s l s o s s c , l ü t i 

C a s a F a l a z z i 
ALFAIATARIA 

F u n d a d a e m I B O I 
Commuulco aos meus amljos e Ire-

^ue/e= mie mudei o meu eslabcleci-
meulo da rua uo Rosário, SH, para 
rua da Bôa Visla, i). 51, pegadj i Cí 
sa Araules. 

0 sysieina da casa c bastante coube 
cido e conveniente pára todos ai|uelles 
que gostam d j lazer juas economias. 

O-, pre' us s.lo variados. Terno do 
palelot de casemlra a 00, Hu e 18(>»: 
prra paqaiueulo á vista, lu *(„ J e aba-
timento. 

R u a da Bfia V l a t a , a . 5 1 
O proprietário 

F r a n c i s c o P a l a z z i S o r r e l l l 

D e c l a r a ç õ e s c o m m e r c i a a s 

A° p r a ç a 
Os abai\o asslguados, socios com-

ponentes da l|rma Varella \ Oomes, 
que girou uesla |ira<;a para o negocio 
de alfaiataria, faieudas e artnarUilio, 
sob o titulo de Alfaiataria Itiral, re-
solveram de rommutri accflrdo e ua 
melhor harmonia dissolver amigavel-
mente a mesma sociedade, retirando-
se o soelo Manuel Iteuto 11 ornes, pa^o 
e satisfeito de seus haveres, exonera-
do de qualipier responsabilidade e li-
caudo a cargo do socio Pedro Varella 
todo o actlvo e passivo da mesma Ur-
ina, conforme o distraio desta data. 

S. Paulo, 31 de Janeiro de 1906. 
PEDRO Vaueula 
P. P UF. XIsnxkl BI.wo GOMKB. 

Kuvünio I.ivo MuiteinA 

secçao livre 
I s c h c l a A m e r i c a n a 

neabrein-se as aulas hoje, 5 dc fe-
vereiro. Pede-se o prompt» compare-
clmento de todos para evitar demora 
ua organlsaçáo dellnltlva do trabalho. 

• llonari: M. I.sn:: 
Director 

A h s t a a e n t o s l o i t o r a l 
O abaixo assignado lncumlie-se de 

preparar os papeis precisos para a 
qualificado eleitoral, podendo os seus 
amigos procurarem-no, das II ás 3 
horas da larde, 110 largo da Sé, o, ou 
á rua do Quartel, 2u, abi o dia 10 do 
corrente. 

IO.-,:' PlSDADF. 

S s p a r a d o r M o n i t o r 

A Companhia JlMiitley Manufaeluriiiy, 
de Nova-York, concessionária de pn-
lente do privilegio para a venda ex-
cluatva, no Brasil, do separador de 
caí>! Momioii (d>* que ó agente neste 
Kstado a (lompanhla Meclmuica . l e r -
do oi tido, por sentença do juiz. seccio-
nal da primeira vara do DiMricto Fe-
deral, a pieim coullrmaçílo do sen pri-
vilegio, declara quo vai prosegulr nas 
acçA-s Judlclaes contra os infractores 
do dito privilegio, que fabricame ien-
dem Imliaçrtes do Monitir. líntre es-
sas Iuiltui;'ie5 conta-se o macblna cha-
mada IDEAL, pretendida Invenção de 
llertholdo K-eílner, fabricada e veudlda 
pela Companhia ílae-llardl, de (lam-
iiíiias, e que r uma scrvll imila;..to do 
Jlonlroíi, como declara aquella srii-
(ença, dei ;iceflrdo com duas vistorias 
feitas por proflssloitaes. 

A CnuPANiiiv llrNTLiív, na firma 
da lei lra»lleira, vai promover, perau-
te a justiça federal, a apprehensáo das 
marliluns IDEAI., expostas á venda, 
ou já vendidas e installadas e prose-
gillr na acçito <ie IndemnlzaçSo contra 
-s lufraclores do seu privilegio. 

P E I I I X M A R I A S 
Sorlimento unico 

Sómente artigos de primeira qualidade 
P r o ç o aem c o m p e t i d o r 

CASA NL'.\ES — R L A DIIIEITA, X. 33 
e t -

S e i i l i o r i t a s e s e n h o r a s 

de apuradlsslmo tratamento, educadas 
na ma s elevada sociedade, aítirrnaram 
que para se ler uma eu lis finíssima, 
com um avelludado de eiiello altralieu-
te, llexlvol e eguálada no seu tom cla-
ro ou moreno, sem tardas, sem man-
chas 011 espinhas, com uma formosura 
permaneute o admlravel, deve-se usar 
unicamente o afamado e já bem co-
nhecido S e g r e d o da B e l l e z a . 

(SEGREDO, note-se bemi, uSu agua, 
nllo 1! cr^me, nllo é POIIaDa. 

Cada cstojojcusla 3».'i()0. 
Peçam S e g r e d o da B e l l e z a e nlo 

aeceitem outro artigo com pretensiosas 
explicações de que faz o mesmo elTel-
to, p o r q u e é m e n t i r a . 

O S e g r e d o da B e l l e z a vende-se em 
bidas as ca?a» de perfumarias (Inas, 
drogarias e pharniaclas de 1 ' ordem 

C H A R I T O S I I W A W 

A C A S A N U N E S receMu pelo va-
por «llursldale. grande remessa de 
CIlAítl TOS HAVANA, dos fabricantes 
P. Murias, II. Clav, lloyo de Monler-
rey, lllgas do Cobáuas A Carvajal, A. 
de Vlllar e Villar, II. I pmanu e Ita-
mpn Allones. 

I.ucro de 10 á vlsla das peianga-
nas». 
C a s a Nunea-n . DIREITA, S í - S P a u l o 

P» e B. S o c i e d a d e F o r t u g u s » 
d s B e n t f í c e n c i a 

No Intuito de pfoporelonar a todos 
os porlugnezej e seus filhos a sua ln-
scrlpçlo como socios desta sociedade, 
de ordem da dlrertorla lembro o dis-
posto uo arl. t° da nova reforma dos 
estatuto», facultando a remissão, me-
diante prestações de vinte mil rél| e 
com regalia de aproveitar es benefí-
cios soctaes, depot3 de pai» a 5* men-
salidade. 

As propostas para admissão e mais 
Informações poijem ser obtidas fiai^«e-

rOa do 

In formações poi 

8ÍUde!ro Sí; Leite t. . . . »» 

i«d«èrelos Veth S, Ç., rna 
Direita, », A0 Finpnéel, o, rua Libero 
Badaró, W-lOJ, luti Pmlo Snnet, rua 
Mareehal D*od«o, l i , f a d a r i a Ceres, 
roa Duque de C»xlas. Manuel Ferra-
ra Pi"h, Avenida Intendeu^ia, Vfí, 
Coosiilado, roa S. Bento, 10. 

Lfll POKTP" 
1 ' JfÇfíttüa «a» « « c i e i ® 

Dentista 
L U I Z O O N E S 
Çlrur j l ío dentista, especialidade » » 

Iralalho de ouro, platina, reliivlold<% 
porcellaua, vulcaulle e preto da I n d i * 
Brldge-aork, ou denladuras, absolu* 
lainente sem chapa, por processo no-
vo e garanlldo, dentes a Plvot, cor.Jal 
de ouro, ahlurações a ouro, plallna, 
esmalte, grauito, porcellaua, celiulsl* 
dr, marllin e cimento. 

ExtracçSe* de distes sem a inlulm» 
dôr, trabalho garantida a preços mó-
dicas. 

tabinete e residência: R u a da 
Bcuto, 31 (aokrado). 

Essovas • penfes 
Sorlimento completo 

— P r e ç o s l i a r n i l s i t i i i i u N 
C A S A N U N E S 

R U A D I E t E I X A , 3 9 

Assaduras das crianças 
falcoboro — oeíijij 

M a c h i n a s d * e s o r e v e r 
Na Secrelaria da Agricullura afcel i 

lam-se propo.ilas, uto 0 de lcvçr(:lrti 
próximo, para compra ile d ni^lj lniy 
de escrever, syslema APLIilS, com poíf 

B u l i 
. . . 'Om poli 

co uso. Poder.io ser examinadas, ni 
rucsina Secretaria, lodo, os dias ulei 
das 11 ás í horas da larde. 

C o u í r a a s 
e p i d e m i a s 

ToiIíi» as oj)i(Jeiiii ;i8 v f m dl 
agua f jue se bebo; 6 porquo « 
a g u a c o n t é m e n t ã o n m u s m i c r u 
bioí', ( j u e d ã o a f e b r a ty j i l ioidg 
a dysenteria , a inlluenza, a m » 
lostia de peito. Convém, poU 
s a n e a r e p u r i f i c a r a a g u a ( j m 
bebemos. Pura es -e fim, aconse. 
l l iamos sempre o emprego da 
Alcatrão de Guyot . Com effeito, 
o A l c a t r ã o do G u y o t tem a p r o -
priedade de m a t a r todos os maus 
m i c r o b i o s q u e ao a d i a m 111 ngivi 
o que s8o n enusu de toda-< as 
moléstias epidepilcas. 

Torna , pois, sadia e bôa a a^ua 
que bebii i ios , o assim dos í>ii-
rante contra todas as epidemia?. 

Í3asta dei tar uma colher do 
cUá, d c Alcatrão de Guyot, em 
oada copo de l iquido que se beber 
33 refeições. 

A' venda cin I&da3 as pliar-
macias. 

P. S . — S c q u i z e r e m vender-lliei 
qualquer outro produeto, em lo-
gar do Alcatrão de Guyot, 
d e s c o u t l e m , é p o r 
l n t e r o e a e ; recusem fran-
camente ; exi jam o verdadeiro 
Alcatrão dc Guyot, e, paia evi tar 
todo o engano, ve jam o lettrei-
ro. O do verdadeiro Alcatrão 
de Guyot devo ter o nome da 
Guyot em g r a n d e s lettras, e, 
atravessada, a ass ignatura im-
pressa com três c õ r e s — r ô x a , 
verde, vermelha, e o endereça 
do Labora tor io : Mation I. 
Frire, 1H, rue Jucob, 1'arií, e II: j 
de J a n e i r o . 

O Alcatrão de Guyot e fabri-
cado no laboratorio da casa L. 
F r è r e (A. Cliampigny & C„ suc-
cesso ies ) ,no I ! ío ue Janeiro , pe-
lo pharmaceut ico da mesma casit 
ein Par i s , formado 11a Esco la 
Super ior dei P h a i i n a c i a do Par i s . 

N O T A — Pôde substituir-sn » 
Alcali ão do Guyot pelas capiu-
las Guyot de Alcatrão de No-
ruega puro—tendo a mesma vir-
tude para c u r a r — . d u a s ou t rês 
cápsulas a cada refeição. .-Is ver-
dadrirau CapaulciH de Guy >t 
tão branca», e a aitigna/nra de 
Guyot está impressa com tinia 
j/rt la em cada cápsula. 

O tratamento vem a custar só 
IUU R E ' I 3 P O R DIA—e cura. 

^ . n n u n o l o s 

ALL'fiAM-SE cominodos bem niohilia-
dus, ua freute, com pensão dc 1I0J 

alé tUCS, por mez, na rasa -Pciisllo Al-
lemi). rtua losc Ilonlfaclo, 55. 

C: i r l õ c s i i o s t a e H i l l u s t r a -
Jos. Üs mai.s formosos, os mais mo-
iernos e mais taratos, encontram-
se na CíiAHlilAKIA I.EAI.DADK. S. 
Ilento, 3& —Sompre novidades • 

f U B T J 
V l Õ E g 

A A P E N A 3 D E Z T J I 
T O E S um anntusolo, d a o l a s a U -

t i a s , n o a t a a o c ç l o . 

LA SAISON—C rande odlcina de cos. 
luras para senhoras e crlauças 

tua de S . bento, 14. 

OS ALí NUM C I O S a e a t a a s s o l a 
c s a t a m «penas 1QOOO, por t r s a 

vazes, n ã o axeadondo da ofasa l i -
nhas . 

Ke I o J » a i ' l > i l o x 
R I A D I R E I T A , t-.V 

I K MZZ* B f i l S d a p a n t s o ' { 1 S 3 -
to c u s t a um a n n a a o l o , i s e l i s a 

l i s l iaa , n e s t a a o o j l o , p>r 6 í s » 
T t l l l . 

T E R E I S »S D E N T E S 
A L V O S 

• baiito fresco e perfumado, a bocoa sh. 
K empregarem ' « j n i l ^ I M E 
0ENTlFR!CI03 v A K l t l k l i s S 

PRCKIER, 110. rua da HivuU. VjM*-

T y p o g r a p h i a 
V e n d e - s e a m a c o m p l e t a p a r a 

jornal , com todo» o» acoeanorioa. 
a mach ina a de reação, typo bom, 
prompte. a 'oncctonar . 

P a r . i in formj ' .ç8ea cora o «r. N a -
ves J ú n i o r , no oacriptorio dcata 
fo lha , ou á rua P l c a t i m n g a , 8 0 

Sementes 
A T T K V I Â O 

A L o j a do J a p t o recebeu a j (r» 
srande e varladisslmo sorlimento dn 
sementes de hortaliças e de llores das 
melhores procedências da Europae bem 
assim sementes de forra^ens tiil.ercu-
los e cebolas de dahllas, anemonas, 
begoriias, junqullhos, lillos, narcisos, 
tullpas, ralnunculos, sladlolos etc. 

R . < l e H . H e n l o , 1 

6ARCIA, X04íl EIRA k COMP 

K o s m o s 
P a r a a w t l g n a l u r a » « I I -

r l g l r - « e a o r e p r e w n t a a < 
t e g e r a l , n e n t e R a l a d a , A . 
F e r r e i r a . t e v e » J s e n t a r , 
n a r e t t a f à * « t o « C e w i r n 
e l o d e S . P n t s l o » » , m i a o 
p r o p r i e t á r i o 1- K e h i a s M t , 
r n a 4 a A l f a a t l e g a , 9 9 , R > 
d « J a n e l r f , 



X V G r X V 
( Prlvilaffiadas pelo Governo Federal ) 

Estas placas, que são manufacturadas por systema especial e de notável gosto ar-
tístico, sobrepujam em qualidade, elegancia, durabilidade, nitidez e modicidade de preço 
ás similares conhecidas até agora. Para dísticos de casas comftierciaes, escriptorios etc., 
são as que mais vantagem offerecem : ^ ^ 

Mo ficam oxydadas — Nunca descoram — Mo carecem de limpezas e os seus dísticos e cères sâo inalteráveis T^Q 
Fabricam-se também pelo mesmo systema, gosto e arte, lages próprias para sepul-

chros, cujos desenhos e combinação artística são de apurado gosto. 
Acceltam-se encommendas, que serão caprichosamente executadas 

Na redacção deste jornal acham-se em e x p o s i ç ã o diversas amostras de placas e la-
ges p a r a sepulchros, que poderão ser examinadas pelos pretendentes e apreciadores. 
Peçam prospecfos e informações na C a s a C o n r a d o e fabrica de vidros esmerilha^es, musselinas e opacos, espelhos da crystaes e vitraux para egrejas 

Importante sortimentu | e tintas, oleos 8 vernizes^ da afamada firma CONHAD W. SCHMIDT, do Londres — • 
v i d r 

PAULO Rua do Trininpho 
C A I X » P O S T A L , , 4 8 2 

P Í A N O S N O V O S 
«Ilcmaes, dos mais modernos, corda 
cruzadas, meclitulc» a repetição. Vou-
ilrm-sp com grande reducçJo nos pra-
tos devido fi alia do cambio. llarmo-
iilniis com B oitavas, 2 registros, 260| 
e em prestações mensaes de 60 a 100». 
Piauos de aluguel .de 15 a 309. Allua-
Be, troca-se e roncerta-se, CasaJ. Luc-
chesl, 4 rua José Boulfaclo, 43-A—S. 
Paulo. 

A s mulheres 
A sra. Maria Amalla, solTrendo innlta 

de lliires tirancas, sem achar nlllvto 
com diverso» tratamentos, curou-sera-
úicalmeule com as pílulas de Tayuyl 
M. Monto. 

—(lertrudes da ConcelçSo, do Cam-
rirn-.s, linha Recessos de loucura, pela 
lu la de menstriiaçao (suspensão), e 
gosa hoje perfeita saúde, por usar al-
gum tempo as pílulas de Tayuya M. 
Moraio, propagadas por d. Carlos. 

—Uvdla Martins de Oliveira, de Tie-
ti1, soírrla de desarranjos tio ventre, 
sentindo uma dureza como uma bola, 
qlie mudava do lojnr, c tomando da9 
pílulas de Tayuyl M. Morato, saroue 
voltou o appetlte, "tendo lioja multa 
siúde. 

—Adelaide Moreira, de S. Paulo, 
uscu das pílulas de Tayuyl M.Morato 
e curou-se de desarranjos Intestluaes, 
rom dares p* qusorls, sulíocaçllo 8 
anolas de wsItos , yuo a traziam atar-
li:enlada. 

(F' nas leconliecldas) 
Ycudem-sa em S. iv.ulo: 

B a r u e l t C o m p > 

Pensão Allemã 
22 R U A J O S E ' B O N I F Á C I O 22 

3L.XJIZ 
Almoço, das 8 e mela i 1 hora—Jantar, das 3 n mela 4s 8 horas. Lunch 

qucnle a toda liora. Almoço ou Jantar, com 7 pratos liem-preparados o varia-
dos, lftiOO; com inela garrara de vinho especial, ÍSUOU. 

Totlos os dias um prato especial 
V i n h o s e l i c o r e s f inos C e r v e j a s e m g a r r a f a s e chonps 

S E R V I Ç O A L A C A E T E S E P R I M E I R A O R D E M 
Vales para 3u refolçfies, 37SU0O. Para Dileruos teiu 47 quartos inolilllados, 

por I003Ü00 até iüOSOOO por mez; externo, "OJOOO por mez. Ülarla, 5S000. 

F E R R O GIRARD 
O P r o f e s s o r K é r a r d e n c a r r e g a d o d o R e l a t o r i o á A c a -

demia demonstrou « que 6 /acumente acceito pelos doen-
tes, bem tolerado pelo estomago, restaura as forças e cura 
a chloro-anemia; que o que distingue particularmente este 
novo sal de ferro, c que itào causa prisão de ventre, a com-
bate. e elevando se a dose, obtem-sc dejecçtles numerosas». 

0 àneBi . iD , c ô r e a p a l l i d a s , c a i m b r a s 
d e ^ t ^ M 9 T e m p o a r e o i 3 í e j } t o a o s á n g í f ó ; f o r t i f i c a o s 

- t e m M r a m e n t p a f r a c o s , e x c i t a o a p p e t i t e , r e g u l a r i z a a s 
^ r e g f a a e c S m p j í t e a e B i é W l i d a d e . ^ 
B k Itptíslto em Paris, 8, rua Vioienhe 

t NAS PRI<ICirAES DROCARUS K IIJAMUIUS 

Prisão do ventre 
Crra-fp com o uso das P i l u l a s d» 

T r j o y á . M . M o r a t o , quese vende na 

C A S A B A R U E L & C. 
S. PAULO 

ALLIVIO BRASILEIRO 
O Al l iv io B r a s i l e i r o cura dòrss 

l.( waleicas. 
li Al l iv io B r a s i l e i r o cura Uiíres 

ti m - atiras. 
O Al l iv io B r a s i l e i r o cura dàres 

l.o utero. 
O Al l iv io B r a s i l e i r o cura toda a 

C6r. 
Vende-se na 

CASA BARUEL <£ C. 
S. PAULO 

I «AS DE BUENOS-AIRES E 
A C a s a S u i i a a , & Praça da lle-
publlra, 1J-A. vai recelier dessas 

alamadas fruetas. Telephone, 400. 

Irogaria Silveira 
UMA, SANTOS & C. 

| t n § s c r t a d o r e a d e d r o g a s , p r o d u e t o s c h i m ã -
g o s e p h a r m a c e u t i c o s , á g u a s m i n e r a e s i 

v a s i l h a m e c a c e e s s o r i o e p a p a p h a r m a o i a s 
Importação directa da França, Allemanha, Portugal, Italia, 

Inglaterra e Estados Unidos 
T o d o s cb a r t i g o s dcata casa s ã o legítimos e a p r s j o s r a i u z i d o j 

0—Rua do Commercio—6 
C a i x a d o c o r r e i o , n . 1 5 T e l e p h o a o , n . 6 9 

Endereço telegraphico: S I L V E I R A - S , PAULO 

"Correio da Europa" 
Os a ü s i f f n a n t e s que t e n h a m 

( I J a e s q u e r r e c l a m a ç õ e s a f a z e r d e -
i t m dirig; ir-se a o correspondente 
A F e r r e i r a N e v e s J u n i o r ( n a re-
dí .cçSo do <Commerc io de B . F a n -
l o - , ou aos a v e n t e s gevaas R i -
fceiro dos S a n t o s tt C., r u a de S&o 
J o s é , 9 2 , R i o de J a n e i r o . 

Ao Mundo Elegante 
Casa de msdas a artigos da alta navidada 

GRANDE 0FFIC1NA DE COSTORA 
Acha-se na sua nova installaçáo á 

R u a 15 de N o v e m b r o , n. 4 9 

Hambui-jr S i l d a m e r l o a n i s e i » 
E a j n i j f s c h i f f f a h r t s — O e s o l l » 3 l i i f i 

vapobíí k sina 
Potropol i s 14 de fevereiro 
S ã o P a u l o as Ue leveralro 
S a n t o s l i de mar';o 
T n c u m a n iit de março 

Opa/AHt alltnlt 

I a c r s i ê í i i t h s i <& 
C a p i t ã o K . K ô l i l t r 

Sahlri 110 dia 7 Io corr«n!e para 
R i o , B a h i a , I i i sb Ja , I i e i x S e s , 

Rotterd.>m c H a m b u r g o . 
Commttulcamos qm h prjçai t u 

lassageus de 1* e J " ola«M mitr» 
jdutose Itlo .'oram roiui i lo i a 
e '-os respectivamente. 

Preço das passado.? da t*.MJl?» 
classe, para LlsbOa, 1 U 5 Í 3 J 1 Í r j l j , 
Incluindo o Imposto. 

Todos os paquetes de tia C»npaa31« 
>a« providos com os luali .noJ i ru» ! 
melhoramentos o oiraivca- i. povUute, 
o maior conforto aos srs. j i i tü i íe i ro) , , 
lauto de 1" como de classoi. A Djí • 
do de ledos os paquetes Ua ineil . : j í 
criada, assim co no coíluUelr» port'1-
nuez o ate Portugal a< pasia^e.ii U 
udas as classes Incluem viuao da 

para treles, passagens o mais u « 
luimaçúftá, com os agente* 

E J u h u s t o a \ O i i u p . 
LIUA JQÍÍ UOIÚIOIÚI), IT. P\JUT 

LA VELOCE . 

H a v i g a a i o a a I t a l i a n a a T ipjra 

U tsiilrndiio s rápido ittiior 

Sahlri de Santos, no dia da !e-
vcrelre, para 

líScstíewsdáo e 
E m e s i o s > A i i < * s 

\ IAUKU nAPILíA 
Xrifi e vol ta : 2 3 % d? r e d u c ç l o 

A passaiif/n de volta ri valida ta.m-
licm para os vapores da «.Navlga/.io-
ne tienerale lUlmua—Klorlo \ ttu-
Imtliuo. 
Preço das passagíus dd 3 ' classe, 

7 5 f ranco3. 
Para pas*;a?er(s e mais Informa-

ções com Iodos os sul>-a;entes e a jua-
its geraes no llra-H. 

SCHMIDT & TROST 
S . P A U L O — H u i do f.ammerclo, n. 9. 
SA.íí'1'OÜ — itua de Santo Antonie 
n. 6ü. 

C o m p a n h i a d a N a v e g a ? ^ 

"CRUZEÍRO DO SUL" 
V a p o r e s a aaliir 

J ú p i t e r lii do fevereiro 
S a t u r n o -0 » » 

0 esplendido, 
per cacloual 

novo e rapUi vi-

DUAS IIELICK3 
Sablrade Santos e.n 6 do corrente 

paia 
f u f m i t i K i i i í , A n l o n i n n , 

U e t i t c r r o , I t i o U r u i i d e « l o 
S u l , I N d o l K S , i ' < ) i - t u 

A l o ) t r e , . M o i i l o v M é o « 
B u e n o s - A i r o . » 

Para fretes, passafeus o inaU l i -
ferniaçfies com os a reatei • 
T i e e o d o p W i l l e ã C i a , 

S. Paulo, largo do Ouvidor, i 
Saulos, rua S . Aalonlo, 31 e 6 i — 

de Jaueire, rua da Alfani jae, 11 

L A V E T . O C B 

X a v i g a z i o n e K a l l a n i a r . i ] i i r » 

O rapidi e espleniiit oipir 

ITÁLIA 
Salilra de Santos a» dia 55 1$ feve-

reiro. para 
C u r i i z , B u r c a l o i i M , 

G ê n o v a o . \ a p o I n 

Terceira classe. . . lSOfraao»» 
T i a g e m r a p i d a e m 1 4 d ias f i r a 

O e c o v a s N a y e l a s 
I d a e vol ta , 2 0 "I, de r e i u o ; X t . 

A passagem de vella ií valida tasibem 
para os vapores da <Nav!gazlone Ue-
uerale ltallaua—KldVlo & llubaltlua>. 

Para passagens e mais lafer.-aa;Sii 
com Iodos os sub-agentai e agea.ai 
geraesuo Vrasll 

Sc l imidt & T r o s t 
S . P A U L O — l t u a í o Cemmerole.a. ». 
b A N T O ã — ttiu 40 iàHli AUtaill* 

o. »0. 

HA MAIS DE LM A'\.\0 ! 
Vedo o que dc^ln* 

ra um disUucto mi-
litar: 

«E' com a mais vi» 
«va «atisfac^ào quo 

declaro quo miu^a 
filha Aldeguuilw. 
ijuo Hoffriu, lia mais 

ani anno, do 
terrível nutlimo, fi-

ncou completa meu' c restabeleci Ia com o 
a uso de treH frascos do efficuz PKITO-
HAL DE CAMBAKA', do sr. visconde 
«de Sousa Soares. 

«Recife—Ai feres Antonio Joaquim Ver* 
*reira. a 

(Firma reconhecida). 
A' venda nas pbaranacias e droparia/i. 

•.Z>1TSM£MATJ3ZM 

E ' o n t o l l i o r 
« I c p i i r u t t v o l i r u s i i l u l r a 
O Kllxlr M. Morato cura a syplilUsJ 

cura o rtieumatisino, cura a m»r-
phéa. 

0 lillxir M. Morato rt um depurati-
vo Indígena, e o uulco remédio ijue 
cura a morpbéa. 

O lillxtr M. Morato é a salvaçJa J a 
humanidade, è a lellcldado dospov •». 

Vende-se na casa 

BARUEL & C. 
S . PAULO 

F M 3 5 (Franca) 
HOTEL F E R R A Z 

32—Rua Hamel in— 3 2 
( P o r t o d o Í I C a m p o » K l / s s o a ) 

H e c o m m e n d a v e l p ó r Bt&a* a i taa . 
ç ã c , aposentos, t r a t a m e n t o o mo* 
cijcidacie cie preços. 

C E R E V IS INA 
( • - B á V E f i B r B A S E W A ki>E t f i n Y G M ) 

Esto remedio, bem do3eado 6 fácil do conaervar-s®, tem, cm pequeno 
volume, a mesma actividado quo a melhor levedura fresca, som comtudo 
apresentar nos seus efleitos, a irregularidado dosfa ultima : Domol-a cm 
granulos para facilitar-lhc o uso o por dissolvor-so rapidamente nVgua. 

A CER£VIS!NA dá maravilhosos resultados no tratamento doa funin-
culos, que iaz desapparocer. Ten» tido o maior exito para os doentes atta-
cados de psoriasis. herpea ou eezema. melhorando-lhe, cm breve, o estado 
geral. Recofnnfòiaa-s6 também a CEREVIS1NA para o tratamento do 
acné, da urticaria, etc. 

A CEREVISINA nâo pesa no estômago, como certas leveduras frescas, 
nem provoca gazes ácidos, por isso os dyspcpticoa podem tomal-a sem 
inconveniente. Deptsito em Farlz, V1AL, 8, roa Vivienas, o em todas as Pbinnacias-

tSüLET DO C M 
Pa£pit«s para hoje 

m ^ ^ 13 

2 9 

985 85 
A z a r 

£ 8 1 48 
—Em egual data ,do anuo passado 

foi domingo. 

Capitão Negro 
Õ1 FOLHETIM 

âCALÜMMA 
Iíomatice original 

DE 

E I N E I d U E P S Í I E S E B C E I C H 

LIVRO VI 
X » o u t r o i i c m i * | > l M > r i o 

CAPITULO I 
O g a i a J o s é 

—Isso quer dizer que o marido es-
M namorado da mulber. 

—Como um rapa/, de dezoito aunos 
lio seu primeiro amor. 

—Isso 6 um caso raro. 
O gula rl-se e conllnua o seu ca-

minho, fuardundo silencio. 
fouro depois, o nejro e o cavallei-

ro param dcante do muro da pltto-
resca qulula do rico mulato. 

Paulo apeia se, c —agarrando numa 
cor :a. faz soar por tres vezes a ca-
paiuha da poria da quinta. 

CAPITULO II 
O m n l a t o Quosada 

Passam-se alguns minutos sem se 
iscular oulro ruído mais do que o 
canto da passarada, o sulitil murmú-
rio \la lirlsa ao perpasaar pela fulha-
rem e o latir dos cJes de guarda da 
qiitnla. 

Pouro depois escnla-se a voz de um 
i.otiem que reprime os caes, e cujo 
corpo mal «e distingue através dos 
arlustos. 

Pauto, quo dirlec a vista curiosa 
l »ra o Interior do Jardim, Impaciente 
peia deniorl, torna a puxar pela cor-
da, e k campainha pela segunda vez 
Faz *o»r a sua voz metalllca. 

Ahl vou! abi vout — grita uma 
TOZ. 

K piu.-o depois apparece a figura 
de um negro. 

—Ah ! Ate qne emfim !—murmurou 
raulo em voa h t l x a . 

—O senhor que (|uer I—pergunta o 
negro, sem se resolver a alirlr a por-
ta, apesar de trocar uma saudação 
amigável com o gula. 

—Quero falar ao sr. Quesada res-
ponde Paulo. 

—Ali ! O senhor quer rolar a meu 
amo ? Isso lá <• outra coisa. 

—Púde, atirlr, homem ; venho na-
da menos do que de llespanha, sú 
para o v i r . 

—Jesus ! Donde o senhor vem ! Eu 
Já vou alirlr-lhe ; mas em antes per-
mitla-me que va prender o I.agarll-
\o e a S^^uinelia, que sSo dois cites 
multo liravos, mas oplltnos para guar-
dar a casa. 

0 ueüro desapparere para p6r em 
otira o que lhe acaba de ofTcrerer. 

—Muito falador é esse negrito '.— 
oliserva Paulo. 

—Nasceu cà em casa — olijecta o 
gula—i! tinia especle de lacaio a quem 
o sr. yuesada tem grande alteiçüo, 
mas lambem o negro Daniel não o 
pode vòr. 

—Ali! Então aqui ha rivalidades t 
—Ora 1 O negro Daniel 6 o protegi» 

do da senhora, emquauto Domingos é 
o protegido do senhor. 

—O que quer dizer—responde Pau-
lo em tom de mofa—que aqui ha dois 
negros favoritos : o negro Domingos e 
p negro Daniel. 

.Neste momento volta Domingos, e 
atire o ferrolho, delxaudo o passo li-
vre aos recem-chegados. 

—Olha, Josti — iflz Domlngoi—em-
quauto tu acompantiA» este senhor 
para a sala do poente, eu vou dizer 
a meu amo que um hespanbol o quer 
vér. 

E o negro Domingos, sem esperar 
resposta, dcsapparece por entre aa 
arvores, ligeiro cómo um gamo. Poü-
co depois Panlo e o gola cbegam a 
um largulnho em rreute da rachada 
prinelpal da casa. 

l'm tmmenao toldo, ralado de azol 
e branco. Impede os ardentes raios 
do sol, deixando entrar o fresco per 
um dos lados do vestihulo, todo ro-
deado por vasos 4e fldres e tapetado 
com etleiras de JOnco de caprichosas 
cires e desenhos. Aos «uatr* auiutoi 

estlo quatro copadas laranjeiras, co 
liertas de rrueto. Alguns papagaios 
sallam polo bosque, emquanto uma 
multld.lo ite pássaros de cAres varle-
gadas caulam em iludas gaiolas. 

Paulo acha o slllo encantador, e os 
seus olhos fixam-se num anclüo de 
rosto brouz'ado, que veste calças e 
casaco de iirlm, e esti sentado numa 
cadeira de palha Junto i porta. 

DelrAs do velho, nue Paulo suppOa 
;er o mulato gueiada, dono da lor-
inosa quinta em que se acha, v^-se 
uma joveu de rosto expressivo, extre-
mamente branca, ciijos olhjs , gran-
des talvez em demasia, slo profun-
dos, tenazes, desses que parecem pe-
netrar os .segredos da alma. 

Paulo, fascinado atile a presença 
daquella J o m i , fixa os olhos na 
creoula que por um capricho da na-
tureza tem as puplllas negras como o 
azevlche, emquanto que as suas faces 
süo brancas como a neve, e os seus 
compridos c abundantes anuels de 
cahello s lo como o fio de ouro. 

AlOm disso Tola 6 elegante e bem 
feita de corp%; estn de vestido deco-
lado, e os seus redondos hombros 
mostram duas provocaduras fendas, 
como se tivessem brotado ao contado 
ardente do deus Ero. 

Paulo chega por fim ao pi* do ve-
lho mulato, ao qual saúda, Inclinan-
do-se levemente. 

—Desculpe-me recebel-o sentado— 
diz o sr. Quesida—as peruas nSo me 
servem para nada, ç . . . oh, Domin-
gos ! traz umiv cadeira para este se-
nhor e dá-lhe um copo de rhum, e 
tabaco ao José. 

Os dois negros desapparecem da-

Juelle sitio encantador, e Paulo, seip 
e servir da cadeira que lhe ofTerece 

o DiuIaU, diz, olhando ora para 6 
velho, ora para <ua mulber: 

*-Venho liada menos qQe de Ma-
drld, sr. Feriíando, <fom urna carta 
de meu Irmla JoDo José Robles. 

Este nome pfndu» linménsa al 
ao Kjolato, que exclama : 

—Esta bom t est i bom l Então o se-
de Mio 

alegria 

nhor é Irmão 
Tal, como vai esse ingrato, que sera 

José f E como 
gue sera 

<(>az i9 t ( i ç i j a r mvrrer sem vir 

a formosa cidade de Porto-Prlnclpe, 
e a nilulia bonita quinta, e o meu 
produetivo eiigenho I 

—Joüo vai de vento em pflpa nos 
seus negocios, e demais tem <t<,|» II-
Ihus, que coir.o deve saber s.lo os 
maiores empecilhos paia quem em-
prebebde uma viagem demorada—res-
ponde Paulo. 

—E' verdade. Os filhos embaraçam 
multo um homem. Mas, tornando a 
seu Irmlo, Uevo dizer-lhe que eslou 
muito zangado com elle. 

— lia de senlll-o mullo quando o 
souber, pois todos os dias o ouvia fa-
lar no seu caro amigo Fernando i jee 
sada. 

—Sim, sim. M o esti m i ! lia cerca 
de melo anuo quo lhe escrevi a po-
dlr-lhe que me arranjasse um admi-
nistrador de confiança, homem reclo, 
enérgico e probo quo me ajudasse a 
vencer o trabalho quo pesa sobre mim, 
e aluda n.1o tive resposta aUumu. 

Paulo «orrl-se de uma maneira dls-
tineta, tira uma carta do bolso, o en-
trega-a ao mulato. 

—Esta é a resposta de meu Irinüo 
—observa. 

—Ali! E' a carta deilo—diz Quesa-
da examinando ó sobrescrlpto — Tiüa, 
tem o incommodo de ler-m'a : por>{uo 
eu creio que m.o trari nada que pos-
sa fazer cyrar mUiba mulher. E a pro-
posllo : Jpresento-liie minha senhoia, 
uma peròla que ulo tem preço, e ipue 
eu tive a herolpidade de jungir a um 
poiire velho, <|ue J i tem os pés na eo-
va, como 33 costuma a dizer. 

Tula, que assim se chama a esposa 
de Fernando Oqésada, saúda Paulo, 
que corresponde, travando ao mesmo 
tempo o olhar na rosto formoso da 
joyen, Isto de modo uití pouco iucon-

hem verdade qu4 Paulo compfe-
lieudeu logo que o mulato 0 homem 

vejjiente. 

,. que o" mulato í b< 
franco e alegre, e affllgd dc có 
sar. 

Tula lé em voz alta, e Paulo julga 
escular uma voz celestial, que lhe re-
sto gratamente na alma. 

• Sr . Fernando (Juttada. 
• Meu querido a$lgo. lia alguns a t -

ze»",que teve a amabllldado de me es-
crever uma extensa e llsonjelra carta, 
inMstraudo-me por mais uma vez a 
rectldlo dos seus princípios o a bon-
dade do seu ge:ieroso coraçSo. 

• Depois de pór-me ao corrente dos 
seus negoolos, pelos quaea me interes-
so tanto como pelos m«us, descreveu-
me o amigo, com a franqueza do seu 
caracter, a grande felicidade que o 
rodeia desle que se uniu i sua liei ia 
e jovrn esposa, a quem u9o conheço, 
mas que aprecio e respeilo daqui, pe-
lo bem que os seus carluhosos laços 
lhe produzem. 

• Na sua mes^ia caria pedla-me que 
lhe arranjasse um ra[,az activo o enér-
gico, que, sem olhar oi perigos do 
mar e ás enlermidaJes que aroinmet-
tem os europeus, qulzesse alundouar 
a patrla e passar a Porto-Prlnelpe a 
exercer o emprego de administrador 
da sua lazenua. 

• Procurei com Interesse um homem 
que satisfizesse 4s suas vistas, e quan-
do mais desesperançado estava de o 
achar, o portador desta, quo e meu 
querido irmllo Paulo, disse-me que, 
trnlaudo-se de urna pessóa como o 
amigo, nito tinha duvida ern se pôr 
ao seu serviço. 

• O meu dever era expflr-Ihe os pe-
rigos a q e se arriscava. Mas Paulo 
respondeu-ue que nenhum laço o 
prendia, excepto o meu carinho, e que 
s» eu o Julgava Capaz de desempe-
nhar o iogar vago, eslava disposto a 
émprehender a viagem. 

• A's minhas razões allogava o de-
sejo de atravessar os mares, e por fim 
MceJI, escrevendo lbe a presente, que 
deve servir-lhe de recomrneudiçHo. 

• Assim, pois, se o amigo o achar 
capaz terei nisso multo prazer, tanto 
por o ter servido, como por ter a cer-
teza de que meu irmUi o amar i com 
o respeito e veneraçio do filho. 

«Ouanto aos meus amigos vHo bem, 
o nue lhe participo, porque sei que 
tudo o que me e grato é motivo de 
prazer para o sr. A rortuua ulo se 
tém esquecido lie mim, de sorte que 
Ja pude comprar carruagem. 

• Queira fazer os meus cumprimen-
tos a Sda «çnhora, • mande a este seu 

antigo e verdadeiro amigo no que fAr 
servido.—Juftu Jotè Robles.' 

CAPITULO III 
A c r e o u l a T u l a 

Terminada a leitura, a creoula do-
brou a carta e entregou-a a seu espo-
so. t) mulato estende a müo a Paulo, 
que lh'a alerta com inequívocas pro-
vas de lariuho e respeito. 

As centenas de contos que o mulato 
possue, velho e cheio de achaques, la-
zem-lho bater o coraç.to do sinistro 
contentamento. Depois do grato o cor-
dial.acolhimento que lhe dispensam, o 
seu unlro pensamento consiste em 
conquistar a syrnpathla daquelie an-
cião, qne se abalançou a contraliir se-
gundas nuprlas coin a rapariga de 
vinte r seis annos, e que é formosa 
como um anjo da tentação. 

—Do feito, me.i amigo, admltto-o 
em minha casa como administrador— 
diz o mulato. Daqui a alguns dias, 
quando haja descançado da sua larga 
viagem, trataremos das condiçOes, 

—Desde já acceito-as sem objecçílo, 
sr. Fernando — responde P.iulo com 
hypocrlsia—nunca me eegou a ava-
reza . 

—Pois bem, b e m ; falaremos de-
pois. 

E o mulato,vlrando-scpara sua espo-
sa, ajuiita : 

—Ja sabes que é preciso dispor os 
aposentos para o nevo administrador 
Dl, pois, as ordens, visto que és a 
dona da casa. 

Uma hora depois, ua fresca e apra-
zível sala de jantar, por cujas largas 
janel|as eulram os ramos verdejantes 
dos platanos e d i s laranjeiras, almo-
çam raulo, o mulato e Tula 

Que.ii nouvesse escutado a conver-
sação dos tres personagens de que 
tratamos. Julgariam que eram amigos 
antUos. 

Tula fala com uma vlvaeidade ad-
miravel, pela primeira vez, depois da 
chegada de Paulo. 

Em vez de mulher de vinte e seis 
annos, parece rapariga travessa de 
quluze annos apenas. 

Paulo est« contente com o mulato. 

e este egualmenle parece que o esti 
com Paulo. 

Quanto o Tula, um homem conhe-
cedor do coraçlo humano, um desses 
profundos phrenologlstas quo >>}m Do 
angulo facial as mudanças e altera-
ções da alma, os alTeclos do coraçlo, 
talvez houvesse notado que a linda 
creoula se distrairia de vez em quan-
do, sobretudo nas ocraslõts em qne 
Paulo se mostrava mais obsequloso. 

Terminado o almoço, o mulato or-
denou ao preto Domingos que lhe 
preparasse o carro, para que seu hos-
pede veja o engenho, situado d'ahl a 
um tiro de osplugarda. 

Paulo está encantado. 
O ligeiro carro, tirado por um ca-

vallo Indígena, sabe do jardim da 
quinta a todo o galope. 

Tula vé-o partir da Janella do sen 
quarto, e permanece por espaço de 
alguns minutos com o olhar cravado 
no horizonte, quo se estendo ampla-
mente. sem,limites, a seus olhos. 

Quem é rapaz d« adivinhar os pen-
samentos que perpassam por aqueila 
fronte lisa como o brunldo mármore 
de Italla, brilhante como os ralos do 
luar quando batem na liquida toalha 
de um lago ? 

Tula sente dentro do peito bater-
lhe um coraç.to ardente, uma alma 
do fogo.. 

Formosa e joven, chegara a edade 
das paixões sem prestar tributo vo-
luntário ao amor. 

A ambição arrojou a aos braços de 
um esposo que podia servir-lhe de 
pae. 

A frieza da velhice unira se por con-
veniência ao fogo Impetuoso da mocl-
dade 

Tula passa os dias entregue a lar-
gas horas de medltaçlo. 

Procura uma harmonia para a sua 
alma, uma palpIlaçSo para o cora-
çSo; mas at! em vüo I 
em redor de sl 

Panlo é ainda moço, de hôa pre-
sença e de éxpresslo nobre e sympa-
Uilca. 

lança os olhos 

t Continua) 
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S. PAULO 

CAMPINAS 
. A« o f f idnas do me-

chanica» fundicção a 
c a r p i n t a r i a ncabnm da 
p a s s a r p o r g r a n d e B r e f o r m a s o 
bo a c h a m e m c o n d i ç õ e B d e t o -
m a r q u a o s q u e r t r a b a l h o s p a r a 
e x e c u t a r c o m p e r f e i ç ã o , b r e -
v i d a d e e m o d i c i d a d e e m p r e ç o . 

O S T O C K , considerável-
m e u t e n u g m e n t a d o s o b a s 
c o n d i ç õ e s t i t v o r a v e i s d o c â m -
b i o , c o n s t a d e : 
V a p o r e s n o v o s e u a a d o j 
R o d a s d e f e r r o b a t i d o 
Turbinas 
R o d í z i o s p a r a m o i n h o s 
M o i n h o s d e p e d r a p a r a f u b á 
Moinhos, com discos da 

a ç o , j i u r a m i l h o e c a f ó 
Deaintegradoresde mi-

l h o 

P e d r a s p i r a m o i n h o s 

B o m b a s hydraulicaa 
B o m b a s a vapor 
Bombascommuns parapoçO 
B o m b a s " J a p y " 
C o r r e i a s ingleza? de l 

q u a l i d a d e 
S e r r a s c a b o c l a s d e e n g e n h o 
S e r r a c i r c u l a r a m e r i c a n a 
S e r r a c i r c u l a r p e q u e n a 
Folhas de serraa d en-

g e n l i o , c i r c u l a r e t r a ç a d o -
. r a s " G R I i A V E S " ' 
L i m a s " G r e a v e a " p a r a s e r r a 
M a c h i n a a de matar for-

m i g a s d e d i í T e r e u t e a f e i t i o s 
e r e s p e c t i v o s i n g r e d i e n t e s 

S i n o a d e t o d o s o s t a m a n h o s 
P e r t e n c e s p a r a m a c h l n a ã 

d e b e n e f i c i a r c a f é " M A C -
H A R D Y " , " A R E N S " , " L I -
D Q E R W O O D " , " M E C H A -
N I C A " e o u t r a s 

C y l i n d r o s p a r a p a d a r i a s 
M a e h i n a s c o m p l e t a s p a r a 

m a - a r r f i o 
R e b e l a s d e p e d r a s n a c i o n a l 

e e x t r a n g e i r a 
Rebolos de esmeril 
E n g e n h o s para c&nna, da 

t o d o s o s t a m a n h o s 
Torradoi*es de café 
O l e a s p a r a m a e h i n a s e g r a -

x a s p a t a r o d a s d ' a g u a a 
c a r r o ç a s . 

FePro em barras, ou cha-
p a s ; a ç o , e s t a n h o , z i n c o e m 
f o l h a o e m b a r r a , m e t a l 
p a t e n t e , c o b r e e t c . 

Cimento, cal virgem o ex-
t i n t a . 

Oleo da l inhaça, tintas 
v e r n i z e s e t c . 

M a d e i r a s b r u t a s o u n p p a -
r a l h a d a s p a r a c o n s t r u c ç o e a 
e e m o b r a B , c o m o s o a l h o s , 
f o r r o s , p o r t a s , j a n e l l a a , c a i -
x i l h o s e t c . 

B â r PEÇAM 
P R E Ç O S 
e mais informações 

Cia. Me. EARD7 
C A M P I N A S 

ifrYaie-Premio-Presente 
^ Oleitor que enviar o priwnte »»•• 

atmplepmente rollado em um < artao pojja' 
oomopeu enderrro, dirigindo o s . 
• i v m n a < C -.26, Sml. dl Portou», «rgjntjiil 
(8 K., Frwct, recéberi, pela voltado rorretó, 

Ctlú e mi irtprf ie ferir, um exemplar a» 
iportante obra Oula d* Medicina VelJ-

rtnarla, por Drci.Art,fl<-esBÍvam>nte n'll 
á todo* o» qne poeauein ou Veni «ob 
guarda rebanho», ravalk.a, mula», " f ; 

m 


